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ABSTRACT

In a context of growing globalization the haditional indusüial and territorial factors of
competitiveness tend to loose mining. Nowadays, the innovation presents itself as an

exfremely important factor to the competitiveness of indusries and territories. Actually,

úe indusüíal and territorial somponents are interdependent.

The present dissertation analyses the connection of the moulds industry located in the

Marinha Grande, Leiria and Alcobaça mea to the territory according to the relevance

that innovation reveals in that process. The present study focuses in an industy that is

highlv innovaÍive and technologically advanced, revelling special attention to the

relationships of interdependency and cooperation established between economic agents

with consequences on the economic performance of the territory.

With the present dissertation it will be possible to draw several conclusions such as

which elements are more relevant to úe creatioo, development and diffirsion of
innovative products and processes, evaluate the relationships estúlished between

different economic agents and territorial structures, and most of all, consolidate the

knowledge relative to the real economic va]ue of the innovation processes with special

incidence on the moulds industry located in the Mariúa Grande, Leiria and Alcobaça

aÍea.



RESTIMO

Num contexto de crescente $obalizaão, os factores fiadicionais de competiüvidade

industial e consequentemente territoriat tendem a perder significado. Actualmente, a

inovação apresenta-se como um factor de competitiüdade extremamente importante,

para indústias e territórios. Na verdade, a componente industrial e a componente

territorial são interdependentes.

A presente dissertação analisa o processo de territoriatizaqãoda indústia de moldes nos

concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça de acordo com a relevância que a

inovação revela nesse processo. O presente esfudo cenfa-se numa indúsüia

reconhecidamente inovadom e tecnologicamente desenvolvida, revelando especial

atenção oom as relações de interdependência e cooperação entre agentes económicos

com consequências directas pdra aperformance económica do tenitório.

Assim, com a presente dissertação será possível concluir quais os elementos mais

relevantes na criação, desenvolvimento e difusão de produtos e processos inovadores,

aferiÍ os relacionamentos ente diferentes estruturas e agentes económicos sediados no

tenitório e principalmente, consolidar o nível de coúecimento relativo à real valência

económica dos processos de inovação com incidência particular na indústria de moldes

localizadanos concelhos da Mariúa Grande, Leiria e Arcobaça
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INTRODUÇÃO

Enquadramento e Jusúifrcação

A consciencializaçáo de que a inovação representa um conjunto de movimentos em

espiral com efeitos significativos para empresas, indústrias e territórios generalizou-se

por todos os 4gentes económicos e economias. Neste sentido, a aenção dispendida para

com questões de eafitrtq inovador tem conduzido à implementação de um crescente

número de acções, medidas e políticas de apoio à inovação de âmbito zupranacional,

nacional, regional e local.

O carácter geral e multifacetado da inovação provoca diversificados efeitos e

influências sobre outras temáticas, nomeadamentg sobre L competitiüdade de

empresas, indústrias e territórios, e implica a concertação de objectivos e competências

entre agentes económicos.

Esta problemáúic4 apesaÍ de poder ser considerada relaÍivamente recente, tem sido alvo

de inúmeras investigações. As diferentes tentativas e abordagens para analisar e

compreender a inovação deram origem à identificação de diferentes especificidades e à

elaboração de teorias significativamente díspares. Sensivelmente por volta da década de

30, Schumpeter elúora as primeiras considerações relativamente à inovação enquanto

acontecimento económico. Posteriormentg oúros atúores como Lundvall, Aydalot,

Maillat, entre outros, demonsfam especial atenção com questões relacionadas com a

territorialização da inovação, potenciais efeitos da inovação no desenvolümento e

competitividade tenitorial (espwialmente ao nível nacional e regional) e com a tentativa

de conduzir a criaçáo e desenvolümento de inova@es e consequentemente da

competitividade empresarial e industrial.

Com a acumulação de coúecimentos e diferentes perspectivas que a ciência económica

foi produzindo, o e,ntendimento do conceito de inovação também sofreu algumas

mutações e foi alvo de estudo de diferentes metodologias com o objectivo de analisar o

9



relacionamento entre a inovação o território e a indústia" e consequentes inÍluências e

alterações estruturais económicas e territoriais.

Actualmente, o poÍúo de equilíbrio paÍa a análise conjunta de questões como inovação,

territórios e competitiüdade, reside ia tentativa de harmonizar esforços, criar

moümentos conjuntos de desenvolümento industrial e absorver externalidades

decorre,rtes das actividades desenvolvidas pelos diferentes agentes económicos

tenitorializados. É actualmente consenzual que a inovação condiciona a evolução da

competitividade dos territórios e a sua performance económica, pelo que o estudo

isolado de cada uma destas temáticas deverá ser considerado desadequado.

A elaboração e desenvolvimento da presente dissertação, assumindo a opção pelo

estudo da inovação centrado no modo de organização das indústrias e na forma como

esta condiciona, modela e promove o desenvolvimento dos territórios, procura estudar e

investigar questões consideradas determinantes do desenvolvimento económico e

territorial de tenitórios locais e regionais com modelos de especialização industrial

fortemente territorializada e de alta intensidade de inovação.

Com este objectivo optou-se por estudar o caso particular da indústria dos moldes em

ürtnde de se tratar de uma indústria com características recoúecidamente exigentes,

quer ao nível de inovação quer ao nível de tecnologia, e o caso concretos dos concelhos

da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça em virtude de neles se registarem fortes

processos de territorializa$o empresarial desta indústria específica.

Assinq a presente dissertação proqrra estudar o modo detenitorializ.a@o da indústria de

moldes tendo em consideração a relevância e influência que a inovação revela nesse

processo. Ou sejq tendo em consideração as características tecnologicamente

inovadoras, recoúecidas à indústria de moldes, no caso particular dos concelhos da

Mariúa Grande, Leiria e Alcobaça pÍocura-se compreender as relações e correlações

existentes entre o tenitório e a indústria de moldes decorrentes de actividades e

processos inovadores

Neste contexto, a temática seleccionada paÍaa realização da presente dissertação, por

possuir uma base teórica robust4 caraúed,zada por coúecimentos díspares e

10



complementares e possibilitaÍ a transferência e aplicação de conhecimentos tóricos a

casos concretos, como é o caso da indústria de moldes, constifui uma área de

investigação económica extremamente interessante.

Os Concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça: Porquê?

O processo de definição e delimitação do tenitório e da industria a estudar teve como

objectivo a identificação de estruhrras empresariais/industriais recoúecidamente

inovadoras e significativamente concentradas teÍritorialmente, primeiro porque a

inovação é a questão central da presente dissertação, mais especificamente a interacção

entre a inovação e território, e em segundo lugar, porque a proximidade geográfica entre

agentes económicos é aszumida como um elemento determinante na criação,

proliferação e adaptação de conhecimentos, competências e externalidades entre os

agentes económicos.

Assinl a indústria de moldes locallr;ada nos concelhos da Marinha Grande Leiria e

Alcobaça foi a escolhida deüdo à zua postura no passado, no presente e previsivelmente

no futuro relativamente à inovação, as características internasl e ao cará,rlaer

tecnologicamente evoluído que a indústria de moldes portuguesa u revel* -

A indústria de moldes é consensualmente recoúecida como uma indústria

marcadamente inovadora e em constante desenvolümento, que utiliza tecnologias de

ponta e que é significativamente competitiva nos mercados internacionais pelo que

justifica plenamente o seu estudo.

Adicionalmente o estudo da indústria de moldes localizada nos concelhos da Mariúa

Grande, Leiria e Alcobaça justifica-se pela identificação de elevadas concentrações

t questOes como a dimensão media do tecido empresaria! elevados índices de exportago, e
inclusivamente a homogeneidade relativamente a empÍesas e serviços disponfueis no território definido
foram ponderadas na decisão de estudtr a industria de moldes lcr:.lrrafu, nos conelhos da Marinha
Grandg kiriae Alcobap-
2 A, indúsria de moldes portuguesa é reoonhecida imernacionalmene porúilizaÍ tec,lrologias muitíssimo
acÍ,ualitzzrdas, boa rela@o preço/qualidade e elevado profi ssionali smo.
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empresariais associadas a movimentos conducentes ao crescente enraizamento desta

indústria no território.

Num momento em que a globalização, a internacionalização e a mundializaição

earaúefrzam a generalidade das rela@es económicas, a indústria de moldes e os

municípios da Mariúa Grandg Leiria e Alcobaça revelam uma aparente relação de

dependência entre si. Pelo qug se torna relevante estudar os processos de

tenitorialização, mais especificamente, os movimentos de ancoragem dos agentes

económicos ao território em estudo e a relevância que a produção e desenvolümento de

produtos e processos inovadores revelam no crescimento e desenvolvimento que a

indústria de moldes tem registado nos concelhos em consideração.

A indústria de moldes nacional encontra-se fortemente concentrada na região de

Oliveira de Azeméis e nos concelhos da Mariúa Grande, Leiria e Alcobaça, como o

demonstram o documento de trúalho PRASD - Programa de Recuperação de Áreas e

Sectores Deprimidos (elaborado pelo Ministério da Economia e da Segurança Social e

Trúalho) e diversos estudos aplicados à indúsúia de moldes realizados pela Associação

Nacional da Indústria de Moldes (CEFAMOL), o que representou um factor decisivo no

processo de identificadao e delimitação do t€rÍitóÍio de estudo.

O carácter significativamente inovador da indústria de moldes localizada nos concelhos

da Mariúa Grande, Leiria e Alcobaça, principalmente no que se refere a tecnologias, e

a possibilidade de estudar e analisar os efeitos e consequências decorrentes das

dinâmicas de inovação industrial sobre um território em particular constituíram factores

fundamentais e determinantes no pÍocesso de definição e delimitação do tenitório a

investigar.

Objectivos Centrais:

A presente dissertação tem com principal objectivo analisar, do ponto de üsta da

inovação, o modelo de territorializaso da indústria de moldes. No fundo? procura-se

interpretar o modelo de territorializaúo em termos de inovação e escolheu-se a
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indústria de moldes por ser uma das indústrias com uma intensidade de inovação

tecnológica maior.

Com a presente investigação procura-se analisar a importância que a inovação

representa no desenvolvimento e competitividade da indústria de moldes e

consequentemente dos municípios da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça, pelo que a

inovação deverá ser considerada como a quesfão fulcral.

Adicionalmente, e como componente auxiliar da investigação relativamente ao

objectivo central, anteriormente enunciado, pretende-se também: a) Identificar os

principais elementos conducentes à territonafi?Âdas da indústria; b) Avaliar as

dinâmicas de cooperação entre os agentes económicos do território; c) Analisar

possíveis rela@es de aprendizagem colectiva; d) Reflectir sobre o suporte institucional

à inovação; e) e finalmente, aferir o processo de criação, desenvolvimento e difusão da

inovação no território e indústria em estudo.

METODOLOGIA

A elaboração do presente estudo teve o seu início na identificação da problemática da

territorialização de indústrias com uma forte e marcada influência da inovação e
consequente reflexão. Num primeiro momento, as atenções centraram-se no estudo da

bibliografia, análise de teorias e linhas de pensamento elaboradas por diferentes

investigadores com o objectivo de solidificar a componente tórica que suportaria a

análise prá*ica que se pretendia efectuar.

Num segundo momento, procedeu-se à recolha de informação estatística de fontes

institucionais (Ministério do Trúalho e Solidariedade, Instituto Nacional de Estatística

e ISTMA - International Special Tooling and Machining Association) com o objectivo

de identificar e perceber as especificidades que caÍartenzam a indústria de moldes

portuguesa no contexto internaciona[ nacional e no território em análise.
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Finalmente, num terceiro momento, procedeu-se à inquirição de um conjunto de

empresas de moldes localizadas nos concelhos da Mariúa Grandg Leiria e Alcobaça.

O objectivo foi analisar a informação recolhida, no intuito de compreender a

importância que a inovação detêm no crescimento e desenvolümento das empresas

individualmente e da indústria de moldes t€rritoriafizrrna nos municípios em estudo.

Bem como, identificar a relevância que determinadas especificidades, relacionamentos e

recuÍsos potenciadoras da introdução de inovações revelam quer na introdução de

inovações, quer no desenvolvimento e crescimerúo industrial e territorial.

O estudo que se propõe realizan foi desenvolvido ao longo de oito capítulos. Os

primeiros cinco capítulos apresentam um caráçter mais tórico procurando identificar

conceitos, orientações e teorias que permitam enquadrar e melhor compreender a

problemática da investigação, os dois capítulos seguintes reportaÍÍFse ao Estudo de

Caso sendo o último um capítulo conclusivo.

O facto da inovação representar o elemento central do esfudo que se pretende efectuar

implica que no capítulo I se foque principalmente conceitos fundamentais para o

desenvolvimento da investigação (neste caso, a inovação, a empresa e o territorio) e

características inerentes a processos inovadores (nomeadamente as diferenças entre o

modelo linear e interactivo de inovação) e ao meio empresarial que revelem uma

importância acrescida na territorializa@o de agentes económicos e consequentemente

da inovação.

No capítulo 2 estuda-se a problemática das dinâmicas tenitoriais da inovação. O

objectivo central deste capítulo é analisar as diferentes tmrias explicativas da

concentração espacial nas quais a inovação possui uma relevância considerável. E

realizadauma abordagem aos distritos industriais, considera-se a importância dos meios

inovadores, úorda-se a temática das redes de inovação e reflecte-se sobre a influência e

importância dos sistemas de inovação.

No capítulo 3 a inovação assume o papel de protagonista. Neste capítuIo, tendo em

consideração os efeitos decorrentes de processos inovativos para indústrias e tenitórios

procura-§e identificar um conjunto de factores e processos conducentes à ocorrência de

inovaçõeq estudar a influência do território na criação e difusão de inovações e
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descobrir porquê a inovação revela uma aparente tendência para se concentrar em

determinados territórios contrariamente a oúros.

O capítulo 4 representa uma abordagem às particularidades de carácter institucional que

envolvem a criação, desenvolvimento e disseminação de inova@es por diferentes

agentes económicos. O capítulo 4 significa uma tentativa de estudar o relevo que a

governação, a governância, as instituições, o ambiente vivido no território e as

capacidades de adaptação e relacionamento dos agentes económicos detêm no

desenvolvimento territorial e proliferação da inovação.

O último aspecto considerado na componente tórica da presente dissertação cenfra-se

na competitividade dos territórios oom características marcadamente inovadoras. Assim,

o capítulo 5 confere especial atenção à ascensão que a economia do coúecimento tem

vindo a adquirir e reflecte sobre os beneficios da intemacionalização de actividades

inovadoras e a interacção entre o território e a inovação no desenvolvimento de

processo s de internaci onalizaSo .

No capítulo 6 procede-se a uma caÍasteÍtzação ligeira dos concelhos em estudo, expõe-

se a história da indústria de moldes, desde a criação da primeira empresa de moldes

portuguesa até hoje, (por se considerar que para se compreender o que somos hoje e

perspectivar o que seremos amarúrã, necessitamos de saber o fomos no passado e as

transformações de que fomos alvo), caraúertza-se a indústria de moldes localizada nos

concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça no contexto nacional e procede-se ao

mesmo tipo de análise mas paÍa a indústria de moldes nacional no contexto

internacional.

No capítulo 7, com base nos inquéritos efechrados às empresas de moldes sediadas no

tenitório em consideração explora-se a informação recolhida com especial ênfase paÍa a

importância da inovação no contexto empresarial e industrial, assim como, diversas

questões relacionadas com inovação (como é o caso de especificidades da indústria,

apoio institucional, existência de relações de cooperação empresarial, aprendizagem

colectiva e parceiros, dificuldades e impactos decorrentes de actividades inovadoras) e

que condicionam ou determinam o passado, presente e futuro da indústria de moldes

nos concelhos da Mariúa Grande, l*na e Alcobaça.
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Finalmente, no capítulo I procura-se apontar lacunas e/ou deficiências identificadas no

modelo de tenitorializaçáo da indústria em análise e formular reflexões finais sobre a

indústria de moldeg especialmente para o caso dos concelhos da Marinha Grande,

Leiria e Alcobaça, porque só a análise de um diversificado número de factores,

características e tendências permite compreender verdadeiramente as especificidades e

particularidades actuais da indústria e formular cenários, objwtivos e estratégias de

desenvolvimento futuros paÍa a indústria de moldes dos concelhos da Marinha Grande,

Leiria e Alcobaça.
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cApÍTuLo 1- A rNOVAÇÃO, A EMPRESA E O
TERRrrónro

l.l-Nota Introdutória

"Os desempeúos macroeconómicos e a competitividadg não só das empresas, mas

também das regiões, países e regiões supranacionaiq estão fortemente associados à

dinâmica de inovação."3

Num contexto de crescente globalização, caracterizado por procuras exigentes

(relativamente a questões mmo qualidade, prazos de entrega, desigq entre oúros) e
forte concorrência empresarial a inovação representa um meio de acompaúamento das

alterações de mercado e um façtor de diferenciação competitivq progresso e

desenvolvimento.

Os territórios regionais ou locais que alberguem um conjunto significativo e

diferenciado de agentes económioos oom experi&rcia e capacidade na introduçã.o de

inovações serão consequentemente, territórios com maior propensão para a criação,

desenvolümento e difusão de inovações e deverão registar maiores índices de

competitividade. De acordo som a perspectiva apontada a inovação representa uma

alavanea de desenvolvimento, não so empresarial, mas também territoÍial.

Os domínios da economia do desenvolümento, da economia do coúecimento e da

economia da inovação revelam particularidades de estudo, por vezes, idênticas e/ou

complementares. Neste contexto torna-se relevante considerar diferentes conceitos e

abordagens relativamente ao fenómeno da inovação e às diferentes rela@es possíveis de

estúelecer com oufias temiâticas com significativo impacto sobre o meio empresarial, o

território e consequentemente com a respectiva competitiüdade destes, no intuito de

'Natário, M. (2004)
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utrliz.ar os conceitos que melhor se adaptem aos objectivos propostos com o presente

estudo.

Assinr" neste capífulo pretende-se no ponto 1.2 apresentar alguns conceitos directamente

relacionados com a inovação, no ponto 1.3 será exposta uma abordagem de modelos

explicativos da criação, desenvolvimento e difusão da inovação, no ponto 1.4 serão

considerados os possíveis efeitos de um meio ernpresarial inovador no território e,

finalmente, no poÍrto 1.5 serão apresentadas diferentes vantagens e consequências da

territorialização de sistemas produtivos.

l.2-Inovação: Conceitos, Perspectivas e Considerações

A analogia ou confusão entre invenção4 ou criação de novas ideias, imitaçãos e

inovação é um acontecimento comum. A diferença basilar entre os conceitos invenção e

inovação reside na sua inserção, ou não, no sistema económico no sentido de lhe ser

atribuído um valor próprio.

A inovação enquanto conceito ou instrumento tem sido alvo de significativas

modificações. O primeiro autor a reflectir sobre a temática da inovação foi Schumpeter

para quem esta representa a introdução de novos elementos e/ou diferentes articulações

de componentes existentes, ou sej4 a inovação representa a introdução de novos bens e

serviços e modificações ao nível das técnicas de produção segundo a visão

Schumpeteriana.

De acordo com Simmie a inovação representa a comercialiaçáo de novas tecnologias,

ideias ou métodos através da introdução de novos prodúoq pÍocessos ou melhoramento

dos existentes e é o resultado de processos de aprendiragem interactiva, geralmente,

contínua e estabelecida entre diferentes actores internos e/ou externos às empresas.

a Por inven$o entende-se a ideia ou cria$o de algo novo, que permita obter rrm processo ou produto
novo oumelhorado.
5 quando nma em-presa introduz na sua esfera de ac$o algo que ameriormente não possuía ou existia esuá
a execlÍaÍ uma alteraSo t&niq ou promsuat no eítantq se a emprsa for a primeira a imoduzir essa
modifieção na economia senáaonsiderada oomo inovação. Todas as outras eryÍesas que posteriormente
infroduzam a inovaÉo serão consideradas imitadoras, seguidoras ou adoptames.
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A interpretação de Simmie relativamente à inovação revela duas alterações

significativas. A primeira diferença signifrcativa é o carâcter interactivo da inovação,

segundo este a inovação pode rezultar da acção conjunta de diferentes actores mediante

a combinação de competências, especificidades, partilha de recursos e riscos, entre

outros factores, a segunda diferença identificada refere-se à possibilidade das inovações

serem elaboradas por agentes externos às empresas.

Já considerando autores como KaufrnanÍl TÕdtling e Maillat, define-se inovação como

um processo evolutivo, não linear, interactivo e multidisciplinar entre empresas e o

tenitório. Evolutivo porque a inovação pode assrmir um carácter incremental6, não

linear porque a inovação é estimulada e influenciada por diversos 4gentes económicos e

fontes de informação, e interactivo e multidisciplinar porque, normalmente, envolve a

cooperação entre vários departamentos dentro das empresas, entre diferentes empresas e

entre empresas e outras instituições com conhecimentos distintos mas complementaÍes.

A inovação pode assumir a forma de alterações tecnológicas (através da criação de

produtos novos ou melhoramento dos produtos existentes), organizacionaisT

(nomeadamente, através da introdução de novos métodos de trabalho e/ou produção) e

institucionais (devido a modificações ocorridas na legislação e/ou húitos culturais).

As interpreta@es de Kauftnann, Todtling e Maillú relativamente à inovação

comparativamente com a abordagem de Simmig para além de mais precisa e

abrangente, introduz a possibilidade das inovações revelarem um carácter institucional.

Neste contexto, a inovação extravasa totalmente a esfera empresarial e representa um

factor com influência directa ou indirecta na competitMdade de um país dou região. De

acordo com esta perspectiva todos os 4ge,ntes económicosE podem ser sujeitos activos

no processo de inovação.

O conceito de inovação desenvolveu-se, tornou-se mais amplo e genérico. De acordo

com as considerações apontadas conclui-se que a inovação pode consistir unicamente na

6 A difusão de prodúos e/ou prmsos inoradores no merdo condua geralmente, a novas utilizações s
adapa@s pelo que no limite a inovação é contínua

' Este tipo de inov"ações sti! normalmente, associado a fontes de prodrÍividade e de competitividade e

tem@erde inflúncia nosnfueis de emprego.
8 Por agentes económicos consideram-se todos os actoÍss presentes nrm território (empresaq associações,

instituições, pessoas, etc.) com epacidade paÍa diÍecta ou indirecüamente condicionr, rlinamizar e/su
influenciaro desenvolvimenúo nat xaf da eononnia
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adaptação de um produto existente para um mercado ou segmento de mercado

específico e diferenciado, na substituição de irryuts menos dispendiosos ou mais

eficazes ou, simplesmente, na introdução de novos metodos de comercializaçáo,

distribuição, marketing, etc..

No que concerne à forma a inovação pode ser descontínua ou incremental e radical. A

primeira encontra-se associada a progressos técnicos, geralmente pequenas alterações

concepfuais como é o caso do desigrr, organizacionais, entre outras que geram

benefícios ao nível da produtividade, vendas e coruiequentemente nos resultados

financeiros dos agentes económicos. A inovação radical está associaÂa a alterações

estruturais, à cnaqáo de produtos e serviços completamente novos e representanq

normalmentg pontos de identificação históricae. A inovação radical representa um

importante factor de crescimento no longo pÍazo, no entanto, a sua generalização e

potenciação de efeitos implica a existência de uma cultura que incentive e fomente a

originalidade e criatividade.

É no cruzamento das diferentes áreas de actuação de empresas e instituições e/ou

organismos públicos e/ou semi-públicos que as actividades inovadoras, a criação,

adaptação e adopção de novos ou melhorados produtos, processos ou serviços extravasa

a esfera empresarial para corresponder a um factor com influência significativa na

competitividade das naçõeVregiões.

No estudo de questões relacionadas com a inovação em regiões de pequena dimensão,

como é o caso do estudo que se pretende efectuar com incidência nos concelhos da

Marinha Grande, Leiria e Alcobaça, a definição de inovação a adoptar deverá ser de

âmbito abrangente devido à forte possibilidade das inovações introduzidas referirem-se

a inovações unicamente no espaço definidoro.

Deste modo e face ao expostq a formulação de uma definição de inovação que melhor

se adapte aos objectivos deste estudo identifica-se, de um modo global, com a

' Como esos de inovações radieis que re,pÍesenlam pontos de rderência históÍica e industrial existem,
por exemplo, o motoÍ a vapor, o avião, a electricidade" o rádio, o tele,fone, etc..
l0 De acordo com o exposto, é possível ÍJue um conjunto sipificativo de agentes económicos considere
inovações pÍomsos de imita@o desde que sejampelaprimeiravez adoptados no território definido.
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interpretação formulada por Kaufinana Todtling e Maillatll por considerar a existência

e disseminação de efeitos múltiplos associados a práticas inovadoras por empresas,

instituições e organizações terÍitoÍializadas com incidência significativa na

competitiüdade empresarial e territoÍial.

1.3-O Caso Particular da Inovação

Os primeiros estudos realizados considerando a temâÍic,a da inovação eram centrados

nas actiüdades desenvolvidas pelas empresas. Uma relarãlo relativamente simplista com

especial incidência na introdução de inptts novos ou modificados com o objectivo de

obter um MtWt com características diferentes dos existentes no mercado.

Esta liúa de pensamento encontra-se definida, de um modo geral, como Modelo Linear

de Inovaçãot'. De acordo com esta corrente teorica a inovação é o rezultado de um

processo suportado na investigação científica que dará origem a produtos, métodos e

processos novos ou modificados que serão interiorizados pelas empresas.

O Modelo Linear de Inovação apresenta duas versões relativamente à origem do

processo de criação da inovação: teclmologt push e demmd pll. De acordo com a

versão techrnlogt push a investigação científica promove a descoberta de novos

prodúos ou processos e via empresa promove a zua introdução no mercado. A versão

demand prll refere a possibilidade da inovação teÍ a sua origem em necessidades de

mercado que as empresas através de investigaçáo acabam por solucionar e conduzir a

introdução no mercado de inovações.

Tendo em consideração as análises de Asheim e Isaksen relativamente ao "Modelo

Linear de Inovação conclui-se que apesar da sua componente elucidativa este possui

u É relevante na definiSo de ino\raÉo considerar-se Ambém os contribrÍos de investigadores oomo

cantwell, J.; cooke, P.; Beaudry, c-;Yaz- T.; Braczyk, H.; Heindereicb, M.; viaene, J.; Meger, M.,
Breschi, S.; Lopes, R; Boelúol! P.; Sennetg J.; Concei$o, P.; Wood, P.; Hart, D. ou Gregerserq B, enüe

outros.

" Ver por exemplo Asheim, B. e Isakse,n, A (f996); TÕdtling F. e Kaufinamn, ,{. (1998); Stemhrg B.

(2000); Cooke, P. (1998).
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sérias limitações"r3. Ao modelo torico referido e explicativo da criação de actiüdades

inovativas são apontadas duas gfandes lacunas. A primeira deficiência é considerar

unicamente como factor criador e dinamizador da inovação, a investigação científica. A

segunda deficiência apontada a este modelo diz respeito ao seu carâúer tecnocrático,

enquanto modelo excessivamente técnico e orientado essencialmente paÍa inovações

radicais.

As teorias da inovação mais recentes consideram a inovação como resultado de diversas

interacções entre diferentes actores, pelo que contrariam totalmente a versão de que as

empresas inovam de forma isotada e consequentemente o Modelo Linear de Inovação

anteriormente aPresentado'

A nova formulação apontada para questões relacionadas com a inovação é definida

como Modelo 1úeractivo de Inovaçãola. De acordo com esta corrente do pensamento

económico a inovação não surge de forma espontânea e isolad4 é o resultado de um

conjunto de relações de confiança, corÚactos próximos e personalizados que cria um

ambiente propício à troca de coúecimentos e experiências entre empresâs,

universidades e outras instituições, ne§te contexto, a capacidade relacional é

imprescindível na transformação de ideias e produtos em inovações.

Assirn, de acordo com as formulações tóricas associadas ao Modelo Interactivo de

Inovação, a inovação e as actiüdades de oiação e difusão da inovação são

caracteÍizadas como pÍoces§os multidisciplinares, cumulativos e de sucessiva e

constante aprenduagem. De tal diversidade de coúecimentos e conexão entre agentes

económicos resultanr, obrigatoriamente, beneficios e vantagens com impactos

significativos na competitividade das empresas e territórios inovadores.

Da anáflise da carastaiação deste modelo efectuada por autore§ como Maillat,

Lundvall, Braczyke Cooke conclui-se que, segundo e§tes,:

- a inovação enquanto pÍocesso é uma actividade colectiva dependente da acção de

inúmeros e diferentes agentes económicos com diferentes capacidades e competências;

" Asheim, B.; Isaksen, A (19%)
t. v;;-po;;*ffiArhriq n. ársatsstr, A (1996); Todtling F. e Kartuam, À (1998); Sternberg B'

(2000); Cmke, P. (1998).
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- a inovação encontra-se significativamente dependente das estrúuras territoriais

instaladas enquanto elemento de criação de novas ideias e suporte à actiüdade

económica;

O objeaivo deste estudo passa por compreender o metodo de criação e difusão da

inovação no território e os seus efeitos tendo em consideração o possível desempenho

interventivo de um conjunto diversificado de agentes económicos sediados nos

concelhos da Mariúa Grande, Leiria e Alcobaça.

Neste contexto, é relevante ponderar e identificar a preponderância que diferentes

actores representam ta cria@o, provisão disseminação de inovações e coúecimentos e

experiências de apoio ao crescente desenvolvimento económico empresarial e territorial

o que se coaduna com o Modelo Interactivo de Inovação caraqeíuado pelo seu carácter

interdçendente, cumulativo, multiactores, sistémico, multicultural, multidireccional e

de interdisciplinaridade entre todos os agentes económicos.

1.4.O Meio Empresarial Enquanto Elemento Modelador do Território

"A performance inovadora de uma wonomia é notavelmente determinada pelas

características e habilidades de empresas individualmente e pela a@o de organizações

e institui@es"Is

As empresas são consideradas intervenientes fundamentais no delineamento e evolução

da economia e consecutivamente no território. Na presente conjecnrr4 de crescente

globalização e perda de poderes das autoridades goveÍnamentais e/ou administrativas

em detrimento de organismos zupranacionais, como é o caso da União Europeia, as

actividades exercidas pelas empresas, principalmente multinacionais, possuidoras de

estruturas altamente profissionalizadas e com capacidade paÍa ger:ü impactos

significativos sobre as organizações e sobre o crescimento e desenvolvimento territorial,

assumem uma relevância considerável.

" Fischer, M (2ooo, 13)
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E no decorrer da anrâlise desta problemática que Neto afirma que "o crescente processo

de globalização económica e política, que caracteriza hoje o funcionamento da

economia mundial, parece induzir aquilo que alguns autores designam de crise de

territoÍialidade ou de decomposição activa dos tenitório$'r6, ou sejq uma aparente

perda de capacidade de influência e decisão do território, ao nível económico e político-

administrativo, deüdo ao crescente fluxo de relacionamentos e comunicabilidade

transnacional e transregional entre agentes económicos". Este acontecimento encontra-

se perspectivado, especialmentg paÍa tenitórios cujas características, recursos,

potencialidades forem menos acentuadas e as debilidades mais evidentes facilitando e

permitindo deslocalizações de centros de produção e deslocalizações de centros de

decisão.

euando confrontados com uma situação em que a dependência dos territórios

relativamente a um número restrito de empresas é significativq avulnerabilidade destes

relativamente a recessões económicas e decisões de deslocalíza$o é obrigatoriamente,

superior à dependência de territórios compostos por inúmeras empresas de actividades

diferenciadas. No intuito de evitar ou minimiar, o risco decorrente da dependência que

os territórios demonstram relativamente a ciclos económicos e a estratégias

empresariais, torna-se imperativo implementar ou reforçar a capacidade inovativa dos

agentes económicos de um modo geral, para deste modo, manter ou aumentar a

atractividade do terriório.

De acordo com Beagdry e Breschi "a inovação é uma actividade significativamente

cumulativa"ls o que significa que os tenitórios onde teúam existido actiüdades

inovadoras no passado se encontram em vantâgem comparativamente com ouüos onde

tal não tenha acontecido, deüdo à obtenção de coúecimentos decorrentes de

experiências inovadoras praticadas, possuindo assim melhores condi@es para atrair

empresas multinacionais e PME's.

'u Neto, P. (20m, 549).t iuu arÀ.i- l fúr.o é nos úveis de decisão e regulaÉo súnacionais (nomedameúe regional)

através da diferenciação pela inovação e cÍescim€fro económico que §e determina o sucesso ou insucesso

dos territórios.

" Beaudry, C.Preschi, S. (20m, A-



Às FIvíE's deseurpcrrharn uma actividarle muitíssimo importante na difusão da inovação.

A reduzida dimensão das estruturas das PME's facilita a difusão e interiorização de

actividades inovadoras, permitindo-lhes actuar como elementos de transferência de

coúecimentos e inova@es entre empresas e simultaneamente entre multinacionais e

outras pME's. A existência de um elevado número de PME's diminui a dependência

dos territórios em relação ao tecido empresarial e representa um factor contributivo para

o crescimento económico do tenitório com base em actiüdades difererÚes-

No que concerne à capacidade inovativa das empresas multinacionais relativamente aos

efeitos no território esta não deve ser considerada, unicamente, sinónimo de 'fragilidade

territoÍial', é unívoco que as empresas multinacionais se caracterizam por organizações

rigorosas e profissionais, com imensos recursos financeiros e técnicos, que lhes

permitem possuir uma elevada capacidade inovativa e uma significativa aptidão püa se

ac6p1lizw fruto de inúmeras parcerias e participação em redes de conhecimento e

informação, logo deverão ser consideradas elementos determinantes para o

desenvolümento e crescimento emnómico do tenitório.

Relembrando as palawas de Amodôvar e Teixeira ao citarem Freel ao úrmarem que

..nenhuma empresa pode trabalhar de forma eficiente acürando de forma isolada, como

uma ilha. Logo, é dravés da combinação de Íecunios que as empresa§ obtêm melhores

resultados.,,re é possível depreender que, mais do que uma consequência natural do

crescimento e desenvolvimento da astiüdade wonómica associada às empresas

sediadas num tenitório a transferência de fluxos de conhecimentos e/ou informação,

esporádicos ou p€rmanertes, nomeadamente, sOb a forma de subcontr6ação, parcerias.

cooperação20 e/ou redes, entre agentes económicos, são factores estrilamente

necessários à normal lúoração das empresas.

E de acordo çgm o exposto que se pode concluiÍ que o tecido empresarial repÍesenta um

elemento modelador do território relativamente a competências, identificação territorial'

re Almodôvar. J.; Teixeira A (2m4, l4). Ver ainrla, por exemplo KoschÚlsy, K.; Sternberg R (2000) e

Love, J.; Roper, S. (1999).
20 De acordo com toOúng e Karfrnrrm (2AO2,22\, ao analisr o c:uo de Upper Áusfia é possfuel

concluir que as pME's sao ãa opinião que as relações coopera@o não são necessfuias, que não produzem

,.^ag*i sigdficati\ras 
" 

q,r" 
^Oo dda§adr dispendiosas logo não tra§ti\ras. Esta @e ser apoÚada

"o.o-u 
priiapA núo pan, normalmente as PME's Íealizarem inovações de processo enquanto as

àrprorr-.rfti*aonais proúzem geralmeme, inowções de processo e produto e paÍaas PME's serem

lAenúfiedas principalmente como veícdos de trmserência e difusão da inova@o'
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aptidão inovativa, recursos e capacidade de adapta@o e evolução. As empresaü de um

modo geral, possuem a capacidade de influenciar directamente o desenvolvimento de

territórios, no entanto, não de forma isolada. O desenvolvimento tenitoÍial deverá ser

um processo harrronioso de cooperação e de esforço conjunto entre os diferentes

agentes económicos teritorializados.

l.íTerritorialização dos Sistemas Produtivos de Carácter Inovador

A relação existente entre o terÍitóÍio e o(s) sistemds) prodWivo(s) pode ser analisada e

debatida de acordo com duas perspectivas distintas mas complementares. A perspectiva

da empresa2' qr" revela particular preocupação com questões como a existência de

mão-de-obra qualiÍicada, acessos üários, proximidade para com clientes, fornecedores

e/ou concorrenteq resultados financeiros, entre outros. E a perspectiva do território que

incide especialmente sobre as necessidades e desafios com que o tecido empresarial se

depar4 e a sua complementaridade com a sociedade, nomeadamente, capacidade

inovativa dos agentes económicos, atracção de empresas e investimento público e

privado, fontes de informação, dificuldades burocráficas, formação de mão-de-obra,

entre oúras.

O conteúdo e respectiva articulação das perspectivas apresentadas constitui um dos

elementos, considerados na actualidade como essenciais tra prossecução de

desenvolvimento e crescimento económico, efectivamentg quando a proximidade

geográfica constitui um factor determinante na configuração e acumulação de

conhecimentos e de gestiio, difusão e assimilação das externalidades tecnológicas pelos

diferentes agentes económicos, fica claramente demonstrada a importância detida pela

dimensão tenitorial. A temitorializÃiao dos sistemas prodúivos, é hoje, o objectivo

mais ambicionado por qualquer entidade governativa e/ou administrativa.

Um território que possua sistemas produtivos territorialmente ancorados, é um território

imune a pressões de agentes económicos isoladamente, é um território de§ado e não

21 A perspectiva da eryrsa relafivamente à relaÉo que se stablece enfie o teÍrióÍio e o(s) sistema

prodgtivo revela fortes afinidadç com o modelo linu de inovaÉo, devido ao seu erácter tecnocnítico.
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que procura, é um tenitório dinâmico, inovador, cooperativo e aberto. É de acordo com

este raciocínio que Santos sita Hallin e Malmberg afirmando que "não surpreende,

assirq que os sistemas de produção e inovaçãq territorialmente ancorados, sejam

crescentemente üstos como instrumentos privilegiados pÚa captaÍ e recrear

coúecimento. Esta mudança de paradiguru ac,LÍÍeta uma nova percepção das rela@es

entre a dinâmica industrial e o desenvolvimento rqional: a sustentúilidade competitiva

de longo-prazo tem menos aver oom atradicional opimização na locação dos factores e

eficiência de custos, e mais com a capacidade que as empresas e as instituições

demonstrem em inovar, ou seja, em alargar as $tas bases de coúecime'ntd'n'

A capacidade inovativa do tecido empresarial (enquanto factor potenciador de

competitiüdade empresarial) e a propensão das entidades governamentais e/ou

administrativas paÍa aacompanhar, impulsionar e difundir a criação e desenvolvimento

de inova@es é considerada verdadeiramentg um elemento fundamental na

territorialização dos sistemas produtivos. Ainda assinr, existe um elevado número

factores, também considerados como relevantes para o processo de territoria\izaçáo23,

dos quais optamos por destacar dois: o perfil histórico e cultural do tenitorio e a

existência de redes de informação e coúecimento entre agentes económicos.

O perfil histórico e cultural do tenitório é relevantg fundamentalmente deüdo a

interesses técnicos e práticos por parte dos agentes económicog ou seja, a indústria dos

moldes encontra-se histórica e culturalmente ancorada na região de Alcobaç4 Marinha

Grande, Leiria e Oliveira de Azeméis, e a indústria da madeira e mobiliário encontra-se

histórica e culturalmente identificada com Paços de Ferreira por exemplo, logo, é de

esperar que otrfias empresas a operar no mesmo sector optem por se loçalizar nestes

territórios, no intuito de capar sinergias existentes2a e eütar dificuldades e lacunas

tecnicas e institucionais inerentes a oufios tenitórios.

2 Saúos, D. (2000, 6f f ). Ver ainda por exemplo, MaillaÍ e KebiÍ, (1999) e Maillat e Grosjean (1999).
, O.rtáÀ "àÀ 

á 
"úcoau 

de hctores de produ6o, concentra@o espacial de bens e_se-rviços, a1rcio

io"titoaorat e outros definidos como determinantes da inovaÉo e estudados no ponto 2.2, coffibuem

sionifi cativameúe @Ía a tffiitoÍializaÉo dos sistemas prdÚivos.
,;-Co.ã Oi.po.iUiiiOra" de mãode+bra qualifi€d4 disponibilidade de informaSo e conheçimeÚos,

opoúunidades pana estúeleer asordos oomeÍciaiq frcilirtade de ammpanhamedo de evoluções de

mer@do, marketing teritorial existente' ac.
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A existência de redes de informação e coúecimerto entre os agentes económicos e

considerado um elemento indispensável à concretização do processo de enraizamento

do tecido empresarial no território. É através de relações de proximidade e confiança e

da colaboração entre agentes económicos que §e promove e difunde a inovação, que se

diminuem índices de incerteza e que se fomenta a concentração horizontal das empresas

com consequências directas sobre a dependência do território relativamente a possíveis

deslocações de emPresas.

De acordo com Maillat e Kebir os sistemas produtivos podem ser analisados com base

numa lógica funcional ou de acordo com uma lógrca territorial25. Numa situação em que

as empresas actuem de acordo com a lógfca funcional, pos§uem normalmente, uma

organização vertical e hierarquica (em que as principais decisões são determinadas na

sede das empresas). De acordo com esta perspwtiva, a localizaSo revela ser uma

questão secundária paÍa e§tas empresas uma vez qug não se encorÚrarn identificadas

com o território, pelo que este assume um papel meramente passivo.

Numa outra perspectiva, a lógica territorial tem como objectivo, precisamente'

territorializar as empresas. Nesta Gaso, as empresas encontram-se, geralmente

organizadas de forma horizontal, procuÍam estúelecer relações de cooperação que

gerem sinergias, complementaridades e processos de aprendizagem colectiva' De

acordo com esta perspectiva o papel do território é activo e a§ empresas revelam possuir

um sentimento de pertença para com o território'

Identificadas as duas formas de organização empresarial e de acordo com a análise

r6,p1lizada por Maillat e Kebir introduzem-se na anrâlise um dos factores preüamente

apontados como importantes na territorializaqão dos sistemas prodÚivos, a existência

de redes de informação e coúecimento, para passar a estudar a relação existente entre o

território e ds) sistema(s) produtivo(s) de acordo com a perspectiva do território,

perspectivando, quais as suas principais ameaças, condicionalismos e beneficios'

* A análise efecnrada por Maitlat e Kúir Íelativam€nte à territorializaÉo dos sistemas prodÚivos foi

,o!rr[ oom o objectivo compreender as rela@ existeÚes enüe os agents €onómi@s' ruma

Learning Region, e as suas **"qreo"ius paÍa o território, tro e'ntaÚo, paÍa no âmbito do presente

documeãto aã estuOo procede-se à generalização damálise rcalizada
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Da analise efectuad4 são apontados quaÚro possíveis cenários (ver anexo 1)' a

existência de organizações horizontais ou verticais apoiadas por redes de informação e

coúecimento (lógfca tenitorial) e a existênci a de organizações horizontais ou verticais

a aúrÍàr de forma isolad4 não existindo para o efeito qualquer tipo de relação entre os

agentes económicos sediados no tenitório (lógica funcional).

No caso em que não sejam estabelecidas relações entre os agentes económicos sediados

no tenitório, ou sei4 num cenário em que os agentes económicos adoptem uma postura

puramente funcionaf não oristem transferências de coúecimentos, experiências e/ou

recursos entÍe empre§a§ e paÍa o tenitório- Nesta situação as empre§As encontraÍn-se'

normalmentg dependentes de decisões da sua hierarquia e as possibilidades de

acontecerem deslocalizações são reais'

Numa situação onde imperem as relações entre os agentes económicog a base de

actuação vai de encontro ao Modelo de Inovação Interactivo, onde a cooperação e a

troca de experiências e coúecimentos são o principal impulsionador da inovação' numa

lógica puramente tenitorial. Nesta situação e devido às afinidades criadas entre os

agentes económicos sediados no tenitório, as empre§as encontraÍn-se terÍitoÍializadas' o

que diminui os riscos de deslocaliza$o'

CAPÍTTJLO 2- O PROCESSO CONSTITUTTVO E

EVOLUTTVO DE TERRITORIOS INOVADORES

2.l-Nota Introdutória

o início da década de 80 representa uma alteração relativamente ao modo de

interpretação da criação e difusão da inovação, "assiste-§e a uma inflexão de tendência

com o crescimento exponencial de abordagens económicas que tomam explicitamente o

facto social como variável explicativa, como factor endógeno de mutações económicas
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estruturaig'26. Com efeito a dimensão territorial passou a representar um factor

explicativo das dinâmicas de inovação e das diferenças de competitiüdade existentes.

Açtualmente, a compeütiüdade entre t€rritórios obriga as empresas, instituições e

organiza@es a uma eficiente exploração das características e vantagen§ terÍitoriais. E

fundamental que os tenitórios possuam a capacidade de promover a interacção entre

agentes económicos no intuito de potenciar a sua capacidade inovativa. Neste sentido,

os processos de inovação, os mecanismos de conhecimento, as relações em rede' o

sistema de governânci4 entre otrfios podem constituir atributos deterrrinantes à

construção de uma envolventetenitorial com capacidade para promoveÍ anova$é1 -

Tendo em consideração as referências formuladas pretende-sg neste capítulo

compreender a evolução tórica da relação entre a inovação e o tenitório. Neste sentido,

o ponto 2.2 e,omecrapor estudar a teoria referente aos distritos industriais, o ponto 2.3

analisa a teoria alusiva aos meios inovadores, no ponto 2.4 disseca-se os principais

contributos das redes de inovação e, finalmentg no ponto 2'5 promove-se a

compreensão dos sistemas de inovação.

2.2-Distritos Industriais

A abordagem referente aos distritos industriais têm como fundador Alfred Marshall,

embora teúam sido amplamente desenvolvidos por economistas e sociólogos

italianos2s no estudo da realidade industrial da Italiq mais especificamente na região de

Emilia Romane e Tuscania, e ainda em regiões como silicon valley e o sul da

Alemanha2e.

2u couto, A. (2m,84).
" il;árrd" com Cúmelt" J. s raÍnmâÍino, S, a tentativa de compreender e idenüfrer processos de

tenitoÍializaÉo da inonaÉotem obÍigdoÍiúeúe de ter em consideraÉo os contribÚos de concepçôes

teóries mmo é o eso dos Meios Inovadores (Aydalot, 19E6), dos Distritos Industriais (Beettini, 1987)

e dos sistemas de Inwaso (saxenim, 1994; Storper, 1995; Howells, 1998).
ã Effie otÍÍos, Becattini Bagnasco, Garofoli e Bianchi'
, ao*id.o"do vaz eía+»íahrdagem aos distritos industriais acontece dsvido aos elevados índices de

crescimeúo que estas ;"4õ* ,"g;tar- baseados em si§tema§ de prdu$o com eracterísties

**pf.tu-*tà difereúes ãas traniáonais produçtu intensiva.sb estamdrüzaÉo da produÉo e outros

conceitos originários da era Fodista
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os consecutivos avanços tóricos de que a temática foi alvo conduziram às seguintes

considerações ou definições: para Becattini um distrito industrial é composto por uma

aglomeração de empresas independentes onde a diüsão do trúalho enfie muitos

operadores especializados não é estúelecida por uma grande empresa, mas pela raiz

cultural e um forte sentimento de pertença. Para Santos "o distrito industrial é

constituído poÍ uma população de pequenas e médias empresas independentes assentes

num sector e altamente especializadag integradas horizontalmente e num progesso de

diüsão do trabalho industrial à escala locú,apoiando-se numa miríade de unidades

fornecedoras de serviços à produção e de trúalhadoreq orientad4 através do mercado

de encomendas, por um grupo úerto de empresáriod'3o'

Nos distritos industriais as empresas caracterizam-§e pela forte integração no território'

sendo inclusivamente, identificadas como parte constituinte do mesmo. Este processo

de enraizamento da estruhrra empresarial no territóÍio é 5ignificativamente

impulsionado pelas dimensões das empresas e pelos efeitos decorrentes das economias

de aglomeração que caracterizarn esta estrutura territorial. Os territórios que revelam

estas características beneficianr, geralmente, da existência de relações directas

estúelecidas entre diferentes agentes económicos que potenciam as dinâmicas

empresarial e inovativa sediadas-

A eficiência das empresas e desenvolümento tenitorial depende significativamente dos

relacionamentos estúelecidos entre a§ empresas e concretizam-se pela troca de

informações sobre mercadoq prodÚos, metodos de produção, enfi'e outrog enquanto

que a intensidade da dinâmica relacional descrita depende directamente da proímidade

geográfica entre os agentes económicos'

A inovação nos distritos industriais é gerad4 normalmente, com o contributo de

diferentes agentes económicos e resultq geralmentg em modificações tecnológicas,

como é o caso da adopção de novas tecnologias. Neste contexto, as inovações que mais

se identificam com os distritos industriais são de tipo incremental com efeitos

significativos nos níveis de produtividade'

3o Saffos, D. (2002).
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De acordo com Santos, "a úordagem dos distritos indusfiiais, estabelece uma anáilise

económica terÍitoÍializada que é alicerçada nas externalidades associadas à proximidade

e que depende do potencial de competências locais de que as empresas extraem os seus

recursos produtivos"3 
1 

-

Os distritos industriais estudam as dinâmicas terÍitoÍiais a partir das características do

territoÍio e, emborq englobe um conjunto de elemeÍÚos considerados determinantes no

incentivo à criação, desenvolvimento e difusão de inovações não edifica a sua análise de

desenvolvimento territoÍial na inovação mas sim no crescimento zustentado de

indústrias tenitorializadas. Neste contexto, os distntos industriais deverão ser

considerados uma estruhrÍa que reúne um conjunto de determinantes da inovação e um

elemento iniciat na constituição de territórios inovadores.

2.3-Meios Inovadores: A Análise Interactiva da Acção dos Agentes

Económicos

O conceito de meio inovador tem a sua origem na década de 1980 através de um gfupo

de investigadores do GREMI32, do qual se destaca, Aydalot, Maillat e Crevoisier' A

perspectiva introduzida pelos investigadores associados ao GRE\{| resultou na

elaboração de um novo corpo teorico de desenvolvimento tenitoriat que considera que a

inovação esta dependente de factores t€rritoÍiais, com carácter local e/ou regional'

Dos documentos de trúalho realizados por investigadores do GREMI conclui-se que a

inovação é o rezultado da interacção e partilha de experiências e coúecimentos úcio-

culturais, científicos e económicos entre empresas e instituições locais e que o meio

inovador representa a prática de comunica@es interpessoais no interior do sistema

produtivo e entre este e toda a panóplia de agentes económicos territorializados

acabando por formar uma cultura industrial local e constituindo um "processo dinâmico

localizado de coúecimento colectivo"33'

'1 SaÍos, D. (2002).

" Grorrpe de itechercheEuro@n sw lesMlieuxlnnorateurs'
33 Camagui, R (199,597)-
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Os agentes económicos públicos assumem um papel extremamente relevantg quer

como intermediários na iniciação e organizaSo dos objectivos estratégicos e das acções

do território, quer na tomada de consciência colectiva do seu futuro. Adicionalmente, os

inúmeros factores externos às empresas (como por exemplo, clientes, fomecedores,

conzultores, associações empresariais, laborarórios de investigação, etc.) contibuem no

apoio e despoletar de novas ideias, necessidadeq objectivos e con§iequentemente

inovações.

o meio inovador mantém relacionamentos oom oÚros meios locais' Podendo ser

considerado a base do sistema produtivo, dado qle é ele que deterrrina as noÍmas e

regulamentos relativos ao comportamento dos agentes económicos' o conceito de meio

inovador atribui especial importância a dois proces§os (a lógica de interacção e a

dinâmica de aprendi zagem) cuja presença e a@o são indispensáveis à concretização

dos objectivos definidos que conduzem ao aumento de competitividade e que

respondem eficazrnente as solicitações do anrbiente tecnológrco e de mercado'

Esta fioca de informa@es e coúecimentos possibilita a ftcil assimilação e adaptação a

transformações e alterações tecnológicas e impulsiona a introdução de processos de

inovação, foi no decorrer deste tipo de considerações e análises que surgiu o conceito de

learning regiorfa.

A learning region repre§enta" deste modo, a capacidade de aprendizagem e interacção

entre os diferentes meios locais e inovadores' Seja no caso do meio inovador' seja no

caso da lewning region, os agentes económicos deverão poszuir a capacidade de

irúeragir, permutar coúecimentos e experiências, e trabalhar colectivamente' no intuito

de fomentar um espírito e metodo de aprendizagem constante e contínua' A capacidade

dos agentes económicos para apreender e potenciar a atitudes de aprendizagem

oolectiva é preponderante paÍa o desenvolvimento tenitorial comummente suportado

pela introdução de inovações.

A presente abordagem teorica representa vantage,ns em processos de criação'

desenvolvimento e difusão da inovação devido à influência que é exercida sobre os

* Florida (1995).
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agentes económicos. O meio local funciona como um reservatório de conhecimentos

pertencentes a diferentes agentes económicos com tendência para serem disseminados e

desenvolvidos mediante a exi§tência de relações próxima§ e troca de coúecimentos'

impulsiona a criatividade colectiva e a capacidade para produzir e criar inovações'

o meio local funciona, ainda, como elemeÍÚo redutor dos índices de incerteTÃ' A

introdução de inovações e desenvolvimentos tecnológicos e§tão associados a elevados

níveis de incertez4 no entanto, o meio local mediante processos de imitação' adaptação

e sinergias resultantes da interacção entre agentes económicos permite aumentaÍ a

informação disponível, facilita as previsões e revela as melhores práticas'

o efeito directo da interacção entre agentes económicos incide sobre a dinâmica de

inovação, gerando um ciclo contínuo de inovações deüdo à elevada capacidade de

aprendizagem colectiva e rapida difusão da inovação pelos agentes económicos locais'

Neste contexto, a learning regton, enqganto modelo organizativo de interacção erÚre

agentes económicos e que engloba diferentes e complementares meios locais, deve ser

considerada uma estrutura territorial com elevada propensão para a introdução de

inovações assente, principalmente nos elevados índices de aprendizagem colectiv4 nos

coúecimentos detidos pelos diferentes meios locais e na interacção entre agentes

económicos.

2.4-Redes de Inovação: O Relacionamento Intrínseco entre Inovação e

Território

'?ara as empresa§, as redes de inovação representam a resposta a circunstâncias

específicas. Quando a complementaridade é um pré-requesito para o sucesso da

inovação e as tecnologias modificam-se de forma rapida" flexível e reversível

juntamente com a necessidade de partilha de risco a actuação e'm redes é o método

^ .r tt35prelenoo.

3s Fischer. M (2ooo).
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Para que os processos de introdução de inovações sejam continuog as empresas não

podem aÇttx;Í isoladamente. As empresas devem, de acordo, com os seus objectivos e

competências colaborar gom ouffas eÍnpresas, instituições e organiza@es' É

considerando este aspecto que a marimização do saber-fazer e ab§orção de novo§

coúecimentos fundamentais à interiorização e desenvolvimento de inovações necessita

de uma orgniz.a$o que potencie as suas caracteÍísticas e vantagen§i, llllla organizaçáo

em rede com base em acções cooperantes enfie vários actores privados e/ou públicos'

Numa economia tendencialmente global em que a§ relações concorrenciais são

frequentes a integração e organização em rede por parte de diferentes aSentes

económicos permite a redução de níveis de incerteza e consequentemente do risco'

permite potenciar a especializa$o, a complementaridade produtiva e permite reduzir

significativamerúe os custos associados à obtenção de informação' Estes factores

representam as necessidades ou factores que conduzem à orgafiza$o entre vários

actores privados e/ou públicos em redes de inovação, coopoação, coúecimentos e

informação, etc..

Com base em aÍgumentos apontados por Maillat, pode-se definir o conceito de rede de

inovação como um metodo evolutivo e adaptavel dos processos de inovação e

cooperação, não assente sobre formas hierarquicas permitindo o contínuo e cumulável

desenvolvimento de proces§os de aprendiTÃBem colectiva mediante a exi§tência de

relações entre agentes económicos36'

para Planque "a concepção de rede de inovação é de rede de relações abertas'

multipolares, integrando por vezes relações interindustriais e rela@es com outros tipos

de parceiros, principalmente destinadas a permitir à§ PME colher informação' saber-

fazer ecompetências, no seu ambiente local e tarrbém num mais distantd'37' Já de

acordo com Fischer3s as redes de inovação representam uma dependência mútua entre

agentes económicos baseada em interacções, prooessos e procedimerÚos com carácter

* As rela@ entre agents económicos a actlaÍ em Íde podem ser de âmbito

I&D, parcerias, pactõg subcontrmaÉo) 9o. tet de âmbiÍo informal (tro@s

i*"itiãàoro íuiOr"t""t* empÍ64§ institui@ e orgmia@s)'

'7 Planqug B. (191).
" Outros aúoÍes omo é o @so de Coulet, Plaoqt e, CrevoisieÍ, gé"it" Grosjean' Lecoq' Bramanti'

Ferrãqvaz Neto, ertre outros, também apre§eÚam-signifietivas re,flexões sobre a temáüca pelo que se

io*uiLr*ám" a considra$o dos seus oontibutos e exposi@s'

formais (cooperaÉo e
de informações entre
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sistémico, de tal modo que, as actividades zuportadas por redes de inovação envolvem

geralmente, a criação, combinação, troca, interiorização e difusão de recursos através

das relações formais e/ou informais estabelecidas entre agentes económicos.

As redes de inovação represe,lrtam uma forma organizacional de colaboração, de

diminuição da complexidade dos trâmites de inovação e de combinação criativa do

saber-fazer, no entanto, "em si mesmas não são nem a origem de todos os bens nem a

fonte de todos os males, serão uma coisa ou outra consoante os tenitórios e

organizaçõe§ conseguirem tirar o melhor partido delas e utiliáJas para o seu

desenvolvimento"3e.

As redes não constituem um elemento criador de inovações. O suce§so das redes

enquanto forma de organização empresarial e governância territorial4 e elemento

potenciador da introdução de inovações por parte dos agentes económicos implicq

obrigatoriamente, a existência de relações de confiançq reciprocidade no dar e receber e

consciência da importância da partilha de coúecimentos, informações e experiências'

De acordo com os contributos de diferentes personalidades (como Maillat, Crevoisier

ou euévit, entre outros) as redes de inovação apresentam cinco dimensões distintas:

uma dimensão económicaal, históricaa2, cognitivaa3, normativa4 e terÍitorial. A

dimensão territorial inclui um conjunto de vantagens inerentes a este modo de actuação

que conduzem à territorializaÇao dos agentes económicos à medida os relacionamentos

se desenvolvem e aumentam de intensidade criando simultaneamente "redes de

confiança que pÍomovem a acessibilidade acrescida entre parceiros e estimula o

metúolismo interorganizacional estimulando a competitividade"as.

3e Neto, P. (1999,227).
* i;p., ôÀá; Á üpos de rdç como forma de gwernância territorial: a rede polarizada (que

repÍesenta ., - estruqra assente numa hierarquia), á tede constelaSo (com predominância de

reliacionamentos horizonÍais) e a rede ..gmeo6ú (qge inctoi a combina$o dos dois tipos de redes

anteriormente referidos).

" A r"d"-r.p*dt um método de relacionameúo entre emÍnesas e o meredo com efeito directo sobre

os custos de tranmc@o.
á A Oi-*.ao nistórica das reds de inovação justifica-se pela suposi@o de relações contímras e de

longo-prazo enüe os diferetrtes agefites económicos.
.ã Ã ,àd" de inovaÉo baseia-se na complementridade de activos cognitivos intínsecos aos agentes

aonómicos que comPõem a rede.
ãa ai*"".aô rorráti* Am redes de inovaÉo sr@ a existência de um conjunto de regras' obriga@s e

limita@s de eda ageúe económico.
a5 Neto, P. (1999,227).
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As redes enquanto modo organizativo, de cooperaçlio e de potenciação e difusão de

vantagens competitivas são consideradas importantes elementos na promoção da

inovação com consequências significativas para o desenvolvimento empresarial,

industrial e territoÍial. Em determinados casos é inclusivamente o tenitório o elemento

distintivo de diferentes tipos de relacionamentos e troca de conhecimentos que se

estabelecem entre os agentes wonómicos e que obrigatoriamente origina diferentes

tipos de redes6.

Em sum4 pode-se concluir que as redes são o resultado de longos processos de

cooperação e aprendizagem relacionaf que as redes são provenientes das dinâmicas

existentes no meio com tendência para se @nverter numa rede de inovação na medida

em que favorecem a açtttalização, a mudança e a adesão a novos projectos. Assim, as

redes modificam-se e evoluem de acordo com as restrições e objectivos impostos pelos

agentes económicos, de acordo com os úâmites impostos e com necessidades e

objectivos inerentes a questões inovativas e ao longo do tempo'

2.S-sistemas de Inovação: Uma Perspectiva de Análise

Territorialmente Evolutiva

A abordagem sistemica da inovação reflecte um coúecimento mais profundo e

úrangente da performance inovadora e económica de empresas, industrias e territórios.

Os Sistemas de Inovaçãoa7 enquanto instrumentos de análise, canúertzacãio,

compreensão e desenvolvimento do território r€,presentam um importante resurso no

auxílio aos governantes e todos os agentes económicos a promover abordagens que

permitam agmentaÍ a performance inovadora e consequentemente a competitiüdade

6 De acordo com Camagni (1999, 598) existem dois tipos de Íedes cuja relwância do território é um

factor distiffivo, ^ 
oío i" p"oS-iOade em que a proximidade, seja espacial ou sócio-cútural

ú;"*- relações de infornalidade e abertuÍa enúe agerÍes rconómicos e as redes transteritoriais em

qo" * rela@ de coopera@o e/ou parceria se estúelaem a longa di§6nci4 nrcssitando deste modo'

de estreitas liga@ pessoais ou formais e as§umem, regra geral' um er:ácter fechado'
itú-u*ao á. Càg.rr"r, B. e Jonhson, B. (1997) a quesEo central dos sistemas de inova@o refere-se

a peJormance inovadãra deuma economia sr4raracionat naciona)+ regional otou loml d€pe{e não só

dÂ orgBni?ações territorializadas como é o @so das empresas e institui@ de ensino e investigaÉo mas

tamEm no modo como estas se relacionm entre si e oom o sectorgwemativo parainteriorizar, pÍoduzir

e distribuir conhecimento.
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numa economia onde os recursos pessoais e intransmissíveis ou de dificil transmissão

assumem cada vezmais relevânciaffi .

Como forma de definir um Sistema de Inovação considera-se o significado de cada

palarna que compõem a expressão, como demonstra o quadro 1.

As considerações e estudos relativamenüe aos sistemas de inovação, foram efectuados,

primeiramente, ao nível nacional. É deüdo às contribui@es de Lundvall que surge a

designação de Sistema Nacional de Inovação, enquanto estnúura tenitorial, no qual os

diferentes actores sediados no espaço económico de um país (empresas, organizações e

instituições governamentais, ...) interagem entre si no sentido de impulsionar e

disseminar a capacidade e perfoÍmance inovadora e competitiva das economias

nacionais.

Os Sistemas Nacionais de Inovação são actualmente uma peça importante no suporte e

condução do processo de inovação à escala nacionaf no entanto, tendo em consideração

o crescente processo de globalização e simultaneamente regionalização a anáflise ao

nível nacional tem ündo a perder importânciaae. A contínua transferência de

responsabilidades e competências das instâncias governamentais nacionais para

entidades zub-nacionais (deüdo às especificidades decorrentes de diferentes culturas,

línguaq fiadições, entre outros elementos territoÍialmente diferencidaores) e supra-

nacionais (no decorrer de processos de integração económica como é o caso da União

Europeia) conduziu à pe*da de relevância deste tipo de análise a esta escala.

€ a importancia da inova6o, enquaúo activo eonómico de transmissão devalore elemento potenciador

Oa competitiviAaae "-p*i,*i+ 
iàOortirt e empresarial dweria seralvo de aten@o redobrada Assim, é

iéfá"à proceder à iAentineÉo dos diferentes tipos de inovadoras e/ou movimentos

territoriais impulsionadores de a§tividads inovadoras no tenitório nacional. O desafio que se promove é

elaborar a carfografia nacional dos teritórios inovadores (identifi@ndo @Iactedsti@§

especificidades, potencialidads prÚprias de €da t€fiitóÍio e que suport€'m e pÍomovam processos

inôvadores) e deiinear,rllla potficu de dsenvolvimento e cmcimetrto própria «U9 seja omplementar

entre as diferentes otnn* oo sentido de promover movimentos e rela@ de âmbito ortra-regionalque

conduzam ao aumento de actividades inovadoras e promo\xam a competitividade entre difeÍeúes regi&s

nacionais. Em suma, este exercício represenuria o apiroveitrmento de aonhecimentoq experiências e

estÍut[as característicos de diferents-territórios e agentes econó,micos ao incentivr movimentos e

interacçõesterritoÍiais paraaumeÚronúmero e qualidade da§ hovases imoduzidas'
*;;;iG dos Sistemas de Inovago à 6€la nacionA é perfeitamerte adequada se o objecto de estudo

for, por exemplo, o sistema túnceiro, a operacionalidade I pofiüe fiscal e/ou monet&ia" a

nexitliaaOe do merqdo de trúalhq sewiço nacional de saide, defesa naciona[ €'!Íre orÍros-

39



CONCEITOS ATRIBUTOS
. Coqiunto de elementos e das relaçôes

distribúçao e uso de conhecimentos noto e economicamente útil:
. As relações de interacçào conferem ao si§ema uffa nâtureza intrinsecanrente

social. o çe sipifica çe a inoração é produto da inÍeracçâo sociâl enfre actofe§

económicos:
. 0 si§ema de inoraçào é um sistenra aberto. interage cortr a sua enrolrente e os

mecanismos de rctroacçâo (recursile e.fiàctsl são fitndamentais à dinântica de

produçào de conlrecimentos e nol'as tecnologias e à configuraçâo das relaçôes com

a enrolr-ente:
. Como quadro analitico. permite maior uniformizaçâo de conceitos e

metodologias. r'iabitizando a comparação entrc estruturas de produçâo.

organizaçôes e in§ituições de diferentes sistenras regionais de inoraçâo segurdo

critérios de desempenho. como taras de cÍescimento. emprego- compeútiridade.

estabelecidas entre eles na

e números de

SISITMA

rNovAÇÃo

. TrandormaSo do conhecimento em ro\-os produtos. processos-

fornras organizacionais :

. O proceJso de trandornraÉo do conlrecimento é complexo e realiza-se atraves do

recurso a diferentes fontes e mecanismos de aprendizagem:
. Os processos de aprendizagem têm lugar na estrutum produtira (ho\-açâo

furcrenental) e em acúridades de I&D lsearching e expl<»'ilgl (inoçação nadical):
. A inclusâo de diferentes fontes de inorz@o e proces§os de aprendizagem
possibitita a identifica$o de diferentes dinânricas regionais de inoraçâo em função

sen'iços e

do maior ou menor conteúdo cientifico e

dos conceitos de

Fonte: Couto, A.

Para justificação da aplicação desta metodologla à escala regional são apontados, entre

oúros, os seguintes aÍgumentos, de acordo com os fúalhos desenvoMdos por

Cookeso:

l. As características e aptidões de um país não são homogéneassr ao longo de todo o

tenitório, seja relativamente ao seu tecido empresaÍialt', à e*istência de pólos de ensino

e investigação ou até relativamente à capacidade de influenciar decisões institucionais.

2. Os clusterss3 são normalmente localizados em pequenas áreas geográficas, o que

facilita e promove a criação e difusiio de coúecimentos e a capacidade de

apÍendizagem por parte dos agentes económicos.

$ Cnokg P. (2001).
5' Por vezes denúo dos espaços nacionais existem Íegrõ€s signifietivanente heterogéneas em teÍmos

económicos (áÍeas indus6ializadas vesus iâreas ruraiq regiõs epital imensivas veÍsus regõ€s trabalho

intensivas), em termos cultuÍais (com línguas, hábitos e coshrme diferentes) e até em termos

administrdivos.
52 Ao analisa'as característies do tecido empresarial de um tenitóÍio é necessário ter em consideração

inúmsas quesÊões Gomo poÍ exemplo se existe uma predominância de PME's (» empÍesas de dimensão

signifieÍiva Erat o grau de dep€ndência relativamente ao orterior, que tipo de rela@ existe entre a

empÍesa e os seus clientel fomecedores e con@ÍreÚs, gtc..
53 -De 

acordo com a OCDE, considera-se clusters, rdes de produ$o de empresas foÍtemente

interdependentes(incluindofornecdoresespaiatizaaos)ligadasenÚesirrumaedeiadeprodrr$ode
valor acrescsntado.

eI
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3. A globaliza@o dos mercados internacionais e nacionais representa uma clara perda

de influência das políticas fiscais, monetánias e orçamentais e respectivavalonza$o da

escala regional.

4. O apoio a PME's é realizzdo com maior facilidade por agências de carácter regional,

coúecedoras das deficiências e dificuldades da região sendo possível inclusive criar

relações informais que facilitem e incrementem o dinamismo dos agentes económicos.

5. Num país, os hábitos, rotinas e valores são significativamente heterogéneoq podendo

deste modo, facilmente adquirir a forma de bloqueio à inovação.

O recoúecimento dos argumentos referidos conduziu à identificação da região como

unidade geográfica com maiores potencialidades no processo de criação de vant4gens

competitivaq criação e difusão de inovações'n e conduziu à introdução do conceito de

Sistemas Regionais de Inovação.

Um Sistema Regional de Inovação pode ser definido como um conjunto de relações,

institucionais ou não55, que se estúelece entre os diferentes agentes e organizações,

públicos e/ou privadoq existentes no território e que geraÍr! importanr, modificam e

difundem novas tecnologias e conhecimentos, normalmente codificados criando um

ambiente de aprendizÀEem colectiva com elevado potencial inovativo. Este tipo de

estrutura atribui especial relevância a bens intangíveis e ao conhecimento tácito, dos

quais rezulta um acréscimo de dificuldades na zua compreensão, identificação,

desenvolvimento e disseminação para oúros territórios.

Tendo em consideração as investigações e anáüises efectuadas por Asheim e Isaksen56

relativamente à temática dos Sistemas Regionais de Inovação pode-se concluir que estes

são compostos por dois grupos de intervenientes, as empresas pertencentes aos

5' Boekholg P. e Van der Weele (199E) optaÍam por estudar a existência de Sistemas Regionais de

Inova$o num país de pequenas dimensh, como é o caso da Holanda poque mesmo num país de
reduzida dimensão @e,m exiSir especificidade loeis çe o justifipem- No caso em considsraÉo da
província da SolÍheast Brabant, a idtrifie@o de áreas altamente industriatizadas e áreas nrais
condguas, de diferenps cutturais e arlmini§ratirns legitimram a uiliza@o desta abordagem-

" As relações entre ageúes eonómicos num Sistema de InovaÉo apresentam tendencialmente um
erácter informal" de grande proximidade e confiança e envolvendo geralmente, rela@s de cooperação,
parceria e soüdariedade.
56 De acordo com Fischer (2000) e Aúeim, B.; Isaksen, A. QW2) mnsiderando a teoria relativa aos

Sistemas de InovaÉo existem duas análises distiúaq os sistemas de inovaÉo de base sectorial ou
tecnológieo que têm como poúo de partida um sector ou tecnologia específica e os siste,mas de inova@o
tmlizados ou de base terriüoriat, onde o único âctor de difererciaÉo e desenvolvimento económico é a
proximidade gogúfie existentes exrtre os ageúes económicos
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clusterssT existentes no tenitório e as instituiçõeVinfraestruturas de zuporte à inovação e

às actividades económicas públicas, privadas e semi-públicas. E nesta perspectiva que

os Sistemas Regionais de Inovação detêm uma relevância significativa, enquanto

instrumento condtrtor do desenvolvimento económico do território.

Em 2m4 o sistema regional de inovação representa uma teia de relaciona"mentos e

parcerias com uma forte componente institucional, disponível na região para fomentar e

sustentar trma dinâmica regional de inovação, ê é um meio para criar economias

externas e promover o desempenho competitivo e inovador das empresas e regiões.

cAPÍTrrLO 3- rNOVAçÃO: COMPOI\ENTE

IMPERATIVA DO PROCESSO DE

DE SEIWOLVIMENTO TERRITORIAL

3.L-Nota Introdutória

A inovação exerce um papel diferenciador relativamente aos índices de crescimento e

desenvolvimento entre empresas e territórios. No contexto empresarial a inovação vai

de encontro a estratégias de mercado como resposta às exigências e desenvolvimentos

impostos por concorrentes e/ou parceiros. Para os territórios, a inovação encontra-se

associada a objectivos de âmbito nacionaUregional/local (apoio à actiüdade económica,

saúde, mercado de trúatho, @ncorrência territoriat etc.) mm o objectivo de aumentar a

produtMdade e atrak investimentos para assim possibilitar o desenvolümento

tenitorial e melhorias de qualidade de üda.

t' A proximidade geográfie eúe empreas e institui@ actuantes no espaço económico definido, não

implie a produgo de inonações e a exisGncia de rela@ próximas enúe os agentes económicos, mas

incentiva-as.
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A inovação é reconhecida como elemento potenciador de vantagens competitivas e

alavanca de competitividade entre empresas e tenitórios. É neste contexto que a

capacidade inovativa é considerada determinante para o suce§so de empresaq regiões e

países no comércio e competitividade internacional-

A inovação , dadaa sua naturezq engloba processos carasterraÃos por elevados índices

de incerteza. A incerteza associada a actividades inovadoras acontece devido à falta de

coúecimentos relativamente a potenciais custos, desenvolvimentos e rezultados

inerentes a este tipo de processos, no entanto, o estudo datemática permite compreender

quais os factores que condicionam e potenciam o seu desenvolvimento e quais as

principais características associadas aos terÍitóÍios, que por sua vez, permitem explicar o

porquê de uns tenitórios serem mais inovadores e desenvolvidos que outros.

É no decorrer das presentes considerações que no presente capítulo se pretende no ponto

3.2 abordw os factores que de acordo com a teoria económica mais contribuem para a

concretização de produtos, processos e ideias inovadoreg no ponto 3.3 reflectir sobre

quais os factores inerentes aos territórios que mais impulsionam, ou não, a criação e

difusão de inova@es e, finalmentg no ponto 3.4 elaborar algumas considerações

relativamente à concentração da inovação em alguns territórios.

3.2- Determinanúes da Inovação: Processos e Factores da Inovação

"A capacidade de inovar varia grandemente de empresa para empre§a, e é deterrrinada

por um vasto e complexo número de factors, tanto internos à empresa como

contextuais."5s

para os territórios que possuam uma estnrhrra económica fr@|, a inovação pode ser

encarada como a alavanca para o crescimento e desenvolvimento económico, para os

tenitórios industrializados, a inovação representa uma condição imperativa na

manutenção dessa posição e de competitiüdade no longo-prazo. A relevância da

inovação enquanto acontecimento económico torna a identificação dos determinantes da

sE ConceiÉo, P.; ÁüIa P. (2ool).
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inovação imperativa, estes repÍesenta^m uma possível forma de influenciar/controlar a

cnaçáo,o desenvolvimento e difusão da inovação entÍe os agentes económicos.

A identificação e maÍerialização dos determinantes da inovação não é sinónimo de

criação de processos e/ou prodúos inovadoreq estes representam o recoúecimento das

condições que favorecem e potenciam a produ@o,valoilza$o e proliferação de ideias

enquanto factor de competitividade pelos agentes económicos a operar num

determinado território.

A plena valoizaçáo económica do potencial gerado por inovações implica L

convergência de objectivos e acções de diferentes agentes económicos a actuar em

diferentes escalas geográ"ficas (como, por exemplo empresas, associações empresariais,

comissões de coordenação e desenvolvimento, governos centraig União Europeia).

"O estímulo e implementação de inovações é fortemente influenciado pelas acções dos

actores públicos, semi-públicos, privados e organz$es e instituições tornando-a numa

complexa relação enfie agentes locais, regionais nacionais e supranacionais"se. Neste

contexto é fundamental a articulação de competências, responsabilidades e objectivos

entre os diversos intervenientes na concepção de produtoq processos e ideias

inovadoras.

A análise da literatura económica não permite identificar um conjunto de elementos pré-

detenninados e estandardizados que possam ser reconhecidos como determinantes da

inovação pois estes variam de acordo com o objecto de estudo e concepção mental de

diferentes investigadoresuo. No entanto é possível identificar um conjunto de elementos

geralmente aceite somo factores potenciadores da criação, desenvolümento e difusão

da inovação de acordo com a influência geográfica que o seu promotor possui6l como é

apresentado no quadro 2.

" Todtling F.; Karúranr, A (1999).* padosãvic (2000) ao analisar a problemátie dos determinantes da inova@o pÍomove a sua

idenrifieÉo subdúdindoos em determinantes da inoa$o nacionais, regionais, micro e sector

específicos. Beaudry e Breschi (2000) consideram a existência de determinantes do lado da

prk* e da oferta- SternbeÍg e arnA (2001) idemificam determinanta da inovaÉo internos às

empresas, externos às empresas e de lomlizaÉo.
d À compleÉdade que envolve a temática dos determimús da inovado imdiU até ao momento, a

idemifieçiio de um conjuno de elementos consideradoq absohÍamente nmssários, à concretiza@o e

implemena@o Oe inorraçOes, porpaÍte de organimos e institui@s de competênciareconhecida.
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DETERMINANTES DA
.Nivel de qualificação e competência da mão-de-obra;
.Nível de sofisticação das redes de informação,
coúecimento e inovação;
.Dinâmica inovativa contínua e evolutiva dos agentes

económicos;
.Capacidade financeira para implementar e desenvolver

inovações;
.Estruturas internas direccionada§ paÍa a investigação e

desenvolvimento, distribuição e marketing;
.Tecnologias e conhecimentos internos compatíveis e
complementares;

da

INTERNOS AOS
AGENTES

ECÓNONflCOS

.Procura sofisticada e exigente;

.Aglomeração e encubação de estruturas produtivas;

.Instituições/organiza@es de apoio à actiüdade económica;

.Capacidade de disseminação de coúecimentos cientiÍico e

tecnológico;
.Instituições/Organizações vocacionada§ para a I&D;
.Instituições de formação e ensino zuperior;
.Estruturas organizacionais suportadas por
informação e investigação;
.Oferta de mão-de-obra qualifi cada;
.Ambiente institucional e relacional caracterizado por

relações de confiança e cooperação entre agentes

económicos;
.Decisores institucionais com forte capacidade de liderança

e decisão;
.Preocupações sociais recoúecidas (culturq segurança;

.Estrutura de mercado activa e dirúmica:

etc.

redes de

DE ÂMBITO
REGIONAL

.Existência de programas nacionais e/ou
incentivo à inovação, crescirnento económico, etc.;
.Definição e aplicação de regulamentos e noÍmas legais

especificas no desenvolvimento e protecção da inovação;
.Operações de privatização estratégicas;
.Promoção da internacionalizaqáo dos agentes económicos

nacionais;
.Capacidade de tiderança e capacidade global e de longo-
pÍazo;
.Redes viárias e infraestruturas de telecomunicações

sofisticadas;
de e

zupranacionais de

DE ÂMBITO EXTRA.
REGIONAL

2: dos deterrrinantes da

Fonte. Elaboração do aúor a partir de Beaudry, C.; Bresclú, S. (2000), Camagni, R.

(2002); Love, J.; Roper, S. ( 1999)
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Para Cantweel e Iammarino as políticas públicas são de extrema importância e

desempenham um papel determinante na introdução de inovaçõeü para lUaillat e Kebir

os principais factores para a introdução de inova@es são as rela@es de cooperação e as

relações de confiança, enquanto para Sternberg a introdução de inovações depende

decisivamente de informação e coúecimentos apropriados.

E deste modo percepível que não existe uma prescrição tipificada e pré-definida nem

uma hierarquia estúelecida entre os diferentes e possíveis determinantes da inovação.

Ao efectuar uma observação mais atenta sobre a problemática é possível concluir que

questões como a existência de clusters6', informação e coúecimento63, consultores@,

existência de instituições de investigação e ensino e o relacionamento institucional6s são

frequentemente consideradas fundamentais paÍa a criação, desenvolümento e difusão

da inovação, no entantq este facto não torna a zua existência imperativa-

3.3- CaracterÍsticas do Território: Condicionantes ou Potenciadoras da

Difusão da Inovaç:lo e Desenvolvimento Territorial

Na concepção mais pur4 simplista e intuitiva da relação existente entre a economia e o

território, o objectivo central é identificar onde se locdtzaa produção de bens e serviços

e compreender as diferentes performances por parte dos agentes económicos em função

da zua localizaçáo.

Os territórios paÍa promoverem o seu desenvolvimento económico têm

obrigatoriamente, que pretender ser mais do que um mero local de produção. Num

momento eÍn que a crescente globalização modifica os indicadores de competitiüdade e

u, A existência de um conjunto de empresas signifietivo e diversifi@do Í€pÍeserÍa um stímulo pam a

inova@o devido ao constaÍe acompamhamento das svoluções de meredo.
a, Á imorma6o e os conhecimentos são exúemameúe impoÍmte§ na decipa@o de necessidades sobre

mercados e sóre a envolvente económie ena@idaadapft$o à iffiodu@o de inova@es'
s Os cons,ultores r€pÍesentrm, por vezes, um papel determinmte na iúoduSo, desenvolvimento e

acompmhamento de inova@s dado possibiliurem o devido acompanhamemto por especialistas.
ui As irrtitoiçOus de ensiíq imrestiga$o e as insütui@ ÍspÍesentam o a6so a um amplo leque de

conhecimentos ciemíficos e comerciais-
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os Íadicionais factores de decisão em relaçilo à localização empresarial, é imperativa a

adaptação dos terÍitóÍios e o estímulo à transformação com o objectivo de colidir com

os interesses e necessidades manifestadas pela generalidade dos agentes económicos.

..O conjunto de vantagens competitivas características da crescente e actual economia

globalizada sustenta-se principalmente por factores locais (como é o caso do

coúecimento, relações e motiva@es) que concorrentes em diferentes territórios não

conseguem ter acesso"6 A generalidade das rela@es, empresariais e institucionais, que

se estúelecem entre os diferentes agentes económicos públicos e/ou privados,

existentes no tenitório com efeitos directos sobre a competitividade, aprendizagem e

inovação, potenciam uma outra interpretação da retação entre o tenitório e a economia.

As competências e potencialidades territoÍiais extravasam a mera localização da

produção de bens e serviços. O território é um elemento activo, com poder de influência

sob os agentes económicos e que pode potenciar a introdução e difusão de inovações

através de um conjunto de relações institucionais que inclusivamente, provocam a

territorialização das empresas e instituições.

A afirmação de forma clara se as características do território são condicionantes ou

potenciadoras do desenvolümento e difusão da inovação e consequente

desenvolvimento territoÍial não é uma questão simpleg principalmente porque encontra-

se dependente de inúmeros factores (como foi anteriormente referido) nomeadamerÚe a

atitude dos agentes económicos é determinantg uma postura pró-activa relativamente a

questões em que o território seja beneficiado é fundamental'

No entanto, num contexto ceteris pariázs e de acordo com a teoria económica referente

a esta temática (como é o caso do estudo dos distritos industriais, dos meios inovadores,

das redes de inovação e/ou sistemas de inovação) pode-se considerar que a presença de

uma estnúura de mercado marcada por comportamentos estrafiégicog rivalidade

empresarial e a existência de factores de elevada qualificação e especializa$o,

nomeadamente científica e tecnológica (como por exemplo, infraestruturas de ensino,

formação e I&D) representaÍn a barreira diferenciadora entre a consideração das

6 noekolt, P.; Van der Weelg E. (1998).
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caÍacterísticas do território como condicionantes ou potenciadoras na difusão da

inovação e desenvolümento territorial.

"O coúecimento consiste na forma mais valiosa de conferir vantagens competitivas,

precisamente porque o seu valor não estí definido. Se os territórios conseguirem

proteger s ampliaÍ os coúecimentos poszuídos da mesma forma que as empresas o

fazem estarão obrigatoriamente a aumentaÍ os seus índices de competitiüdade

compaÍativamente com oufios territórios."67 Deste modo e tendo em consideração o

carácter acumulador da inovação e as diferentes dotações relativamente a recursos

técnicos, naturais e tecnológicos fundamentais aos prooessos prodúivoq pode-se

concluir que efectivamente existem territórios com maior propensão paÍa a criação e

difusão da inovação e consequente desenvolümento territorial-

3.4-Concentração Espacial da Inovação

E frequente os sistemas produtivos caracterizados por actividades tecnologicamente

desenvolüdas localizaÍem-se próximos uns dos outros. lsto sugere a presença de

dependência espacial, ou seja, uma aparente relação enúe actividades inovadoras e áreas

contíguas."68

As concenfiações espaciais de empresas ou clusters permitem aos agentes económicos

beneficiar de vantagens competitivas deüdo à proximidade geográfica e ao clima que a

mesma proporciona. Os agentes económicos, principalmente empÍesas, podem

beneficiar da existência de uma procura forte com custos de demonstração para o

consumidor reduzidos, podem beneficiar da presença de um elevado número de

fornecedores de bens e serviços, da obtenção de externalidades na difusão e aquisição

de coúecimentos, entre outros6e.

6'Hudson, R (1999,69)
6 Paci, R Usai, S. (2000, E).
u'Verpor exemplo, Beaudry, C.; Breschi, S. (2000).
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Tendo em consideração que actualmente a competitividade de longo-ptazo é fortemente

influência pelo conhecimento e capacidade de inovação em detrimento de frctores de

eficiência e optimização de custos justifica-se que se proceda à análise da concentração

espacial dos agentes económicos em função da inovação, ou seja, a concentração

espacial da inovação7o.

De acordo com os trúalhos realizados por Beatrdry e Breschi para os casos de Itália e

do Reino Unido a concentração espacial de empresas inovadoras não é condição

suficiente para explicar a sua performance inovativa. Estâ constatação impõe a seguinte

questão: Porque é que existe concentração espacial da inovação?

Em actiüdades com diminuto recurso a tecnologias, ou cuja tecnologia predominante

não registe evolu@es significativas, a concentração espacial tende a ser determinada

pelos factores tradicionais de aglomaação, como ganhos de produtividade e redução

dos custos de produção. Nestes casos a inovação tende a ser de tipo incremental,

caracterizando-se por pequenas alterações geralmente ao nível do produto- Nas

actiüdades cujos metodos e processos de trúalho e tecnologia se encontrem em

constante mutação as inova@es tendem a ser de tipo incremental e radical e a

capacidade de aprendizagem poszui uma importância significativa. Nesta situação,

"quando as tecnologias se alteram de forma muito rapidq a flexibilidade e

reversibilidade juntamente com a partilha de risco representam mais uma taz-áo para

preferir o recurso a redes de coúecimento e informação."7l-

para que o relacionamento, instifucional e/ou entre empresas, corresponda a uma

organiza@o produtiva eficiente é, efectivamente neces*ária, a existência de relações

próximas e de confiança entre os agentes económicos, a existência de

complementaidaÃe7z, especialmente relativamente a objectivos e competências,

?o Os esos de Silioon Valtey, Emília-Romagna, Roúe l2E e até o eso do Taguspark em Portugú ainda

numa fase de inicio de doénvolvimento, sâo exemplos esclardores da existência ou tentaüva de

concentra@o espacial da inova$o. Os agentes económicos que se conenüam nestes tenitórios possuem

u.na poshrra sigpifietivameme inovadora damdo origem a um clima de cria@o de pnocessos e prodÚos

inovadores constade.

" Fischer,lú (2000, 6).

" Segunáo niscner onde a complemataidade é um pré-requesito pam o §uce§so da introduÉo de

inovalOes, os acordos em rede podem e deverão ser formados com o objectivo de obter conheimentos

uícitoi 
"splncos. 

A troa asté tipo de conhecimentos só é possívet mediante a existência de contactos

muidsslmo prOximos e personalizados, geralmente loalizados enúe agentes económicos.
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capacidades produtivas e organizacionais e ainda relativamente à existência de

variedade institucional.

Num contexto em que ocorram inovações de tipo incremental ou radical com frequência

signiÍicativa "a diversidade institucional em termos da variedade de institui@es de

apoio à criação, desenvolvimento e difusão de inovações representaum aspecto positivo

que provavelmente influência indirectamente altera@es na estÍutura industrial'73.

A inüodução de inova@es implica geralmente a actrlahzação de coúecimentos por

parte dos agentes económicos, inclusive coúecimentos tácitos ou codiÍicados de dificil

transmissão. O know-how e lmov-who são de dificil transmissão e por esta razÃa menos

acessível. Os diferentes tipos de coúecimento tirsto Íe,presentam um activo especifico

dos agentes económicos. A sua reduzida mobilidade e os elevados custos inerentes à sua

assimilação explicam a persistência dos 'gaps' tecnológicos, de desempenho e

desenvolvimento entre indivíduos, organiza$es, regiões e países.

A diversidade institucional e as competências intrínsecas dos agentes económicos

assume um papel determinante na difusão da inovação, no solucionamento de eventuais

problemas com que os agentes económicos se deparem e ainda contribuindo

significativamente para a redução dos índices de incefieza na introdução de processos

e/ou prodúos inovadores.

É fundamentalmente devido às relações que se estabelecem entre os agentes

económicos e às características da inovação e do conhecimentq que a concentração

espacial de empresas e institui@es se realiza de acordo com a apetência e capacidade

inovativa dos agentes económicos, e geralmente, recorrendo a relações zuportadas por

redes de informação e conhwimentos. *Este tipo de redes entre agentes económicos

com carácter inovador sãq geralmente localizadas, porque a proximidade geográfica e

cultural ajuda a erl,iuzan codigos de comunicação, noÍrnas sociais e relações de

confiança que são essenciais paÍa gerar trocas de conhecimentos entre os agentes

económicos."7a.

" Baeria J.; Borras, S.; Femandez-Ribac A.(2Ü02,293).

'o Beaudry, C.; Breschi, S. (2000, 5).
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A concentração espacial de empresas inovadoras afecta positivamente a introdução de

inovações na economia de uma região ou país75, pode-se, inclusivamente afrmar que,

clusters compostos por um elevado número de empresas signiÍicativamente inovadoras

e com um stock de experiências e coúecimentos relacionados com a introdução de

processos e prodúos inovativos considerável no passado contribuem claramente para

aumentaÍ e melhorar a performance inovadora do tenitório.

As características singulares que compõem a introduçiio de produtos inovativos'u na

economia local, regional, nacional e/ou internacional e processos inovadores na esfera

empresarial, requerem um conjunto de conhecimentos específicos de dificil transmissão,

pelo que a concentração espacial tende a efechraÍ-se em redor de um conjunto de

agentes económicos que possuam um conjunto significativo de determinantes da

inovação.

CAPÍTULO 4. A RELEVÂNCIA DA CAPACIDADE

RELACIONAL E DE ADAPTAÇÃO POR PARTE

DOS AGENTES ECONÓVTTCOS

TERRITORIALIZADOS

4.L-Nota Introdutória

O motor do crescimento e da competitividade, é inegavelmente a inovação. As

vantagens competitivas associadas a determinados territórios não dependem,

unicagentg das dota@es de recursos fiadicionalmente consideradas (capital" trúalho e

moeda) mas principalmente da dinâmica inovadora instalada. Neste contexto, os

7s VerBeaudry, C.; Breschi, S. (2000)-
,u e imoOuçáó de inova@ implie um esforço considerável rle invstigação, prqsr-sã9 para o risco,

existência dádiqponibilidade financeira etc., razão pelo qual nem todos o§ agentes económicos a en€Íam

como uma prátie corrente.
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territórios com uma atitude pró-inovadora (que dribuam especial atenção à diversidade

e aprofundamento de coúecimentos e aos relaciona.mentos próximos entre agentes

económicos) são terÍitóÍios competitivos ou potencialmente competitivos.

A capacidade de definir a orientação e regulamentação dos territórios oom o objectivo

de incentivar a introdução de inovações e consecutivamente fomentar a competitividade

terÍitorial depende de um efrcaz e eficiente sistema de governação e governância que

seja o zuporte de relações próximas e de confiança entre os diferentes agentes

económicos territorializados. *A complexa interacção entre estes elementos

(coúecimento, relações de redes e governância), induz a potencial inovação em

inovação efectivq permite melhorar a capacidade de inovação do meio e possibilita ao

território (inovador) competr, crescer e reforçar a zua coesão iÍrterna."71.

Assinq neste capítulo pretende-se no ponto 4.2 zublinhar a importância detida pelas

acções de governação e governância no suporte e difusão de actiüdade inovadora nos

territórios, no ponto 4.3 reflecte-se sobre o papel das institui@es e organizações no

apoio e disseminação da inovação e, finalmente, no ponto 4.5 é considerada a relevância

da capacidade de aprendiz4em, coúecimento e ambiente de confiança institucional no

desenvolvimento de inova@es.

4.2-Relevância da Governação e da Governância na Articulaçâo dos

Agentes Económicos e Difusão da Inovação

As decisões estrafégicas e propensão para promover o desenvolvimento e crescimento

do territóÍio por parte das entidades públicas influência significativamente a evolução

da esúrÍura territorial. O sector público é considerado um elemento diferenciador dos

sistemas de inovação comparativamente com outro tipo de estnrfuras territoriais, como é

o caso dos clusters, meio inovador ou distritos industriais, por ser considerado que os

processos de ajustamento de actores e a formatação da política económica influencia o

modo oomo se desenvolvenr, nas suas múltiplas formas e intensidades, as dinâmicas de

" Natário, M. (2w4,126).
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aprendizagem colectiva e oomo estas afectam a mobilidade dos rectrsos cognitivos,

técnicos, a inovação e o movimento de mutação económica e de relacionamento

institucional.

A identificação da inovação como base de supoÍte paÍa a diferenciação e promoção

económica das regiões conduzig na generalidade dos casos, a uÍna atitude prGaaiva

por paÍte das entidades governativas regionaig nacionais e supranacionais,

nomeadamente recorrendo à elaboração de políticas de promoção da inovação. No

entanto, oúro tipo de políticas dirigidas para áneas e sectores fundamentais da

economia, como é o caso da educaçãq segurança soclal, emprego, ambiente, entre

outras que não estão directamerúe relacionadas com a criação, desenvolvimento e

difusão da inovação, podem adquirir a forma de bloqueios deüdo a possíveis

incompatibilidades, ou pelo contrário, assumir-se somo eventuais potenciadoras da

interiorização e produção de inovações pelos agentes económicos facilitando a sua

disseminação pelo território.

Devido à crescente globalização da produção e dos mercados, as especificidades locais

e regionais podem açtuar como impedimentos ou alavancas à introdução e difusão de

inovações pelos agentes económicos". A consciencialização da importância das

especificidades locais e regionais por parte de entidades/organizações/associações

públicas e semi-públicas assim como a análise dos sistemas de inovação ao nível

regional é justificada pela existência de assimetrias económicas, culturais, e

administrativas que conduzem à identificação e concretização de diferentes

determinantes da inovação entre regiões.

De acordo com Cooke as entidades públicas com poder de decisão, intervenção e

influência no espaço regional deveriam representar o 'veículo' de transferência dos

recursos provenientes do governo centrú ser dotadas de liwe afectação de recursos

financeiros e possuir capacidade para introduzir impostos e taras ao nível local e

regional. Estas condições e competências perrritiriam às entidades públicas possuir a

7t Neste sentido os plano e documentos que promovam a delinea@o de estratégias e objectivos de
desenvolvimento estratégico revelam possuir uma importáncia acrescida pelo que seria interessante, tal
como acontece com os Planos Dirctores Municipais, que estes fossem revestidos de um can[cter de
obriptoriedade. Os PDE ÍepÍesentrm rrm itrsEumento de identifi@do e solucionamoto de entra!'es e

obstrículos territoriais e institucionais ao dmenvolvimento sócio-económico.
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capacidade de delinear políticas de suporte à inovação e políticas especialmente

direccionadas às necessidades dos agentes económicos territorializados com impactos

específicos e localizados.

JáL considerando Bacaria, Borras e Fernandez-Ribas as políticas públicas

(independentemente do nível de incidência) revelam poszuir quatro funções relevantes

na promoção da inovação. A função de regulação ou legislação, QUê deverá ser

considerada importante porque define as regras, direitos e obrigações dos diferentes

agentes económicos (como é o caso da resenra de direitos e regras de concorrência), a

função de acesso a meios de financiamento a baixo custo, a função de estimulo ao

acesso e desenvolvimento de novos coúecimentos (instifuições de ensino e

investigação) e principalmente uma função de üsão colectiva ao definir acções de

âmbito geral que irão incidir sobre a sociedade e estúelecer objectivos de longo-prazo

que representam uma contínua evolução.

Segundo Heitor "o papel do Estado deve ser centrado no desenvolümento de

competências, de uma forma que beneficie um ambiente propício à experimentação ao

longo de todos os níveis do desenvolümento indiüdual e colectivo, e na facilitação dos

recursos científicos necessários a esse processo"Te.

A configuração institucional de uma região e/ou país é extremamente relevante no

estímulo e implementação de inovações. Esta conÍiguração é fortemente condicionada

pelo modelo de governação e pelo relacionamento e compatibilização política entre os

diferentes níveis de decisão. A coordenação e compatibiliza$o política são

imprescindíveis. É fundamental que as políticas de apoio e estímulo à inovação não

sejam contraditórias, para que, deste modo não impeçam ou diÍicultem a obtenção de

obj ectivos pré-determinados.

As decisões tomadas por eÍúidades públicas ao nível local e/ou regional não deverão

contrariar as políticas avançadas pelo governo central e üce-versa, podendo

inclusivamente colocar em risco a zua eficiência e originar casos em que a afectação de

recursos públicos seja ineficiente. A harmonização política deverá ser executada em

" Heitor (2005).
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torno de grandes objectivos de desenvolvimento e crescimento económico, deverá

conferir um elevado grau de exequibilidade e promover o aumento da capacidade de

planearnento e decisão dos agentes económicos nacionais, regionais e locais.

A prática da governação do tenitório impüca a capacidade de analisar questões e

elaborar políticas com um forte sentido de colectivo, ou seja, é imperativo interiorizar e

defender os interesses da comunidadg podendo inclusivamente ser caraçteÍizadapor um

conjunto de desafios fisicos e intelectuaisso. A possibilidade de determinar e/ou

influenciar a 'condução do território' incute nos agentes económicos teÍritoÍializados a

percepção de responsabilidade conjunta e consequente incremento nas relações

institucionais e pessoais, provoca uma diminuição dos níveis de incerteza relativamente

a projectos de investimento a realizar no tenitório e estimula a introdução e produção de

inovações.

A criação de infraestrúuras de coúecimento, ensino e investigação é considerada um

dos principais meios de promoção da inovação (ou sejq um importante determinante da

inovação) e encontra-se significaÍivamente dependente das instituições

goveÍnamentais8t. De acordo com Coutq "A provisão de infraestruturas de

coúecimento (organizacionais e fisicas) quer públicas (universidades, centros de

instigação, centros de formação, organizações de zuporte à inovação, logística digital,

bibliotecaq bases de dadoq gabinete de patentes) quer privadas (associações

empresariais, estruturas de prestação de serviços ás empresag oomo normalização e

certificação de produtos) constitui um pré-requisito do processo de inovação: podem ser

consideradas os aücerces, humanos, fisicos e oÍBaniz.acionais, que sustentam as

dinâmicas de inovação"82.

E0 Por deafios ffsicos ineremes à prátie da governa$o do tenitório são considerados os deveres que as

autoridads adminisEativas loais e regionais se encontam obrigadas a cumprir, como por exemplo,
tratameúo de águas Íesiduais, tratamento de resíduos úlidoq etc. Por desafios intelectuais entende-se a
práüe de planeamemo do território alravés da execugo de plmos diagnóstico, de desenvolvimeúo,
elaboraSo de poüticag taxas e impostos, €ntre orÍÍas a$es.
8r Para Gregersen e Johnson (1997) os governos desempenham um ppel importde no fornecimento de
meios para aproder (escolas, elahr,raso de métodos de qrarüzagern" etc.), no inceúivo à
aprendizagem (protegendo direitos iúelectuais5 tDüs e súsídioq bolsas, etc.), possibilitando o a@sso ao
conheime,nto (bibüotees, bases de dadog meios informfticoü etc.) e ao inentivar a rtiminuiÉo dos
custos associados ao esquecimento (estrágios profissiona§ seguÍanp social, etc.).
82 Couto, A (2000, l05i-
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A acção das entidades governativas não se esgota na proüsão de infraestnrturas de

coúecimento, ensino e investigação, as maiores dificuldades com que estas se deparam

são a identificação de estrdégias de desenvolvimento loca[ regional e/ou nacional

aglutinadoras da maioria dos agentes económicos existentes no território, de ideias e

objectivos oomuns e a transferência de conhecimentos e inovações para as PME's

territorializa,das o que conduziu inclusivamentg Boekholt e Van der Wele a afirmar

que um dos principais objectivos políticos futuros deverá ser a promoção das ffocas de

coúecimentos entre instituições de ensino e I&D e as indústrias.

A divulgação e promoção da imagem do terÍitórioB, nomeadamente, as competências,

capacidades e potencialidades dos agentes económicos representam um método de

governação do território frequentemente utilizado. Com a utilização de marketing

tenitorial as erúidades governativas pretendem que o território seja identificado com um

espaço de relevância local, regional e/ou nacional (um tenitóÍio marcante e distintivo de

outros tenitórios), transmitir a empresas, instifui@es e associações externas que o

tenitório representa a melhor opção numa situação de deslocalba@o dou investimento

por reunir um conjunto de competências e vantagens (geográficas, históricas,

organizacionais, etc.) que o diferenciam de outros territóÍios.

Para que a relevância da governação e governância de um território, enquanto

contributo para o desenvolümento de um sistema de inovação seja significativa é

imperativo garantir, exequibilidade dos determinantes da inovação e procurar e

propagaÍ sempre a inovação como factor diferenciador e de competitiüdade de longo-

pÍÍlEio.

E3 A utiliza@o do marketing tenitorial é na ac'nralidade frequente,mente util'-ado pelos governos
municipais e regionais na tentativa de atrair agentes emnómicos para os seus territórios, divulgar as suas

característi@S mais marcarres e identificáveis oomo 'mais-valias' para deste modo foÍalecer e

diversifier as conomias loeis e regionais.
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4.3-O Papel das Instituições no Apoio e Concretização da Inovação

A inovação depende de complexos processos de aprendizagem contínua, caracterizados

por elevados índices de incertez4 onde as instituições no sentido formal ou informalsa

assumem um papel de extrema relevância (deüdo principalmente à influência que

exercem sob os restantes agentes económicos territorializados) ao representarem o

mecanismo de transmissão de coúecimentos e potenciarem a criação de um ambiente

de aprendizagem colectivo.

As instituições são fundamentais na determinação da capacidade inovativa de um

território devido à zua capacidade para organizan e definir o intercâmbio e produção de

conhecimentos tácitos e codificados pelos agentes económicos territorializados e

eúernos. Deste modo, as instituições podem desempenhar uma actiüdade positiva,

negativ4 eficiente ou ineficiente.

As instituições de apoio à inovação e à actiüdade económica são um elemento

fundamental tra identificação de necessidades, na compatibilizaSo de meios e

objectivos e na transferência de recursos entre as entidades governativas e o meio

empresarial. O facto de actuarem próímo do meio empresarial permiteJhes recoúecer

as dificuldades enfrentadas pelas empresas e definir políticas e acções localizadas de

elevada eficiência. O relacionamento e cooperação entre empresas e entre empresas e

entidades governativas depende consideravelmente do desempenho destas instituiçõeq

umavez qug elas através das acções localizadas introduzem na esfera empresarial uma

dinâmica própria e representam o elo de ligação entre o tecido empresarial e as

autoridades político-administrativasss.

Para que a promoção da aprendizagem e cooperação entre os agentes económicos seja

concretizada de forma eficiente e positiva é imperativo que as instituições se

8a De acordo com Baeria, Borras e Fernmdez-Ribas existem dois tipos de in§itui@. Instituições no
senüdo formal e institui@ no sentido informal: as instituiçfu no sentido formal são estrutüras
organizacionais explícitas e palpáveis oomo é o eso das organiza@ públies ou privadas (Ministérios,
Câmaras Mtmicipaiq Comissões de Cmrdenaçâo e Desenvolvimento Regional Associa@s
Empresariais, etc), as instihi$es no sentido informal ÍspÍs€ntam acordos, noÍnas ou comlloÍtameúos
prédefinidos que determinm o compoÍtamedo e intera$es entre ageNrtes eonómicos.
" Como é o caso da CEFAMOL (associaÉo Naçional da Indrústria de Moldes) que atnavés de parcerias
estabelecidas com o ICEP pÍomove progamas e ac@ conducentes à imernacionalizaSo das empresas
de moldes nacionais.
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mantenham aú:uahzadas e ambicionem captar processos de aprendizagem continua. "A

aprendizagem institr"rcional representa a capacidade das insütuições paÍa se

questionareq paÍa adaptar as suas estnrturas aos seus objectivos e se regeneraÍem de

acordo oom a evolução do terÍitório em que estão inseridas"86. Os processos de

aprendizagem institucional são muitíssimo importantes ao nível nacional mas

principalmente ao nível regional devido à normal escassez e/ou inexistência de

instituições.

A constante astvalizaçãa das instituições é de extrema relevância porque as

incompatibilidades e inadequação das instituições também cria bloqueios. As diferenças

ao nível dos tuâbitos, valoreg tecnologias e do quadro normativo-regulamentar dificulta

a introdução e produção de inovações, a diminuição dos índices de incerteza, a difusão

de coúecimentos e a optimização de sistemas de incentivos geradores de modificações

estruturais e de atitudes caracteúadas por inercia dou défice de cooperaçiüc entre

agentes económicos.

Na procura de processos de aprendizagem institucional a existência de empresas

fornecedoras de serviços intensivos em conhecimento e a presença de redes de

coúecimento e informação entre os agentes económicos é úsolutamente necessária.

O efeito positivo que a diversificação institucional exerce na concretização dos

determinantes da inovação e no eficaz funcionamento dos Sistemas de lnovação

conduziu Boekholt e Van der Weele a identificar as áreas nas quais é extremamente

relevante existirem instituições com competências identificadas e sotidificadassT. De

acordo com estes autoreg o acompanhamento da inovação exige a presença de

institui@es com coúecimentos e competências nas seguintes áreas: transferência de

tecnologiq investigação geral e aplicada" educação e formação, financiamento da

inovação, desenvolvimento económico regional e gestão e apoio à inovação.

De acordo com a presente liúa de pensamento os territórios no qual existam diferentes

agerúes económicos a operar nas áreas idenüficadas, com relações de proximidade

tu 
Ndaiflaú, D.; Kebir, L. (1999, l3).t' Boekholt e Van der Weele realiuÍam o exercício indi@do para a região de 'southeast Brabant' na

tentativa de estudar o Sistema Regional de Inova$o existenG na região definida
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institucional e troca de coúecimentos são, provavelmentg territórios atractivos à

localiz-acãio de empresas.

Tendo em consideração Neto conclui-se que "A temporúdade (nr: temporalidade no

sentido do proprio ciclo de desenvolvimento e de vida do território) que caracteriza hoje

a economia de cada território local e regional introduz um dado novo no

posicionamento das autoridades político-administrativas face às empresas localmente

instaladas ou a instalar. Na medida eÍn, que não basta já a gestão da aúactiüdade do

tenitório no momento de atrú cada uma das empresasss mas importa manter e

desenvolver continuamente um relacionamento que conduza a uma progressiva fixação

a mais duradoira possível da empresa no território - o conceito de atractiüdade gaúa

um novo significado."P.

E de acordo com o raciocínio de autores como os acima mencionados, que é possível

afirmar, que independentemente da importância que o factor locahzaçáo possua, "a

existência de estratégias adequadas por parte dos diferentes actores sociais de forma a

tirar partido das sinergias daí rezultantes"eo representa um elemento diferenciador das

competências e capacidades terÍitoriais. Tendo em consideração que a existência de

oportunidades tecnológlcas, de coúecimentos tácitos, entre ouEos determinantes da

inovação, influenciam consideravelmente a produção de inovações. Assirn, a existência

de agentes económicos que possuam estas caÍacterísticas e disponibilidade e abertura

para cooperar afecta significativamente o potencial inovador de um tenitório.

* O obiectivo de aumeúar e fortalecer o tecido empÍesarial do terÍitóÍio, dwerá ser impulsionado atavés
da atracÉo de empresas que contribuam sipifietivamente para a consolidaÉo da base económica

existente e paÍa o desenvolvimento de efeitos de fileira que potenciem o desenvolvimento e

intemacionaliza$o do território e aumeúem onsideravelmeme os nÍveis de emprego.
t'Neto, P. (2ooo).
eo Aheid4 a (1995).
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4.4-A Importância da Capacidade de Aprendizagem, do Conhecimento

e Ambiente de Confiança Institucional no Desenvolümento de

Actiüdades Inovadoras

"A performance económica dos territórios (regiões ou países) depende não só da

aÇfiraçáo e resultados das empresas mas também da forma somo estas inter4gem entre si

e com o sector público na criação e disseminação de conhecimentos."e'

A análise da inovação é úrangente e completa por considerar que o desempenho

inovador da economia regional não depende unicamente da presença de 4gentes

económicos com capacidades de inovação num determinado tenitório mas também do

modo com estes se relacionam, interagem e do grau de coordenação existente entre os

agentes privados e entre estes e as entidades governativas. De acordo com Vaz "paÍa

compreender processos que envolvam alterações tecnológicas e organiacionais é

necessário considerar os efeitos das interacções institucionais e o passado do

desenvolvimento do território em causa"e.

O sucesso da implementação de inovações é consideravelmente dependente do modo

como se processa a evolução ou transformação das dinâmicas de aprendizagem-

coúecimento-mudança, ou seja, as inovações possuem um ciclo de vida proprio desde

o pensamento ou idealização de um prodúo e/ou processo aÍé à sua concepção ou

aplicação. Num contexto de crescente globdização, o desenvoMmento de inovações

pode eventualmente, implicar coúecimentos e competências de natureza diversa o que

aumenta significativamente a interdependência entre os agentes económicos e

incrementa as necessidades de estúelecer relações de cooperaçãoe3.

el Fischer. M (2000).nY*,T. (2004).

'3 E tendo em oonsidera$o o presente c@foio que Vaz afirma que o ambiente institrcional que engloba
um conjunto de institui@ de suporte à inoração (univenidads, laboratórios e @ntros de I&D,
institui@ de financiamento, etc.) são sipifietivamente decisivos no desenvolvimento de elevados
índices de inova$o em clusters indusEiais A inovaSo de acordo com o cenário formulado tem,
obrigatoriamente de sq comínua
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A velocidade com que se produz e difunde inovações, especialmente inovações

tecnológicas, representa um potencial condicionalismo da própria inovaçãoea e

incrementa a necessidade e importância da proximidade geográfica entre agentes

económicoq a relevância dos coúecimentos adquiridos e torna a aprendizagem

contínua e interactiva imperativa.

Num momento em que as modificações tecnológioas ou inovações se processam com

elevada frequência e rapidez a proximidade geográfica entre agentes económicos pode

ser considerada determinantee5, principalmente deüdo a vantagens relativas a

economias de localização e aglomeração e ao interioÍtzÂÍ de externalidades como

produto da interdependência entre agentes económicos que não unicamente empresas. O

principal factor de manutenção de vantagens adquiridas é a criação de recursos não-

materiais, com uma componente considerável de coúecimentos tácitos% e suportados

por processos de aprendizagem constantg neste contexto "o coúecimento é um recurso

fundamental na economia contemporânea e a capacidade de aprendizagem é o processo

mais importantd'e7.

O coúecimento constitui um recurso fundamental na especialização dos agentes

económicos e consequentemente na especiali?;,Çao tenitoriaf desde a criação dou

idealização de inovações até à zua manutenção deüdo a contributos de diferentes áreas

de investigação e súer. O conhecimento e a capacidade de divulgação e interioruaçáo

da informação e experiências entre os agentes económicos permite às empresas e

instituições antecipar e acompanhar as modificações estruturaiq de processo e/ou

prodúq constituindo deste modo um factor essencial na manutenção da

competitividade tenitorial.

ea A velocidade de produ@o e difusão de inovaçõs @e ser conside,rada um condicionalismo da
inwa@o por, eventualmente, impedir que podrÍos ou prooessos inovadores adquirm a maturaçâo
desejada e por obrigar a que os gmhos inerents ao pÍocesso ou pÍoúÍo inovativo sejam interiorizados
n]rm cuÍto espaço de tempo.
" De acordo com algms aúoreq como é o caso de Beaudry, Brschi" Tõdfling famamq Cooke,
Iúaillú €,!rte oúroq a proximidade geognáfie exerce um papel determfuante para a cria@o e difusâo de
inovações quando esüts são oomllostas, essencialmeúe, por corhecimentos tácitos, não codifiedos e
informais por constituir um requisito ftndamemal na tramsferência de oonhecimentos entrc os ageúes
económicos. Considermdo Lopes (2001) rgumenra-se que nem toda a inova@o é facilmente
tenitorializável devido a conhecimeúos codtEcados inereúes a alguns prooessos inovadores pelo que as

univeffiidades e estrutwas de I&D desempenhamum imporhte papel não só na criação mas também na
difusâo e emaiumento de inova@ pelos diferemm agentes económicos.* Com especial relevância paÍa os conhecimentos úcitos como é o €so de Know-how, Know-who,
Know-why e Know-when menos aessível à gmeralidade dos agentes eoonómicos e de dificil üansmissâo.

' vani o.;Kebir, L. (1999, 430).
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De acordo com Paquet "paÍa existirem processos de aprendiz4gem têm que haver

conversas entre parceiros. No entantq como as conversas entre parceiros que criem e/ou

difundam coúecimentos novos só ocorrem quando existe confiança, a confiança

representa um input fundamental"es. A proximidade geográfica entre empresas e

instituições actuantes no espaço económico definido, nils implica a existência de

relações próximas entre os agentes económicos, mas potencia a sua presença. A

confiança institucional, a capacidade de aprendizagem e os coúecimentos adquiridos

pelos agentes económicos representam um dos pilares da criação de inovações,

desenvolvimento e aslnlizaiaa individual dos agentes económicos e consequentemente

da competitiüdade tenitorial.

CAPITULO 5. COMPETITTVIDADE:

CONSEQUÊNCIA DIRECTA DA INOVAÇÃO

S.l-Nota Introdutória

"A competitiüdade depende sobretudo do aumento da produtiüdade e da flexibilidade

com que a economia adapta a sua estrutura às mudanças peÍmanentes do mercado

mundial."ry

"A competitiüdade de um país, região ou empresa é influenciada por vários factores.

Ela deporde quer dos recursos pré-existentes (recursos naturais) quer dos que siio

criados (infraestnrturas) e das tecnologias (indústria), quer ainda dos que são

importados e aos quais se acrescenta valor, para os transformar em riqueza económica e

satisfazer as exigências do mercado."lo0

s Paquet, G. (1994, 3).
e Daudersadt, I\4. (1990).

'@ Natário, M. (2004, 93).
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Actualmente elementos como $obaliza31g1o, mundializaçãorol e internacionaluaso

redefinem a competitiúdade das empresas e países (desde o nível local até ao nacional)

mediante a consideração e incremento de rela@es de rivalidade e concorrência

relativamente a actores anteriormente não considerados.

A facilidade de acessos proporcionada pelas constantes evoluções tecnológicas aliada à

crescente úertura e internacionalizaSo das economias locais, regionais, nacionais e

supranacionais potencia a ComPetição não só effre empre§as mas tarrbém entre

tenitórios. Nestas circunstâncias, é imperativo que os agentes económicos consigam

explorar de forrra efreaze eficiente as §uas especificidades e coúecimentos no senúdo

de valorizar os seus activos e tornar-sg consecutivamente, mais competitivos'

Para as empresaÍi, a competitividade encontra-§e directamente relacionada com o

binomio preço-qualidade dos prodÚos inseridos no mercado, no entanto' se se

considerar a competitiüdade entre territórios, a principal questão é a capacidade que

uma sociedade revela para geraÍ nquez4 a aptidão para atrair e fixar quadros técnicos'

investimentos e simultaneamente criar emprego, proporcionar boa qualidade de vida às

populações, promover a redução de disparidades sociais e económicas e impulsionar a

atractividade do território'

Assirn, no presente capítulo pretende-se abortlar questões que influenciam

significativamente a competitiüdade dos territórios e indústrias' nomeadamente' a

preponderância dos coúecimerÚos e a atitude perante um contexto de cresçente

abertura e internaci onalizaqáo dos mercados' Deste modq no ponto 5'2 anaüsar-se-á a

relevância dos coúecimentos, com base na teoria referente à economia do

coúecimento e no ponto 5.3 reflectir-se-á sobre as considerações comun§ relativamente

à reração da internacionalização dos mercados e competitividade tenitorial e industrial.

lor De acordo com a tradi@o latina o conceito gtobalizaÉo refere-se unicamente às estnruras de decisão

em tempo real associadas à otganiza@o regmentada do Processo produtivo à esmla tranmacional,

enquanto o conceito mundializa$o refere-se à imernacionalizaÉo dos meredos, à transnacionalização

do investimeúo e das ctrrsrras trmmcionais de decisão. De acordo com a noÍma anglo-saxónie, não

se procede a esta distin$o, sndo o conceito de globalização tilirdo em qualquer das siüações. Tendo

pre§efre que já existem sectoÍes de actividade e meredos verdadeiÍam€nle globais, comoéoesodo

sector petrolífero ederivadoseoca§o dos meredos financeiros' e organiza@ com @er de influência

global, como é exemPlo aNATO, oProcedimento docnmeúovai de

encontro ànormmglo-saxónie-
adoptado m elúora$o do Presente
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S.2-Economia do Conhecimento: Um Factor Potenciador da

Competitividade Territorial e Industrial

..Em todos os tenitórios significativamente indusfiializados o crescimento a longo-pÍazo

depende da capacidade dos tenitórios para desenvolver e produzir continuamente

produtos inovadores. Como a inovação requere informação e coúwimento estes dois

factores funcionam como elementos decisivos no sucesso do território."lo2

O coúecimento, enquanto activo económico "é simultaneamente um input e um outpÚ

de produção"Io3 e revela uma forte tendência para influenciar e condicionar o

desenvoMmento e competitiüdade tenitorial, seja ao nível nacional, regional ou local'

O coúecimento, seja na forma de informa@o pessoal e intangívef na forma de hábitos

ou procedimentos organizacionais ou na forma de coordenar saberes e metodologfas é

actualmente, considerado um dos mais importantes recursos ia criação e

desenvolümento de inovações e no pÍocesso de criação de riqueza com consequências

signiÍicativas paÍa a competitiüdaderu eüdenciada por territórios, indústrias e

empresas.

As presentes conclusões conduziram à existência de movimentos de disputa e

concorrência pela obtenção de conhecimentos novos e pela auí;orltzaçáo e

desenvolvimento dos coúecimentos já incorporado§ por empre§as, instituições e

organizações com influência directa no desenvolvimento territorial' Esta atitude por

parte dos diferentes agentes económicos originou a designação de economia do

coúecimento enquanto "fenómeno, moümento e metodologia global que se debruça

sobre à exploração e uso de coúecimento em todas as actividades de produção e

serviços e não apenas as de alta tecnologia ou de coúecimento intensivo enquanto

input prodúivo, importante determinante da inovação e assume, actualmente' um papel

central nos sistemas de inovação e na promoção da competitividade.

'@ Sterúerg" B. (2000)-
ro3 Lopes, R (2001).
rsA competitividade teritorial, deveú ser emendida como uma realidade de naÍ'reza plurifacetada

devido aos diversos lUi-*t l" e condi@ de deservolvimento e mrÍtidisciplinar poÍq,e o

desenvolvimento .ort"ràão do tenitório "*of* a coopeÍaÉo e conhecimeúos de diferentes áreas do

súer e sectoÍes económicos, aumeúa *- 
" 
*t to*gó de íodo o üpo de actoÍe§ CId§tentes no teÍitóÍio

. prã* úator p"riü;'; negalivos, de forma-dcieúe ou ineficiente sobre todos os agentes

económicos.
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De acordo com e§ta orientação do pensamento económioo, a competitiüdade industrial

e territorial não está dependente unicamente dos tradicionais factores de produção

(capitú trúalho e moeda) mas também dos recursos intangíveis, pessoais e de difícil

transmissão como é o caso do coúecimentolos. Nas modernas economias marcadas

pelos efeitos inerentes aos processos de globatia@or06 a informação e o coúecimento

representarn o§ recursos mais importantes'

De acordo com a corrente tórica associada à economia do coúecimento a capacidade

para interpretar, analisar e transformar a informação disponível repre§enta a principal

vantagem competitiva que os agentes económicos podem poszuir o que levou Ferrão a

afirmar que a presente formulação "atribui uma centralidade ainda maior à capacidade

colectiva e permanente de aprendizagerte adaptação"tÚ' Na verdadg o coúecimento é

encarado com um factor de produção, de crescimento e de desenvolvimento de uma

empresa, indústria e/ou territóriolo8-

A base de conhecimentos pertencentes aos agentes económicosloe resulta de um

processo de acumulação de informação e experiências, da interacção com o meio

envolvente, parceirog concorrentes, instituições e organizações e da capacidade para

incorporar processos de aprendizagem contínuos, sejam eles de conteúdo académico ou

referentes a aprendizagem prática

lo5 O conhecimelrto nâo

nomeadamente no quadro

de valor qumdo uitizato,

@e, no entaúo ser alvo de um tÍafamenúo similal aos olÚos recuÍ§ios,

ã;ifu fimÉo de produgo, desde logo, poÍque o conhecimemo não diminú

pelo contrfuio, anmenta ó seu valor e poÍque o conhecimento não é f;acilmente

fiansaccionávelnemapÍopriado r -a- --r^f* f r*-a"";r,"'i",.À qrr. os acontecimerúos ocorridos mrm determinado loml são, eda vez mais,

influenciados e decididãs em locais signifietivamente diferemes e di§tde§' A actuaÉo dos agentes

económicos e as economias etrconftam-s€, apoÍentem€nt€ rum pÍoce§§o de libertaÉo e independência

dos condicionalismos e *o"t rgl-*tot inerertes à localizaÉo em determinados territórios'
ro' Ferrão, J. (1996).
,.t -É;"rÉ 

;;"*'ó que Heitor (2005) afima que a eonomiabaseada no cotrhecimeÚo tem demonstrado

que a complexidade OopÃ.à Ae ú*oÉo i*ot 
"" 

as sociedades q'e se organizam em toÍno de uma

ârftr"rã. rig* oo*iàu a rotinas ae ávAia6o e úerhra de critie' req,erendo e§tru§5as que se

organizam formal e instiurcionalmente.
,- No decorrer aa elu,glracno-dppÍesentÊ documento são considerados dois tipos de coúecimeÚos' Os

conhecimentos objectivos ou explícitos @anúsÍizzrÃss pela frcilidadede difusão, partilh4 actualiza@o e

interioriza@o, e os oonnecimàos ücitos ou impúcitos, cuja eia$o ds,pende principalmente da

forma$o, experiência§, p**^.Ú"t, objntivos 
" 

iot iço"t pessoais dos agentes económicog este üpo

de conhecimeúo rao ú iloontra foáalizado e a suatrmsmisgo ú é posdvel mediante a ocorrência de

conveÍsas e partilha de exparifocias.
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O sustentáculo de coúecimento intrínseco dos diferentes agentes económicos e a

capacidade de transformação da informação são fundamentai§ para a prártíc'a de

inovarllo. Neste contexto, a capacidade que os agentes económicos demonstrem para

inovar reside significativapente tanrbérU na aptidão para adquiÍir conhecimentos'

adaptá-los e modifica-los às nece§sidades existentes e na habilidade paÍa promover a

combinação e integração de diferentes conhecimeÍÚos e prática§ que po§sam originar o

desenvolvimento e aplicação de novos conceitos e/ou ideias dando deste modo inicio à

introdução de processos inovadores'

S.3-Inovação e Internacionalização: Relevância dos sistemas

Produtivos com carácter Assumidamente Exportador na

C ompetitividade Territorial

A competitiüdade dos territórios, num ambiente çaÂz vez mais global, encontra-se

significativamente depende da capacidade que os agentes económicos demonstrem para

explorar e valorizar vantagens competitivas territorialmente distintas e diferenciadoras'

De acordo com Vaz ..num contexto de crescente competição de mercado e rapida

introdução de inovações, as empresas e regiões são confrontadas com elementos de

competição não baseados no factor preço"rlr'

As grandes empresas relevarn uma tendência para organizar e expandir os seus

processos prodtrtivos simultaneamente em vários tenitórios, geralmente, em países e/ou

continentes diferentes, de forma a explorar o aces§o a matérias-primas, baixos salários e

outras vantagens produtivas, de distribuição e comercialização' Esta prática retira o

papel discriminante ao padrão das vantagens competitivas porque as actividades cuja

competitividade se baseia em diminutos custos salariais facilmente perdem essa

vantagem. As presentes considera@es devem-se, principalmente ao facto de serem

sectores sem barreiras à entrada, que geralmente países sem tecnologia e capital tendem

uo De acordo com Santos no âmbito da mnomia do oonhecimemo existe uma clara

inovaçõos ÍevelaÍemum eráct€r imaterial I intangível'

tendfocia paÍa as

trt vu,T. (2004).
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a imitar conduzindo à Íápida diminuição dos lucros e consecgtiva perda de vantagens

competitivas.

As actividades e vantagens competitivas associadas a produtos e proces§os que não

§ejam capital intensivas, pelas razões identificadas, dificilmente conseguem beneficiar

de procuras de elevada dimensão que a internacionalização de actividades económicas

proporciona devido aos rápidos e con§tante§ proce§§os de imitação.

Por oúro lado, as actividades cujos principais Íecursos sejam o capital e o

coúecimento têm vindo a demonstrar que a inovação tecnológica representa um factor

determinante na evolução do comércio internacional, onde os prodÚos que incorporam

novas tecnologias tendem a aszumir um pe§o cTescente no comércio global e os

tenitórios que registam maiores desenvolvimentos tecnológicos e maior capacidade

inovadora assumem uma posição de exportadores líquidos.

Neste contexto, os territóÍios que alberguem empresas tecnologicamente evoluídas, com

elevado potencial exportador e fortes apetências para interiorizar' desenvolver e

disseminar prodrÍos e proce§sos inovadores são, geralmente considerados também

territórios inovadores no contexto local regional, nacional e internacional. A associação

do território às características e potencialidades dos agentes económicos aí sediados

afeúa, positiva ou negativamente a competitiüdade territoriat principalmente no

contexto internacional onde os agentes económicos assumem o papel de representantes

territoriais.

A par das empresas, a inovação é considerada por inúmeros agtoresll' como um

elemento determinante na competitiüdade de indústrias e territórios. De acordo com

Sternberg e Arndt, conclui-se que a inovação contribui em 80% para o crescimento da

produtividade nos países mais desenvolvidos e que o crescimento da produtividade

representa cerca de 80% do crescimento do produto interno brutott3'

"'Co-o é o eso de Aúeim, Isal§en, Beaudry, Ferrãg Fontma Heitor' Lopes' Neto, Cooke, Vaz"

Santos, BraczYlç effie oú!os.
rr3 tr1r- momento "- 

qilã'.t *ao deficit da balang comercial PÍurguesa é amplamente discutido é

aqú considerado o- 
"rilemo-q". 

n"a" *orn rit Shmcativamúre pa""ttaa' o pÚesente cenrário' A

inovaÉo engloba '- ;;j"* ã;áfi*d" de vanlag;ens competitivas que podem pssibiütar o sucesso

das empresas poÍtuguesas no meredo internaçional'
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É neste momento consentâneo aferir, e tendo em consideração a panoplia de

documentos redigidos sobre e§ta temáticq que as vantagens e evoluções tecnológicas e

a contírua aptidão para inüoduzir inovações registada por empresas e territórios' mais

que as vantagens comparativas associadas a dotações de factores primários' exercem um

papel deterrrinante ao moldar o padrão do comercio internacional e a competitividade

de tenitóriosll4. As empresas e territórios que sejam peÍcursores na introdução de

inovações uzufruem de um "monopólio temporário relativamente aos seus

competidores, dé que estes consigam imitar a inovação"lls'

A internacionalização de empresas, indústrias e economias pode também' conduzir à

diminuição de importância dos territórios "se não de todos os territórios, pelo menos

daqueles cujas características, recursos e potencialidades económicas forem mais

indiferenciadas e mais facilmente reproduzíveis noutras localizações e onde também

não se localizem os principais centros de decisão"tl6

Neste contexto, os territórios que incorporem indústrias com um e'aríclet

assumidamente exportador e alguma relevância ao nível do comércio internacional

deverão efbctuar um esforço para reunir um conjunto de caracteÍísticas e especificidades

conducentes à ancoragem do tecido produtivo e que permitam a identificação deste com

as actiüdades económicas aí sediadastrT'

Numa situação em que os territórios sejam identificados de acordo com a§ suas

especificidades ou valências das actMdades económicas tenitorializadas, no contexto

internacionar estâÍlos perante um caso de efectiva competitividade tenitorial via níveis

de procura, constante aí;[ltr,,lízaçáoe evolução dos agentes económicos territorializados

tta gimmie (2003) afima que as eracterisies e sPecificidads dos tenitórios assumem lm Papel

importante pam a comPetitividade indusrial e territorial A frcilidade de úo@ de conhecimentos (via

proximidade geográfie, Ídes entre agdes económicos, etc.), o a6§o a mãodeobra técnie e

especializada e o ffcil assso a iryús fimdamentais ao desemrolvimento de inovaçõq enÚe outros

fortaleem a signifi@tiva impoÍtância que o territfoio revela no dsenvolvimento e competitividade

industrial e terÍitoÍial

"t Lotr)es, R (2001, 32)
t'u Neto, P. (2ooo, 550).
1r7 Como é eso de Paris e MlÍio com a inôrstria da moda, o eso da-Súça e a sua frequente associaÉo

com os relógios, "no*ú "-úo, 
banúio "ã* 

«b rorurgú ainda que de forma incipiente e por

uma minoriq *. uãJ,n,uiu de moldes. A indúsia úe moldes poÍtu$resa é reconhecida

intemacionalmente pefa exoepcionA rehÉo qualidadefuÍqo dos ssus moldes'
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e práticas de marketing territorial não onerosas'l8, pelo que as pr@cupações de

instituições e organizações públicas, semi-públicas e/ou privadas deverão ser centradas

na manutenção das vantagens competitivas e recoúecimento detido'

importame.
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CApÍTILO 6- O RETRATO DE uM TERRITÓrO:

os Concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobarç1

6. l-Nota Introdutória :

A região definida pelos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça caracteriza-se

por poszuir uma realidade sócio-económica com algum destaque nos últimos anos'

Todos os concelhos têm aumentado a sua atractividade populacional e apresentam um

tecido empresarial relativamente diversificado, €fl alguns casos com elevada

capacidade econÓmica e recoúecidos pela capacidade inovadora.

No intuito de melhor compreender os efeitos e potencialidades da inovação na indústria

de moldes e no tenitório em estudo é necessário conhecer a história e os principais

indicadores que o§ c,waúerizam.

Assinl o presente capítulo tem como objectivo central a anáflise dos principais

elementos que definiram e potenciaram a estrutura e evolução da indústria de moldes, a

analise dos principais elementos que proporcionaram elevados índices de crescimento e

desenvolvimento e o estudo dos principais factores condutores da internacionalização da

indústria de moldes portuguesa, com incidência nos concelhos da Mariúa Grande'

Leiria e Alcobaça, para deste modo pod€r analisar e tec€r considerações relativamente

ao modelo de tenitorialização ügente no tenitório'

$.Z-Caractet'tzaso Geral dos Concelhos da Marinha Grandg Leiria e

Alcobaça:

Os concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça são parte constituinte do distrito de

Leiria. A região definida no âmbito do presente estudo engloba uma área total de 1160

Km2 e albergava 2ll7g4 húitantes, no ano 2OOl, o que representa uma densidade
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populacional de 181,7 hab/Km2, significativamente superior à densidade populacional

que caÍactenza o território nacional (113,2 hab/Km'?) e possui com uma tarra de

analfabetismo de 8,56yo, tarrbém inferior à taxa de analfabetismo verificada para

Portugal (9/o).

3: Indicadores sociais no ano 2001

Fonte: INE -Retratos Territoriais

A região em estudo é bastante rica em teÍmos naturais e históricos, com especial relevo

paÍaamata do piúal de Leiria, praias e Mosteiros de Alcobaça e Batalh4 o que a torna

num destino turísticos muitissimo actrativo, poszui boas acessibilidades inter-regionais,

como é exemplo a auto-estrada n.o8 e n.ol e actiüdades económicas com relevância na

economia nacional.

As actividades económicas com maior relevância no corÚexto nacional e sediadas na

região são a indústria de moldes, tecnologicamente evoluída e com elevado carâçter

exportador, o üdro, a cerâmica, os produtos e serviços hortofrutícolas e as actividades

de índole comercial. O dinamismo económico da região ganha visibilidade,

nomeadamente, na taxa de desemprego paÍa o conjunto dos três concelhos de 3'9o/o'

significativamente inferior à verificada no território nacional de 6,8Yo'

6.3-Breve Contextu aliza$o Histórica da Indústria de Moldes nos

Concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça:

O desenvolvimento da indústria de moldes em Portugal deve-se, principalmente, à

indústria do vidro e à indústria dos plásticos. O crescimento e desenvolvimento

Região (conjunto

dos 3 concelhos)

AIcobaçaL€fuiâMarfuhâ Grande

l160Kml.106-5 Km:568.1Knr:185-.1Km:Total
50l829-tN.o Freguesias

21079476lub.I 19847 hÂb.35571 hab.População Residente

l8I.7l hab/Km:36-2210.9 hah/Km:l9l-8 hâh/Km3Deosidade Populacional
8.56%10.3%7 -9o/o8.1%Taxa de Analtàtetismo
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repentino da indústria de plásticos sintéticos nas decadas de 30 e 40 conduziram a um

aumento significativo do número de e,mpresas que obrigatoriamente necessitavam de

moldes. como a tecnologia de produção de moldes paÍa a indústria de plástico era

relativamente semelhante à tecnologia de produção de moldes paÍa a indústria do vidro

da altura (compressão, sopro, ...), a indústria de moldes obteve uma nova oportunidade

de mercado, paÍa além da produção de moldes paÍa L indústria do vidro, passou a

produzir moldes paraaindústria de plásticos'

Em 1946, Aníbal Henriques Abranteg meio-irmlio e sócio de Aires Roque na firma

Aires Roque & Irmão adquire a totalidade da sociedade e começa a dar prioridade à

construção de moldes paÍa a indústria de ptásticos. As tecnologias usadas eram as

mesmas que eram utilizadas na produção de moldes para a indústria do vidro' a

aprendizagem era informal e os coúecimentos foram sendo adquiridos através da

prática diária e inúmeras experiências, por vezes falhadas' Nesta fase de

desenvolvimento da indústria de moldes o trúalho de bancada era importanússimo' a

qualidade de acabamento dependia signiÍicativamente da habilidade do prodgtor, dos

conhecimentos sucessivamente difundidos entÍe aprendizes e seguidores

(principalmente numa óptica de 'aprender-ouvindo' e 'aprender-fazendo') assim como

da experiência acrrmulada (aspectos que ainda hoje caracteflzama indústria)'

No início da década de 50, o número de empresas ligadas à produção de moldes

sediadas na Marinha Grande, oliveira de Azeméis e territóÍios limítrofes (precisamente

os dois pólos de concentração de empresas ligadas à indústria do vidro da época)

aumentou significativamente, principalmente devido à iniciativa privada de um conjunto

de antigos funcionánios da empresa Aníbal H. Abrante.s que decidiram arriscar a criação

de novas empÍesas com base em spillwers de coúecimentos e técnicas adquiridas e à

forte expansão que a indústria de ptasticos demonstrava (principalmente após o termino

da Segunda Grande Guerra Mundial), o que represe1Úou um aumento da procura de

moldes. Paralelamente à grande expansão do número de empresas, no início da decada

de 50 inicia-se tambénr, a internaci omtizaçáo do sector dos moldes em Portugal'

quando Aníbal Abrantes estúelece uma parceria para a produção de moldes

exclusivamente para exportação com Tony Jongenelenlle'

mírrsou o iníçio do Prooesso de

exclusividade na exPortação de
l1e A parc€da estabelecida elrtre Anibal Abrmte§ e Tony Jongenelen' que

"rportãçao-"o 
sector dos moldes em Porhrgal, consistia n,m contrato de
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Gráfico l: Genealogia da primeira geração de empresas de moldes para plastico (1945-

70) 
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Fonte: Beira; Crespo; Gomes; Menezes (2003)

Esta parceria durou cerca de dez anos e demonstrou aos empresiírios portugueses que a

exportação era uma hipótese segura, principalmente considerando, a capacidade das

empresas portuguesas paÍa entregar os moldes em prazos reduzidos, considerando a

qualidade dos moldes portugueses (ainda hoje, estes factores representam uma

característica/vantagem do sector) e considerando o baixo custo da mão-de-obra. Note-

se que a produção de moldes exigia uma mão-de-obra muitíssimo especializada com

técnica e perícia apurad4 estando frequentemente associada a relojoeiros. A relojoaria

em Portugal era uma iírea de trabalho incipiente, o que conduziu Aníbal Abrantes a

adaptar a mão-de-obra disponível (nomeadamente, torneiros, serralheiros, marceneiros,

ferramenteiros, etc.) a outras tarefas e aplicar conceitos da divisão do trabalho. Aníbal

Abrantes repartiu os seus funcionrírios por tarefas específicas (torno, fresa, bancada,

polimento, etc.), o que the possibilitou produzir mais rápido e consequentemente obter

maior capacidade de produção, melhor qualidade do produto final e melhor e mais

rápida transmissão de conhecimentos na formação da mão-de-obra.

Sensivelmente 90Yo da produção do sector dos moldes em Portugal destina-se a

exportação (pelo menos a partir da década de 60), pelo que a trajectória da taxa de

moldes para brinquedos de plástico aos quais era adaptado um mecanismo para caixa de música" e definia que a

empresa Aníbal H. Abrantes recebia a cotação fixa de 25$00 por US dólar de venda.
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exportação representa uma descrição aceitável do crescimento do sector' De acordo com

Beira, Crespo, Gomes e Menezes (2003) o crescimento das exportações foi

significativamente elevado ao longo de várias décadas e em mais de metade dos últimos

cinquenta anos o sector apresenta taxas de crescimento anual superiores a ZOYo' algo

anormalmente elevado.

Como o gráfico 2 demonstra também a evolução do preço médio de exportação por

tonelada, consolidado por quinquenios apresenta uma evolução crescente sustentada do

preço. No período compreendido entre a decada de 80 e o início do seculo )O([ o preço

médio das exportações por tonelada cresceu aproximadamente cinco vezes' Este

aumento não pode ser explicado unicamente por oscilações cambiais ou taxas de

inflação acentuadas, possivelmente o aumento da complexidade dos moldes' o aumento

de índices de produtividade, o aperfeiçoamento e evolução das tecnologias de produção

e técnicas de gestão tambem terão sido factores que contribuíram consideravelmente

para a evolução registada.

Gráfico Z'.PtecP médio de exportação (euros/tonelada)
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Fonte: Elaboração do autor a partir de Beira, E'; Crespo' C.; Gomes, N.; Menezes, J

(2003)

o crescimento revelado pelos índices de produção e exportações foi acompanhado

também pelo desenvolvimento de actividades de suporte à produção, nos primeiros anos

da indústria não existiam desenhos, projectos, registos ou especificações da peça a

moldar sendo os seus ponnenores clarificados, regra geral, ao longo do processo de

o
o.ul
E
É.o
J
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produção. O aumento da exigência dos clientes tornou o deseúo numa peça central do

sistema de controlo de produçiio e comunicação e,trtre as diferentes fases do processo de

produção do molde.

Se o crescimento do sector ao longo das ultimas décadas foi notório as alterações e

inovações introduzidas relativamente atécnicas de apoio e acompanhamento à produção

representam um factor determinante paÍa o seu desenvolvimento. A partir da decada de

60, o deseúo tornou-se obrigatório e na década de 70, a elevada complexidade dos

deseúos de moldes originou a criação de salas tecnicas de deseúo. Na década de 80, a

aplicação da informática (principalmente CAD e posteriormente tarrbém CAMr2) à

indústria de moldes, tornou o deseúo no formato papel obsoleto, pois permite, através

de constantes contactos com os clientes aproximar e adaptar os moldes às necessidades

e desejos dos clientes, introduzir alterações ao projecto independentemente da fase de

produçÍü0, efectuaÍ a úzualização do molde em 3D, etc-.

Neste contexto, pode-se afirmar que a especialização funcional, que permitiu uma

rápida e eficiente transferência de conhecimentos e a con§tante aúlualização e adaptação

de novas técnicas produtivas e de apoio à produção por parte das empresas portugueses

revelou ser uma vantagem competitiva específica no suoesso internacional dos moldes

nacronars.

6.4-C*actenza§o da Indústria de Moldes PoÚuguesa no contexto

Nacional: Os Concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça

A indúsrria de moldes no contexto nacional é reconhecida pela capacidade tecnológica e

inovadora e pela significativa competitiüdade nos mercados externos. A estrutura da

indústria caÍaçteÍi7g.-se, essencialmente, por unidades produtivas de pequena e média

dimensão, com organizações pouco profissionaliaÃas embora, tecnicamente

consideravelmente especializadas. A localização das empresas de moldes em Portugal

'20 software informrâtioo utilizado pra o desip dos moldes.
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Continental, concentra-se principalmente, nos clustersl2l fotmados pelos concelhos da

MaÍinha Grande, Leiria e Alcobaça (sobre os quais incide este estudo) e o concelho de

Oliveira de Azeméis.

A análise da relevância da indústria de moldes em Portugal Continental, com enfoque

nos concelhos da Mariúa Grande, Leiria e Alcobaça, é efectuada com base nas

estatísticas dos euadros de pessoal do Ministério do Trúalho e da Solidariedader22. o

universo desta base de dados, paÍa o ano de 2000, é constituído por 298490 empre§as

em Portugal Continental, considerando todas as empÍe§as com pelo menos um

trabalhador por conta de oufiern, e um total de248745ltrabalhadores'

De acordo com os dados recolhidog existianr, no ano 2002 em Portugal Continental,

515 empresas na indústria de moldes (embora algumas §e dediquem única e

exclusivamente à prestação de serviços e comercializaryáo), que empregavam um total

de 8407 trúalhadores.

Os concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça apresentam uma forte concentração

de empresas comparativamente com o resto do país. As 292 empresas localizadas nos

concelhos em consideração representaÍ4 aproximadamentg 56,7yo do total de empresas

existentes no sectoÍ de moldes em Portugal Continental e O,8o/o do total de empresas

sediadas nos três municípiostB. No cluster em consideração o concelho da Mariúa

Grande isoladamente alberga 160 empresas de moldes o que representa 3l,o6yo do total

de empresas ligadas à indústria de moldes e 2,6%o das empresas sediadas no território

em aúlise.

A estrúura das empresas de moldes por escalões de emprego revela que em Portugal

Continerúal (relativamente ao ano de 2OO2'),292 empre§as empÍegavam menos de l0

l2l A consideragão dos concelhos da lúarinha CrÍaode, LeiÍia e Alcobqa como r"m cluster na produção de

de Recuperagão de Areas e
moldes é efectuada com base no dooumento de trabalho PRASD - Programa

Seotores »e,prmiaos elaborado pelos Mnistérios da Eoonomia e da Squrança Social e Trabalho.

'2 os valores obtidos através das estatísticas dos Quadros de Pesoal do Ministerio do Trabalho e da

Solidariedade são, normaltnente, diferentes dos úilizados por institui@ directamente relacionadas oom a

indúskia de moldes em Portugal nomqdamente, no que se refere ao nrlmero de emPresas (300) e de

trabalhadorw C/200) A opgão foi trabalhax corn os dados dos quadros do Pessoal do Ministério do Trabalho e

Solidariedade, pelo faoto de possibütarem wmparações e anráúises mats detalhadas e Pelo facto de os dados

utilizados por instituições relacionadas com o sector incluírc,m, geralmente, uoicame,nte os §eus associados.

Its De aoordo com dados do In§titÍo Nacional de Estatística relativamelrte ao nimero de e,mPresas sediadas

existiam no concelho da IUarirha Grande 2t650 empresas, no concelho del-eiÍta l5lztó empresas e no concelho

de Aloobaça 7729 empresas' o que corresponde a um total de 27 525 €,mpresas.
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trabalhadores, o que coÍresponde a 56,7yo do total de empresas da indústria, que 189

empresas empregavam entre 10 e 49 tÍabathadores, concluindo-se que 93,4o/o das

empresas da indústria de moldes em Portugal continental empregam menos de 50

trabalhadores e apenas 34 empre§as apresentam um

compreendido entre 50 e 400-

número de trúalhadores

As empresas de moldes nos concelhos da Marinha Grande Leiria e Alcobaça revelam'

na sna maioria, possuir uma pequenas/media dimensão, cerca de 54'5Yo das empresas

empregam menos de l0 üúalhadores e92,5Yo, se fore,m consideradas as empre§as com

menos de 50 trúalhadores. O concelho daMarinha Grande, enquantoterritório sede das

maiores empresas de moldes no contexto regional e nacional alcança uma posição de

destaque ao albergar 63,6yo e4l,2Yo das empresas com mais de 50 trabalhadores no

cluster sobre o qual incide o presente estudo e considerando a§ empresas de moldes

sediadas em Portugal Continental respectivamente'

Quadro 4: Dimensão das empresas de moldes por território em função do número de

trabalhadores ern 2002

Fonte: Quadros de Pessoal do MTS

A evolução quantitativa do número de empresas pertencentes à indústria de moldes em

portugat Continental no período compreendido entre 1996124 e2OO2 revela uma ta:ra de

crescimento de 88,97Yo,vrrnúmero consideravelmente elevado e bem representativo da

dinâmica da indústria. os concelhos da MaÍinha Grande e Leiria acompaúaram a

trajectória do mercado com ta:ras de criação de empresas de moldes nos territórios em

l2a A análise evolutiva do sector oonsidera apenas dados

compree,ndidos ente os
das Estaüsties dos Quadros doPosoal doMinisGrio

do Trabalho e da Soüdariedade anos de 1996 e2ff]2 devido a alteraçOes da CAE na

qual o sector de moldes estava incluído' Até 1995, os dados referentes à indúsEia de moldes englobavam-se na

rubrica Fabricação de Peças NãoMetuiúica, após 1995, estes rralores foram desagregados passando a indústria
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consideração de 89,3Yo e lO5Yo respectivamente, enquanto no concelho de Alcobaça o

número de empresas de moldes cresceu unicamente 16,67yo. De acordo com estudos

realizados pela Cefamoli25, foram sobrefudo micro e pequenas empresas, especialmente

gabinetes de engenharia e empresas comerciais, que iniciaram actividade.

Gráfico 3: Evolução do número de empresas de moldes nos anos compreendidos entre
1996 e2OO2
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Fonte: Quadros de Pessoal do MTS

As taxas de crescimento do número de empregados na indústria de moldes em Portugal

Continental e nos territórios em consideração não foram tão significativas como as taxas

de crescimento de empresas, no entanto, consideravelmente positivas, o que confirma a

criação, sobretudo de pequenas e médias empresas no sector de moldes nos últimos

anos. A taxa de crescimento do número de empregados na indústria de moldes para o

período compreendido entre 1996 e 2002 foi de 44,45Yo. Os concelhos da Marinha

Grande e Leiria apresentam taxas de crescimento do número de empregados

ligeiramente superiores,49,57Yo e 49,67Yo, respectivamente. O concelho de Alcobaça,

considerando o número de empregados na indústria de moldes, apresenta uma evolução

díspar relativamente aos outros territorios em análise ao revelar uma taxa de

crescimento do número de empregados negativa em23,05Yo.

"t A Cefamol ou Associação Nacional da Industria de Moldes, foi frrndada eÍn 1969 e e unur organização sem

fins lucrativos cujo objectivo principal é o desenvolvimento deste sector de actiüdade. Desernpenha o papel de

representante do sector nas negociações c,om o Govemo e outra organizações ohciais e a sua esfera de acção

inclui a pesquisa tecnológica, a formação profissional e o intercâmbio de informações técnicas e cientificas
com outras entidades da mesma área, tanto em Portugal como no estrangeiro,
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Gráfico 4: Evolução do número de empregados na indústria de moldes nos anos

compreendidos entre 1996 e2002
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Fonte: Quadros de Pessoal do MTS

Relativamente às habilitações que os empregados da indústria de moldes em Portugal

possuem (como e demonstrado no quadro 5), é de registar que a maioria dos

empregados possui o '3.o ciclo" um nível que supera a média nacional, e que o número

de pessoas com habilitações colrespondentes ao ensino superior (bacharelato e

licenciatura), corresponde a aproximadamente 60/o do total de trabalhadores da indústria

de moldes, sendo que 55,87o destes encontram-§e nos concelhos da Marinha Grande'

Leiria e Alcobaça.

A totalidade das empresas de moldes dos concelhos da Marinha Grande' Leiria e

Alcobaça empregavam, no ano 2002, 4712 trabalhadores o que corresponde a 56'050Á

do total de empregados da indústria de moldes em Portugal continental' o município da

Marinha Grande adquire uma posição de destaque ao empregar 6l,120/0 dos

trabalhadores da indústria de moldes nos concelhos em consideraçáo e 34'3Yo se

considerado o total de trabalhadores ligados à indústria de moldes em Portugal

Continental.

A análise da evolução conjunta dos 3 níveis de habilitações literárias mais avançadas

para o período compreendido entre 1996 e 2002, permite identificar um crescimento

contínuo dos trabalhadores com qualificações académicas mais relevantes em todos os

territórios, com especial incidência a partir do ano de 1998, como demonstra o gráfico

5. A taxa de crescimento dos empregados na indústria de moldes com as qualificações

correspondentes aos três níveis mais avançados, para Portugal Continental e para os 3
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Quadro 5: Habilitações literárias no sector de moldes em Portugal (valores referentes ao

ano 200,

Fonte: Quadros de Pessoal do MTS

concelhos em consideração, foi de 824,4yo e 996,9Yo respectivamente, para o período

compreendido entre 1996 e2OO2.

O elevado índice tecnológico que caracteiza a indústria é gerador de exigências

técnicas específicas ao nível das competências profissionais e académicas do corpo

produtivo. Esta característica ou imperatividade da indústria apresenta-se como um dos

factores que mais contribuiu para a necessidade de aumentar as habilitações literárias no

sector e consecutivamente alcançar os resultados apresentados no grafico 5.

Gráfico 5: Evolução conjunta dos 3 níveis de habilitações literárias mais avançadas
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Fonte: Quadros de Pessoal do MTS

Com base no volume de vendas das empresas que constituem a base de dados dos

Quadros de Pessoal do Ministério do Trabalho e Solidariedade, conclui-se que o cluster

Marinha
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em estudo, à semelhança da indústria, é composto predominantemente por empresas de

pequena e média dimensão, constata-se que é nos concelhos da Marinha Grande, Leiria

e Alcobaça que se situam a maioria das empresas com volume de vendas até 999

milhares de euros comparativamente com o resto do país. Verifica-se aindq que 9 das

empresas com um volume de vendas compreendido entre 1000 e 4999 milhares de

euros, num total de 17, sifuam-se no concelho da Marinha Grande e 11 se considerados

três concelhos em estudo.

O conjunto de elementos descritos permite concluir que na indústria de moldes em

Portugal Continental, existem três tipos de empresas. As de maior dimensão, com mais

de 80 trabalhadores, que apresentam uma estrutura organizacional adequada e bem

definida, na sua generalidade possuem sistema de garantia da qualidade certificado, as

de menor dimensão, com 20 a 50 trúalhadores, com uma estrutura organizacional

simples, assente principalmente nos coúecimentos técnicos e competências de gestão

particulares dos sócios e as micro empresas sem estrutura organizacional e totalmente

especializadas numa actividade ou processo especifico da fabricação de moldes,

trabalhando quase exclusivamente em regime de subcontrataçío para as anteriores.

Quadro 6: Concentração empresarial das empresas de moldes em função do volume de
vendas no ano 2002 em milhares de euros

Fonte: Quadros de Pessoal do MTS

O cenário descrito ao nível concelhio, de acordo com documentos de estudo elaborados

pela Cefamol, revela uma estrutura idêntica à indústria no contexto nacional, com

empresas maioritariamente de pequena e média dimensão, revela também, elevados

índices de crescimento, quer se considere o número de empresas ou o número de

Limitação GeográÍicaVolume de
Vendas Alcobaça Leiria Marinha

Grande
Restante

País
Total
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empregados no sector, e um aumento na procura de profissionais com níveis de

qualificação superior.

6.S-posicionamento Internacional da Indústria de Moldes Poúuguesa

A indústria de moldes portugpe§a tem vindo a ganhar projecção, recoúecimento e a

crescer, em quantidade e competências, impulsionada, não pela procura interna (o

mercado interno da indústria de moldes é incipiente, constituindo actualmente, uma

questão prioritária no desenvolvimento e sustentação do sector para empresas e

instituições e associações de apoio ao sector), mas principalmente pela procura externa

interessada na boa relação qualidade/preço dos moldes portugueses'

O mercado internacional tem impulsionado o crescimento e desenvolvimento da

indústria de moldes desde a decada de 60 ate à actualidade. Neste contexto torna-se

relevante proceder à avaliação do papel de Portugal no âmbito do mercado

internacional, comparativamente com outros países' A análise da importância de

Portugal no mercado internacional de moldes é realizada com base em estatísticas

elaboradas pela International Special Tooling and Machining Association (ISTMA) para

um grupo de países seus associados'26'

Conforme se pode constatar, o mercado interno da indústria de moldes em Portugal'

comparativamente com outros países revela uma reduzida capacidade para influenciar o

desenvolvimento e crescimento da indústria. O fabrico de moldes envolve um conjunto

de conhecimentos e tecnologias específicas com custos elevados o que encarece o seu

preço final, com excepção para o sector automóvel e outros sectores com fraca

expressão, a inexistência de unidades industriais de grande dimensão em Portugal' com

capacidade financeira para adquirir moldes impulsionou a internacionalizaçáo da

indústria.

126 As estatísticas elaboradas pela ISTMA incluern tmicamente dados relativos a cada país corn base numa

amosüa constituída p"tur-"*p."rus associadas nos diversos países membros da ISTMA' Existe ainda' um

"."i."r," 
de países cuja relevância intemacional tem aumentadá significativamente nos últimos anos, como é o

oaso da China e dos países da Ewopa de lrste, no entanto, devidú inexistência de estatisticas ou não filiação

na ISTMA não serão considerados.
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A aná{ise do conzumo interno na indústria de moldes paÍa diferentes países apresenta

situações muitíssimo dísPares-

7: Consumo interno da indústria de moldes em milhares de euros

Fonte: ISTMA (International Special Tooling and Machining Association)

A elevada expressão que os mercados externos representam paÍa a indústria de moldes

nacional, é facilmente constatável, através da análise evolutiva do peso das exporta@es

no total produzido pelo sector para o período compreendido entre os anos de 1990 e

2002. A análise do gráfico 6 sublinha a forte orientação exportadora da indústria de

moldes nacional uma vez que pelo menos 85% dos moldes produzidos tiveram como

destino mercados externos.

Gráfico 6: Evolução do Mercado de Exportação

Fonte ICEP
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Da análise comparativa de um conjunto de países, concorrentes e simultaneamente

clientes da indústria de moldes portuguesa, relativamente às exporta@es e vendas no

ano 2001, é possível concluir que a elevada dependência do mercado eÚerno da

indústria não e uma característica comum ao universo de países em consideração'

Considerando a balança comercial da indústria de moldes para os países apresentados,

Portugal é o país que revela a maior diferença entre o volume de exporta@es e o

volume de importações, enquanto países como os EUA' a Grã-Bretanha e a Suécia' por

exemplo, apresentam um volume de importações superior ao volume de exportações'

Quadro 8: Vendas, Exportações e Importa@es da indústria de moldes em 2001 (valores

em milhares de euros

Fonte: ISTMA (Internattona I Special Tooling and Machinrng Association)

A interpretação do gráfico 7 permite concluir que a actividade comercial na indústria de

moldes em Portugal, relativamente ao ano 2002, revela que os cinco primeiros destinos

das exporta@es portuguesas foram França (lg,75o/o), Alemanha (15'35yo), Espanha

(14,52Yü),EUA (l 1,42o/o) e Reino unido (7,82o/o). o valor das exportações portuguesas

atingiu, nesse ano, os 377,g3 milhões de euros, para vendas efectuadas em 89 mercados

distintos, sendo que 84,51oÁ do volume total foram realizados nos l0 maiores mercados

clientes. No que concerne a mercados supranacionais é importante referir que os países

europeus mencionados absorveram1z,72oÁ das exporta@es da indústria de moldes'

O cenário ate ao momento descrito é confirmado pela interpretação do grau de

dependência do exterior e pelo indicador de especializaçáo da indústria de moldes

portuguesa comparativamente com outros países' De acordo com o quadro 9' dos países

em consideração, Portugal é o que apresenta maior dependência dos mercados externos

(88,41%) ao contrário de todos os outros, com excepção para o Canadá com um grau de

dependência do exteri or de (77,650/o), aGrã-Bretanha, a Suecia e os EUÀ por exemplo'

registamvaloresdeg,5%o,16,640/0el9,8o/orespectivamente'
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Gráfico 7: Principais destinos dos moldes portuguesas
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Fonte: INE

O indicador de espec ialização, que relaciona as exportações com as importações da

indústria, também permite confirmar as características ate ao momento apontadas' ou

seja, Portugal, em termos globais, apresenta-se como o país com maior intensidade de

especialização na produção de moldes (778,5o/o)' Todos os restantes países apresentam

índices de especializaçáo significativamente inferiores sendo Taiwan e Espanha aqueles

que mais se aproximam com 374,5yo e 185,25o/o' respectivamente'

9: Grau de do Exterior e Indicador de

Fonte. ISTMA (Itlternattoua I Special Tooling and Machining Association)

A utilização do indicador vAB por empregado em percentagem das vendas por

empregado permite obter, o Grau de Transformação da Produção (GTP), que indica a

incorporação de valor acrescentado ao longo do processo produtivo' Considerando a

informação fornecida por este indicador Portugal classifica-se na última posição' com

1

Indicador de ãoGrau de dependência do
r28exterror

778,53613120,884156161PORTTTGAL
t6{t.e1179220.776557t){)2
I I 1.66695520"321022527ALEMANHA
5-i.3-59309210.0952-t-t6ttt)ANHA
185.2,i455-+30.2768-t-t193ESPANHA
.t7-0-t0-50.1660.166-t0-+203CIA
52.5167-17030 tL)778791ELTA
37.t "lc)tt06t"l{}.-l6t{tt l.t7TAIWAN

t2t Grau de dependência do exterior = Exportagões/ Vendas

"' Indicado. de especialização = @xpoÍações/ Importações)+ 100

86



um GTP de 49,98Yo, comparativamente com os paises indicados no quadro 4, ou seja,

dos países analisados a indústria de moldes nacional e a que introduz menos valor

acrescentado por empregado ao longo do processo produtivo. A Grã-Bretanha e os EUA

são os países que registam os valores mais elevados, respectivamente,65,2lYo e

63,02Yo.

Quadro l0: Vendas, VAB por empregado e Grau de transformação da Produção em

2001 valores em euros

Fonte: ISTMA (Intemational Special Tooling and Machining Association)

Os resultados verificados nos quadros apresentados permitem concluir que, apesar da

relevância que a indústria apresenta no contexto internacional a produtividade por

trabalhador e significativamente inferior a outros países, (qt'e se encontram

simultaneamente na posição de clientes e concorrentes) e que existem questões

específicas nas empresas portugUesas"t que devem ser revistas, no intuito de aumentar

as vendas e produtividades dos trabalhadores da indústria de moldes'

A análise dinâmica dos indicadores Vendas por empregado e Valor Acrescentado por

empregado pÍlra o sector de moldes nacional revela que, o valor absoluto das Vendas

por empregado e do VAB por empregado quase triplicoul32 no período compreendido

entre os anos 1991 e 2001. A análise dinâmica anual demonstra que, com excepção para

o ano de 1993 os indicadores em consideração cresceram a taxas consideravelmente

elevadas (a taxa de crescimento das vendas por empregado foi, em média, de

,ro Crrau de Transformação da produçãs : §alor Acrescentado por empregado/ Vendas por ernpregado)+ 100

,r, No-e.dam"nt" ao nivel da produção, princrpalmente nas empresas de pequana e média drmcnsão que não

p.*rÀ sistema d" g*u.rt aã q*iiaua" certifrcado, o que conduz à diminuição de rentabilidades' e cu.io

ãrúo de continua piofissionalização deve ser mantido, e ào nível da comercialização, estratégia e marketing

de moldes, as empresas revelam preocupagões principalmente com a componente produtiva

descurando a importância que a comercialização do molde assume'
,rã"ó-;áúJ;tàaur poi rmpregudo apreseÍrta uÍna taxa de crescimento de 181,3% e o indicador VAB por

empregado registou urna taxa dà crescimento de l3l,9Yopara o período compreendido entre 1990 e 2001'
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aproximadamente l|Yo e a tana de crescimento do valor acrescentado por empregado

foi, em médi4 de aproximadamente 8,87o)-

Gráfico 8: Variações percentuais das Vendas e VAB por empregado
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Fonte: ISTMA (International Special Tooling and Machining Association)

De acordo com o documento de estratégia e perspectiva elaborado no ISCTE ("4

Indústria de Moldes em Portugaf') os moldes portugueses po§suem uma boa relação

qualidade/preço. "Com uma qualidade considerada bastante boa, os moldes portugueses

eram vendidos a um preço inferior ao dos seus concorrentes estrangeiros, beneficiando

de diminutos custos da mão-de-obra. Esta característica representou a maior vantagem

competitiva da indústria de moldes a partir da década de 60, no entanto, tem vindo a

perder significado, primeiro devido ao 25 de Abril e mais recente com a adesão de

Portugal à Comunidade Europeia e à moeda única que pressionaram para um aumento

do nível salarial praticado e aproximação do nível de preços europeu"'

De acordo com os dados fornecidos pela ISTMA referentes aos custos totats com

pessoal para o ano 2001, Portugal posiciona-se na terceira posição dos países onde estes

assumem menor valor em percentagem das vendas, precisamente 33Yo. Os únicos países

onde os custos totais com pessoal em percentagem das vendas para 2001 são iguais ou

menores que em portugal são Taiwan, Repúbtica da Coreia e a Malásial33, sendo nos

EUA e Grã-Bretaúa os países onde os custos totais com pessoal apresentam um peso

,r, A generalidade dos ernpresiírios portugueses idenüf,ica os pa.íses asiáticos como os novos e grandes

concorientes da industria de moldes portuguesa, principalmente, deüdo à forte concorência preço imposta'
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superior do volume de vendas. o facto de este indicador ser calculado em função das

vendas de cada país não permite estabelecer comparações directas entre níveis de

remuneração e, inclusivamente, dificulta a análise porque têm de ser considerados os

diferentes valores que o volume de vendas apresenta de país para país, como é o caso de

Taiwan em que a variável vendas é significativamente superior aPortugal'

Quadro 1 l: Custos totais com

Fonte: ISTMA (International Special Tooling and Machining Association)

A análise dos custos com mão-de-obra enquanto vantagem competitiva do sector deverá

considerar os salários reais praticados na indústria de moldes nos diferentes países' De

acordo com o quadro 12, Portugal revela possuir ainda alguma vantagem competitiva

proveniente dos custos com pessoal. Dos países em consideração Portugal ocupa a

terceira posição dos países onde se praticam níveis de salários mais baixos e revela um

distanciamento significativo para com os países denominados desenvolvidos'

nomeadamente os EUA (onde o salário por hora de um trabalhador qualificado é quatro

vezes superior ao praticado em Portugal) e a Grã-Bretaúa, o canadá e a Alemanha (em

que a remuneração do trabalho por hora e ligeiramente superior ao dobro do praticado

em Portugal).

No que concerne aos países asiáticos, a República da Coreia e a Malásia apresentam

remunerações por hora e mensais inferiores a Portugal, enquanto em Taiwan as

remunerações por hora são aproximadamente 5}o/o superiores àS remunerações

praticadas em Portugal. O caso de Taiwan justifica a afirmação de que a análise dos

custos totais com pessoal em percentagem das vendas é relevante mas não permite

estabelecer comparações relativamente ao custo da mão-de-obra' Em Taiwan' os custos

com pessoal represent am l9,8Yo do volume de vendas enquanto em Portugal atinge os

33o/o apesar dos salários praticados serem inferiores'
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E importante referir que a diferença no nível de salários existentes entre Portugal e os

EUÀ a Grã-Bretanha, o Canadá e a Aemanha quando analisada em percentagem das

vendas perde relevância devido ao elevado nível de vendas que estes países apresentam

e que a diferença existente no valor acrescentado bruto por empregado representa um

elemento justificativo das discrepâncias existentes nas remunerações da mão-de-obra'

l2: Salários no sector dos moldes em 2001l3a

Fonte ISTMA (Lúernational Special Tooling and Machining Association)

A subcontratação na indústria de moldes portuguesa é uma prática frequente' Na análise

do quadro 13, é possível constatar que, unicamente, a Republica da coreia e na Malásia

registam um peso do trabalho subcontratado em percentagem das vendas superior a

portugal no ano 2001, enquanto os países mais desenvolvidos registam valores

consideravelmente inferiores (como é o caso dos EuA com 6,4Yo ou a Grã-Bretaúa

com7,4Yo)

t3: Peso do trabalho subcofiratado ern 2001 7o das vendas

Fonte. ISTMA (International Special Tooling and Machining
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A maioria das relações de subcontratação na indústria de moldes portuguesa

c,aÍacteflmm-se particularmente por relações de dependência institucional fraca

incorporação de valor acrescentado, centram-se principalmente na fabricação

descurando aspectos de organização, concepção, tecnologia e comercialização, e por

essas razõeg apresentam um reduzido poder negocial e diminutas margens de

comercialização.

A análise dos indicadores apresentados permite concluir que no contexto nacional os

concelhos da Ivlarinha Grande, Leiria e Alcobaça assumem uma relevância significativ4

o conjunto dos três concelhos assumem uma posição de destaque deüdo à elevada

concentração de empresas de moldes e sua dimensão, e ao nível internacional permite

identificar quais os mercados e competidores mais importantes da indústria de moldes

portuguesa e estúelecer termos comparativos para analisar possíveis factores que

condicionem a competitividade entre países.

CAPÍTTILO 7- ANÁLISE SISTÉMICA DA

rNovAÇÃO NA II\DUSTRIA DE MOLDES: os

Concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça

7.l-Nota Introdutória

A relação existente entre o desempenho económico de indústrias e consequentemente de

regiões encontra-se fortemente dependente das dinâmicas de inovação' A inovação

enquanto conceito e como aplicação pránicatem sido zujeita a inúmeras modificações. A

introdução de novos elementos ou metodos é considerada inovação radical (de acordo

com a perspectiva Schumpeteriana), a adaptação, alteração e aperfeiçoamento de

produtog processos ou serviços é denominada de inovação incremental'
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Actualmente, é consenzua! que o pÍocesso de inovação não é linear' ou seja' não resulta

de um conjunto de pré-definido e ordenado de acontecimentos, se'lrdo significativamente

influenciada poÍ um conjunto de relações próximas entre diferentes astores a actuar'

preferencialmente, em redes de cooperação enquanto modelo de apoio e difusão de

coúecimentos e exPeriências.

Considerando que a capacidade inovativa e consequentemente competitiv4 sejam

indústrias ou tenitórios, está fortemente ligada ao desempeúo e atitude do tecido

empresarial e associações ou organizações de apoio à actiüdade económic4 pretende-se

neste capítulo analisar o envolvimento das empresas relacionadas com a indústria de

moldes sediadas nos concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça em matéria de

inovação. os elementos de análise considerados para os diferentes actores foram: fontes

e objectivos da inovação, métodos de financiamento, os principais obstáculos à

inovação, atitude futura relativamente à inovação, dinâmicas de aprendizagem

eústentes e a avaliação do sistema de governa@o'

Assinr, no ponto 7.2 pretende-se apresentar algumas especificidades próprias da

indústria de moldes e não identificadas em documentos de trúalho' no ponto 7'3

apresenta-se a metodologia Úilizada na identificação das questões relacionadas com

inovação, no ponto 7.4 pretende-se analis w o etratzamento das empresas de moldes

com o tenitório, no ponto 7.5 avaliam-se os apoios in§titucionais à industria de moldes'

no ponto 7.6 pretende-se examinar a relevância da cooperação empresarial na

introdução e desenvolümentq no ponto 7.7 pretende-se identificaÍ as principais

dinâmicas e efeitos da aprendizagem colectiva nos concelhos em consideração, no poÍrto

7.8 estudar o compoÍtamento das empresas relativamente a questões inovativas' no

ponto 7.9 pretende-se assimilar quais as dificuldadeg impactos e parceiros privilegiados

das empresas de moldes em questões relacionadas com a introdução de inovações e'

finalmente, no ponto 7.10 discutir a relevância da governação e governância no suporte

à inovação.

92



7.2-Espeifrcidades e Determinantes na Competitiüdade da Indústria

de Moldes Poúuguesa

A possibilidade de estúelecer contactos pessoais com responúveis de empresas,

associações e instituições vocacionadas para o apoio à indústria de moldes permitiu

úsorver um conjunto de informaçáo titsrtr. e pessoal decorrente dos coúecimentos e

experiências profissionais dos diferentes actores da indústria de moldes sediada nos

concelhos da MaÍinha Grandg Leiria e Alcobaça. As informações adquiridas através da

realizaçáodo 6.úalho de campo revelam-se de extrema importância devido, à zua dificil

transmissão (como é exemplo as difiçuldades prodnrtivas, vantage,ns e desvantagen§ no§

mercados internacionais das empresas portuguesas, especificidades do mercado e que

não vêm expressas em estatísticas), e devido, ao seu carácter prático.

Efectivamente, a produção de moldes engloba um conjunto de caracteÍísticas

específicas que a diferenciam da produção de outros produtos. A realização de

entrevistas com empresários permitiu compreender que a produção de moldes

corresponde, geralmentg a um projecto novo, normalmente não existe repetição de

moldes fabricados, o que obriga a um esforço de adaptação e adtrjÉlizaçã/o contínua e

impossibilita as empresas de produzir com o objectivo de responder a necessidades

futuras. Adicionalmente, permitiu concordar Gom o seguinte aspecto, os moldes são

bens intermédios, destinam-se a permitir a produção de oúros bens, finais ou não, o que

potencia, essencialmente, a introdução de inovações de proces§o"S-

É considerando este facto que a maioria dos empresánios afirmam que, de acordo com a

sua experiência pessoal, a introdução de inovações tem como principais resultados o

aumento da capacidade proúrtiva, a melhoria da qualidade final dos moldeq ganhos de

produtividade e a resposta a exigências técnicas dos clientes.

Os dialogos estúelecidos com empresários permitira6 recoúecer que a entrada na

indústria de moldes é relativamente fficil porque os recursos financeiros iniciais

necessários são reduzidos. É possivel iniciar a actividade com máquinas relativamente

135 As errcomeodas efwhradas às empresas de moldes estipulam de forma ngorosr qual-o.resultado final

p*t oaia" À*"a", rmicamente, uo 
""ité.io 

da empresa a definição do modo e método de frbT ico que p€rmita

oorresponder às exigênoias dos clientes.
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baratas e por proürtos de baixa complexidade técnica. Além disso, os fabricantes de

equipamento colocam maquinaria nas instalações fabris praticamente sem custos

iniciais, sendo amorfrzaÃa ao longo do tempo.

Apesar de existirem em número elevado empresas que utilizam equipamentos

rudimentares e se especializam em segmentos de baixa exigência técnic4 existem

também na indúsfiia portuguesq empresas fortemente competitivas que se encontram na

vanguarda da tecnologia a nível mundial e que têm como vantagens competitivas a

elevada qualidade aliada a forte capacidade técnica. De acordo com Henrique Neto (in

jornal Público, 0617012003), "a dimensão media das empresas em Portugal é, ainda

assirn, muito zuperior à dimensão media das empresas em países competidores".

No que concerne às empresas localizadas nos concelhos da Mariúa Grande, Leiria e

Alcobaça especificamentg e de acordo com diálogos mantidos com empresários foi

possível concluir, que as empresasl não segmentam os mercados obrigando-se a deter

diversos tipos de equipamento e a produzir moldes de diversos tipos e com exigências

técnicas diferentes, o que implica que a generalidade das empresas possua capacidade

para abranger todo o processo prodúivo da construção de um molde.

A ópüca predominante é a da produção, isto é, as empresas preocupam-se

essencialmente com o desenvolvimento técnico do seu prodúo, descurando aspectos

estratégicos e de marketing. A preocupação contínua com elementos relacionados com a

produçiio pode ser confirmada considerando a adopção, por parte da maioria das

empresas, do sistema de garantia da qualidade certificado (SQGC).Existerq no entanto,

empresários que afirmam que a certificação se devg única e exclusivamente, à

eúgência dos clientes, enquanto outros afirmam que mais que uma exigência externa é

uma neoessidade interna.

Quando questionados sobre a existência ou não de cooperação entre empresas e

empresas e a Cefamoll36 e/ou Centimfel3T, uf, conjunto de empresánios afirma que a

cooperação existe, no entanto, unicamente em áreas muito especificas como, formação,

representações internacionaig divulgação de novas tecnologias de produção, e pouco

mais, apontando como principais factores explicativos a merúalidade de alguns

136 AssociaÉo Nacional da Indústriade Moldes.
r3' Certro Tecnológico da Indúsfia de Moldes, Ferramentas Especiais e Plásicos.
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empÍesários e as características da indústria, nomeadamente' o facto de produzirem um

bem intermedio. Um outro conjunto de empresánios afrma que a cooperação existente

entre empresas nos concelhos da Mariúa Grandg Leiria e Alcobaça se res6ingem'

basicamentgarelaçõesdezubcontratafaoeaofortalecimerÚodelobby,sinstalados.

No decorrer dos contactos com os diferentes agentes económicos, o tema sob o qual

incidiu um maior número de preocupações por parte dos empresários da indústria de

moldes foi L competitividade internacional da indústria e con§ecutivamente' a

capacidade de resposta das empresas portuguesas relativamente aos desenvolümentos

domercadoecompet&rciasdealgunsconcorrentsdirectos.

O crescente apmento da concorrência internacional' principalmente proveniente dos

países Asiáticos e da Europa de Leste aliada às recentes diminuições do volume de

encomendas e consecutivamente de vendas, constitui na adualidade a maior

preocupação dos ernpresánios da indústria de moldes a operar nos concelhos da Marinha

Grande, Leiria e Alcobaça'

A concorrência dos países Asiáticos e da Europa de Leste conqetiz*se' neste momento'

principalmente via preço"* zuportada por custos de mão-de-obra significativamente

inferioresaoscustoscommão-de-obrapr*icadosemPortugalerepresentarnamaior

ameaça paÍa aindústria de moldes portuguesa na actuatidade' De acordo com opiniões

recolhidas este cenário apresenta tendências paÍa se Íl{riavar' Esta perspectiva é

formulada considerando que a mão-de-obra dos países referidos revela índices de

escolaridade e formação supeÍiores à generalidade da mão-de-obra porhrgUesa' e

considerando o posicionamento geoestraÍégco destes parsesl3e'

Apesardaane,ar,adospaísesAsiáticosedaEuropadeLestesersériaexistemum

conjuntodeespecificidadespropriasdaindustriademoldespoÍtugue§aquetransmitem

confiança a um conjunto de empresarios portugueses' No decorrer de contacto§ com

diferentes agentes económicos foi possível reter que a indústria de moldes portuguesa é

ls De aco,rdo com AnÚnio Febrra' sÔciog€r€'ote da

O3(O4DOM, as empÍre§a§ ohineas ohegam a praticar
GECO em aÍigo púücado to Jornal de kiria em

p*ç"t soy" ioreriô'o aos pT aticados pelas emprc§as

porhrguesas.
I39 Os paí.es da Europa de Le§te sifuam-se jrmto dos principars mercados europeus França' Ale'maúa' Reino

unido e s,fuia, enq,anto os pÍses,asiátioo. ;"'ú àr"ço* póximas coln o contine'lrte amenoano'

nomeadarnente ooln as ernpre§a§ dos EUA
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tecnologicamente muito evoluída e que as empre§as portuggesas são recoúecidas nos

mercados de exportação pela qualidade, inovação, diminutos prazos de entrega dos

moldes e bom relacionamento com os clientes'

As relações de confiança entre as empre§as poÍtuguesas e os seus clientes traduzem-se

no constante acompanhamento e desenvolvimento do molde e, nomeadamente' em

facilidades de pagamento (na indúsfia de moldes portuguesa é pnática comum o

pagamento do molde a trinta e/ou noventa dias) ao conüário do que acontece' poÍ

exemplo, na China.

O modo de actuação das empresas chinesas relativamente ao metodo de pagamento

permite compreender como esta pequena especificidade pode constituir uma enorÍne

vantagem competitiva. Na chinq não se efectua a entrega do molde sem que teúa

ocorrido o respectivo pagamentol{. O modo de actuação das empresas portuguesas

baseia-se em rela@es de confiança com os clientes que podern ser determinantes no

momento de efectuaÍ encomendas'

Através dos contactos pessoais mantidos com os responúveis de algumas empresas foi

possível tambén1 identificar que a intermediação, constitui um constrangimento

significativo paÍa aindústria de moldes portuguesa' os agentes comercius (brokers)

vão ao exterior abordar possíveis clientes das empresas de moldes constituindo-se

intermediários entre estes. obtêm encomendas para as empresas portuguesas que'

normalmente, aceitam o preço estipulado pelos clientes'

A acção destes agentes e a dimensão dos clientes das empresas de moldes' normalmente

empresas multinacionais que actuaÍn à escala mundial aumenta significativamente a

concorrência enÚe empre§as. Neste contexto, e dada a elevada relevância da

internacional izaçáoda indústria de moldes, o mercado de moldes deve ser considerado

um mercado mundialral'
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As especificidades e constrangimentos da indústria de moldes portuguesa apoftados não

são identificáveis em documentos de trabalho, principalmeÍúe em elementos estatísticos'

uma vez que decorrem dos coúecimentos e experiências pessoais dos empresários

portugueses, no entanto, deverão ser consideradas de importância significativa na

compreensão dos efeitos reais e de difusão da inovação e na anáilise das potencialidades

e dificutdades da indústria de moldes porhrguesa'

7.3-DefrniçÍlo da Metodologia Utilizada no

Identifrcaçiio dos Actors e Recolha de Informação

Estudo de Caso

A aúlise apresentada incide sob o cluster de moldes localizado nos concelhos da

MaÍinha Grande, Leiria e Alcobaça, e rezulta dos dados obtidos Úravés da realização de

trúalho de campo (inquéritos e entrevistas a responsáveis de empresas e associações ou

organiza@es de apoio directo à indústria de moldes)' os actores considerados foram

ZYyow do total das empre§as sediadas nos três concelhos com mais de 10

trúalhadoresra3.

A recolha de informação, rezultante do inquérito, foi reatízada durante os meses de

Janeiro, Fevereiro, Março e Abril de 2005. Numa primeira fase' os inquéritos eram

entregues pessoalmente com solicitação de entreüst4 no entanto' a indisponibilidade

demonstrada na maioria das situações por parte das empresas de moldes, conduziu

unica"mente, à solicitâção do pree,nchimento do inquérito e posterioÍ reenüo ou

levantamento em alguns casos'

Do contacto com as empresas da indústria de moldes rezultaram dois tipos de

informação distinta mas complementaÍ' Por um lado a informação retida nos contactos

pessoais com os responsáveis de empresas e institui@es directamente ligados à

indústria de moldes no território, nomeadamente especificidades' deficiências

ra2 A amostra oomposta pr 22% das empresas sediadas no terriÚrio é calculada frzelrdo a diferenciagão entre

empresas e grupos eoonómicos, 255im, o grqro Iberomoldes çe é composto Por 6 e,mPresas looalizadas no

tenitório e o gruPo Global Source comPosto por 2 e,mPresas repr€sentam rmicamelrte una observ"ação

trJ#üi";inq,ériros,-iryq§3ry9,1g:3^-:15.S3ftiiffi tãiff *maisde

10 trabalhadore§ foi preüamente decidida por se considerar qre as qYe§tõ€s constantes no questionário não

eramadequadasa€mpÍresascomestruhrraorganizativaeprodrrtivainferioràdefinida.
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pÍeocupações e interprdações pessoais decorrentes do exercício da actividade

diariamentg e ainda a informação rezultante da resposta aos inquéritos e que será

analisada no presente caPítuIo.

7.3.l-Definição das variáveis de Inovação consideradas

As actiüdades orientadas para a inovação não se esgotam na Investigação e

Desenvolümento (I&D) quer das empresas quer de instituições externas' são

extremamente importantes tanrbérr, a aquisição de serviços (actMdades de apoio à

actividade económica desempenhadas por entidade externas), aquisição de

coúecimentos, formação, técnicas avançadas de gestilo, aquisição de tecnologia'

marketing, entre outros.

No intuito de captar a relevância das questões apontadas, a elaboração do inquérito

baseou-se, fundamentalmente, no Inquérito Comunitario à Inovação (CIS[), tendo sido

considerados os seguintes elementos como relevantes:

l. Factores relevantes na localização das empresas;

2. Recursos de apoio à actividade económica;

3. Cooperação emPresarial;

4. Efeito de aprendizagem colectiva;

5. Comportamento relativamente à inovação;

6. Impactos económicos e relações empresariais e institucionais decorrentes da

inovação;

7. Relevância da Governação e Governância;

A este conjurúo de variáveis será aúcada a análise descritiva nos elementos que

proporcionar melhor leitura e compreensão dos dados recolhidos e estatística

multivariada (com recurso ao spss - stotisticat pockagefor sociar sciences) no innrito

de detectar comportaÍnentos e rela@es comuns nas empresas relativamente à inovação'
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T.STeritorialização das Empresas de Motdes nos Concelhos da

Marinha Grande, Leiria e Alcobaça

A interpretação dos rezultados decorrentes da realização do inquérito a um conjunto de

empresas da indústria de moldes locatizadas nos municípios da Mariúa Grande, Leiria

e Alcobaça permite identificar uma série de elementos que demonstram a ancoragem

das empresas ao tenitório, a relevância que o relacionamento institucional revela na

introdução e difusão de inovações e permite compreender a importância que a inovação

poszui para os agente§ económico§ territorializados'

De acordo com a informação obtida é possível concluir que neúuma empÍesa planeia

deslocalizar a produção de moldes paÍa oufios tenitóriosre, 9üo o capital social de 85Yo

das empresas inquiridas provém, na sua totalidadg dos concelhos da Marinha Grande'

Leiria e Alcobaça (as empresas são criadas próximo do local de residência e

naturalidade dos empresários), que paraTÚ/odas e'mpresas pelo menos 907o dos clientes

não se localizam no tenitorio nacional, que 81,50Á das empresas afirmam que 90oÁ dos

seus fornecedoÍes enconüaÍn-se sediados em Portugal continental, maioritariamente

nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça e que todas as empre§a§ inquiridas

possuem capacidade para úrangertodo o pÍocesso prodÚivo'

A identificação pessoal de um número significativo de responúveis de empresas da

indústria de moldes com o§ concelhos em análise e a forte concentração de empresas

fornecedoras no tenitório definido deverão ser considerados demonstrativos e

conducentes à existência de processos de t€rritoÍiaüzação empresaÍial' O cenário

identificado justifica analisar, de acordo com a perspectiva das empresas, quais os

principais factores que proporcionam esta situação'

Dos elementos considerados raraliz,a$o do inquérito (e de acordo com o quadro 14),

a residência no meio local, a existência de empresas do mesmo ramo' a existência de

empresas fornecedoras, a facilidade de srbconffitar e a existência de mão-de-obra

disponível foram considerados, pelas empresas da indústria de moldes sediadas nos

laNa maioria dos casos os responsáveis das

dos concelhos da Mariúa C,mnd§, Leiria
ompúesas afirmam não prete'nder alterar a lclcalizacflo da produgão

;-Ã;b"ç" po, pot*ir.- todas as oondições para produzire'm

moldes de elevada qualidade no território'
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Não RelevanteBaixoMédioAIto
l2o/o0o/o32%560/olocalmeronoResidência
52o/olL.5o/oLl-5o/o25V"Proximidade de clientes

3.8%l7-7%50o/"38.5%do mesmo ramoExistência de
3.8%7.7%38.5% 50o/"Existência de fornecedoras

7 -7o/o 3.8%42-3%46-2o/oBxistência de de
3.8o/o0o/"38.5%57 -7o/oFacilidade de subcontratar

0o/o33.4% 4-7%6l-9o/oExistência mão-de-obrade
t5-4%34-7o/o26.9%23Y"de
r6%24V"44%20o/oFacilidade de

26-9%34-7YoL5-4Yo 23%Ambiente territorial
40% 24%20%l60/ode

38.5%19-2o/o26-9o/o15-4o/oniãoUface àÀcessibilidade 23%19-2o/o15-4o/o 42-4%Acessibitidade face ao

concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça, os factores que maior relevância

possuem na decisão de localização-

Quadro 14: tfierarquização da importância dos seguintes factores na decisão de

nos concelhos da Mariúa Leiria e

Fonte: Cálculos elaborados Pelo aÚor

A avaliação Íeati7ÂÁL pelas empre§as confiÍna a existência de movimentos de

ancoragem das empresas ás unidades territoriais consideradas. Todos os elementos com

elevada importância na decisão de localização das empresas, revelam directa ou

indirectamente, a existência de relações de dependência das empresas para com

elemento s e.ar aÍtelizalores do terÍitóÍio'

A existência de mão-de-obÍa disponivel, a facilidade de zubcontratar e a residência no

meio local compaÍativamente com os restantes factores considerados a§§umem uma

posição de destaque ao §erem os únicos elementos aos quais é atribuído o grau de

importânci a altapor mais de 5}o/o dos empresários'

A Al.{OVAra5 relativa aos factores com possível contribuição na decisão de localização

das empresas de moldes nos concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça

ra5 go. o dlcuto da AIilOvA pretende-se oomparaÍ a ProPrSo relúiva da variância de,mo das

amosms ou gruPos (tailnbém desipâda por vadfocia Íesifual" dos erros ou denúo dos gnrPos) com a

variância entre as ãmo§tras ou grupos (tmbém desienada porvarifocia do hctor ou elrtÍe os gruPos). Se

a vadância Í6iúIaf for significativamente inferior à radância entÍe os gruPos ou amosm§ eÚão as

médias populacionais ctimadas a Partir das amostÍaq são signifietivamente diferentes. Nes,te caso,

pÍet€nde-se t6taÍ se as médias para eda nÍvel dos fuctores considerados são ou não iguais (se forem

então os ftctoÍe§ não têm um efeito siepifi@Íivo). Todos os dlculos efecnrados no presente documento

em considera$o int€rvalos de confimp de 957o'
de rúalho relacionados com análise de vadânciatêm
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possibilita identificar a sua significância estatística. Considerando os rezultados

(apresentados no anexo 2) decorrentes da informação obtida com a realização do

inquéritot'16, constata-se que a existência de empresas do mesmo ramo de actividade

'*(o:0,012), a presença de fornecedores (a: 0,012), a existência de serviços de apoio

à indústria de moldes (a: 0,006), a facilidade em recorr€r a práticas de subcontratação

(o: 0,002) e a existência de miio-de-obra disponível (o: 0,005) revelam um contributo

significativo (p-vatue < 0,05) na decisão das empresas em não se deslocalizar para

outros territórios, ou seja, contribuem significativamente para a territoÍialização das

empresas de moldes nos concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça'

Os elementos cuja importância na decisão de localização é considerada inferior são a

proximidade dos clientes, a acessibilidade face à União Europeia e o ambiente

tenitorial.

O factor proximidade dos clientes revela avaliações pelos responúveis das empresas

invulgarmente díspares. De acordo com o quadro 14,52yo dos empresários considera a

proximidade dos clientes como não relevante o que é compreensível atendendo ao

carátúer exportador que a indústria de moldes demonstra. Em circunstâncias opostas

encontram- se 25%o dos empresários inquiridos por considerarem a proximidade dos

clientes um elemento de significativa importância, esta situação é justificada, pelo

frequente recurso a práticas de strbcontraÍação (assirr, para a§ empresas zubcontratadas

a proximidade de clientes poderá ser considerada um factor de extrema importância"

enquanto que para as empre§as que r@orrem à subcontratação, a proximidade de

clientes não é tiío relevante).

A diminuta importância atribuída às acessibilidades com a União Europeia contraria a

importância atribuída à internaciomlia@o da indústria de moldes sendo unicamente

justificavel se o transporte e entrega de moldes forem efectuados por empresas

especializadas neste tipo de serviços.

16 Na interpreta60 da informaso obtida com a elúoraÉo do inquérito considera-se o nivel de respostas

com impoúncia alta ou m&ia'como positiva (Úituinrto-tte o valor numérico l) e as rWostas baixo ou

não relerrante *.o o"guti* (afribuiúo-he o valor mrmério 0) pra efeitos de enálise no SPSS'

*r-to6^ ," 
"snsi6eúes 

ef@tuadas Íelati\rameúe ao nÍvel de signifidncia no decorrer de dlculos de

anAise àe signifidnciâ *tdsi* ao longo da presente disseÍtrÉo serão realizadas através do recurso á

letra cr
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7.S-Suporte Territorial à Indústria de Moldes

A identificação e aparente relação de cumplicidade das empresas da indústria de moldes

com os municípios da Mariúa Grande, Leiria e Alcobaça não se esgota na localização

de um número significativo de unidades produtivas.No decorrer da actividade produtiva

existe um conjunto alargado de elementos relevantes ao crescimento e desenvolvimento

empresarial (internos e externos às empresas) e que contribuem significativamente para

a existência de uma consciência de pertença das empresas para com o territorio

definido. No intuito de compreender a importância das unidades territoriais definidas no

suporte à indústria de moldes, as empresas inquiridas foram solicitadas a indicar quais

os territorios a que recolTem para obter recursos de um modo geral.

Gráfico 9: Tenitorios a que a§ empresas recoÍrem para obter recursos

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

A maioria das empresas da indústria de moldes inquiridas afirma recorTer unicamente

aos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça e/ou aos municípios da Marinha

Grande, Leiria e Alcobaça e outro territorio para obter diferentes recursos de suporte à

actividade económica. A presente situação demonstra que o territorio em consideração

alberga um conjunto diversificado de actividades económicas, directas ou

indirectamente relacionadas com a indústria de moldeslas'

,ot Com recuÍso a aniílise estatística foi possível identificar, no ponto 7.4, que os empresários da indústria

de moldes lo.o,lizilanos concelhos daMarinha Grande, Leiria e Alcobaça consideram a eústência de

serviços de apoio à actiüdade económica em consideração de importância significaüva na decisão de

localização tenitorial.

trMarinha Grande, Leiria e Alcobaça

IMarinha Grande, Leiria, Alcobaça e oúro territÓrio

ENacional
EOutros Paises

lnÍormaçáo Técnica

Pessoal Qualificado

Recursos Humanos em GeÍal

Recursos Financeiros

Recursos Tecnológicos

Oo/o 2To/o 4To/o 60% 80% 100%
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De um modo geral e de acordo com os resultados obtidos com a realizaçáo do inquerito,

é possível afirmar que, apenas uma parte, significativamente diminuta, do valor

acrescentado ao longo da produção de moldes não e retida por agentes económicos

nacionais. O único recurso proveniente de outros países é 'informação técnica' e apenas

4,Zo/o dasempresas inquiridas revelam não obter este recurso no território nacional.

O estudo do quadro 15 possibilita analisar a atitude das empresas relativamente a um

conjunto de serviços pre-definidos, identificando deste modo o nível de entrosamento

das empresas da indústria de moldes com empresas de outros ramos de actividade,

através da interiorizaçdo ou não de serviços normalmente externos.

15: Diferentes internos e externos às territorio

Forúe: Cálculos elaborados pelo autor

A análise do quadro l5 revela ainda que, exceptuando os serviços de 'Contabilidade' e

.I&D de produtos e Processos' a maioria das empresas recoÍTe a empresas externas,

principalmente localizadas nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça, para

realizar as actividades indicadas. A presente situação permite concluir que o territorio

em consideração alberga uma quantidade significativa de serviços externos às empresas

de apoio à indústria de moldes possuidores das competências exigidas pela maioria das

empresas de moldes localizadas no território.

De acordo com a informação obtida com a realizaçío do inquerito e analisada nos

pontos 7.4 e 7 .5 e justificada a consideração de que as empresas da indústria de moldes

sediadas nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça encontram-se

Erternamente à emPresaInterno à emnresa
InternaeionahnenteNacional (para

elem daI\{.
Grande, Lciria

e Alcobaçe)

IW Grande,
Leiria e

Alcobaça

No estabelecimento

(\o23.1%5-j.8%2-l.l%Transpoúe/ distribuição
l)t%LlYo1(t.e4609áContabilidade
OYo}Yo5tt9450%Consultoúa de
Llo/o0-60/o80-l%ll.3o;oConsultoria
l)o/'(\o/o

-1()--1;',O(tl-7oÁI&D de produtos e

llotillo-/o'78 6942l-+odeR.H.
ll(%r)o/o63.1Yo713%Informáficos
l)oÁ\to/o6()Yo-to%Marl,ieting e estudos de

mercado
12.50hllo/o5(r-,37o-rl-jroÀquisição e manutenção

ile e{úD.
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significativamente territoÍializadas e identificadas com o território revelando'

inclusivamente um sentimento de pertença ao afirmarem não pretender modificar a

localização das suas unidades de produção sediadas no territorio'

7.6-Cooperação Empresarial: um Factor Determinante

Competitividade da Indústria de Moldes

na

.'Há mais cooperação do que é normal. Primeiro, devido à concentração geográfica'

depois, porque há um bom clima de cooperação, que tem vindo a ser desenvolvido

desde os anos 50. As empresas estão unidas numa associação, existe um centro

tecnológico, e há o hábito de reunir e de discutir os problemas, o que ajuda a esbater os

. 
'1149protagonlsmos.

As relações de cooperação têm sido apontadas por vários autores, como é o caso de

Sternberg (2000) e Lundvall (l9gl) como um meio privilegiado no incremento dos

fluxos de coúecimento, para promover a introdução de inovações e fortalecer a

competitividade empresarial e consequentemente territorial.

Uma das questões que é referida com maior frequência pela generalidade dos

responsáveis de empresas no decorrer dos contactos pessoais estabelecidos' e a

existência de elevadas relações de cooperação entre empresas e empresas e outros

agentes económicos e a consideração de que estas são dotadas de extrema importância'

Relativamente à amostra de empre§as utilizada nesta análise, e no que concerne aos

agentes com os quais são estabelecidas maior número de relações de cooperação' as

empresas a operar na indústria de moldes, os fornecedores, consultores e as associações

empresariais assumem uma posição de destaque classiÍicando-se como os agentes com

os quais as empresas de moldes localizadas nos concelhos da Marinha Grande' Leiria e

Alcobaça mais cooPeram'

,ae Neto, H.; ..cooperação é o segredo do sucesso dos Moldes" injornal Público-o6l 10/2003
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Gráfico l0: Agentes económicos com quem as empresas de moldes sediadas nos

concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça mais cooperam.

13Yo 15%

1 1o/o 11%

9o/o

18o/o

14o/o

El Fornecedores @ Clientes

EConsultores Elnsüt de l&D

EAssoc. Desenvolvimento EAssoc. Empresariais

EEmpresas da lnd. Moldes

Elnsüt. Ensino SuPerior

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

Contrariamente, as instituições de investigação e desenvolvimento e as instituições de

150

9o/o

ensino são os agentes com os quais as empresas menos cooperam

No que concerne à delimitação geográfica dos agentes que estabelecem relações de

cooperação com as empresas de moldes, da análise aos inquéritos podemos constatar

que, exceptuando o caso dos clientes das empresas de moldes, a cooperação com os

vários actores é estabelecida primeiramente ao nível dos concelhos da Marinha Grande,

Leiria e Alcobaça e num segundo plano com agentes economicos nacionais não

localizados no território em consideração. Uma segunda observação possível de

constatar é que não são estabelecidas relações de cooperação com agentes localizados

fora do território europeu.

A análise dos agentes económicos com os quais as empresas de moldes inquiridas

estabelecem relações de cooperação permite concluir que existem no territorio recursos

e agentes com capacidade para responder às necessidades da generalidade das empresas

e representa uma evidência da existência de movimentos de territorialização

empresarial.

rso Um estudo efectuado por Bross e Zenker com recurso à metodologia Logit e Probit para-identificar

quais os agentes económicos cooperantes com relevância n'a introdução de inovações no caso da indústria

manúactureira da Eslováquia, càncluíram que as relações de cooperação com clientes e fornecedores

representalam um factor iàportante na introdução de inola$es enquanto a cooperação com instituições

de ensino e investigação não.
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euadro 16: Definição geográfica dos principais agentes cooperantes com as empresas

de moldes sediadas nos concelhos da Marinha Grande- Leiria e
Mrrfuh. Grrnde,

Alcobeça e Leiria

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

Ao questionar as empresas de moldes relativamente à importância atribuída aos

diferentes agentes com os quais estas estabelecem relações de cooperação no acesso à

informação e aos recursos necessários ao crescimento e desenvolvimento das empresas,

conclui-se que os clientes são os agentes económicos mais relevantes, apesar de, dos

agentes em consideração serem aqueles com quem menos relações de cooperação são

estabelecidas.

O conjunto de empresas da indústria de moldes inquiridas (como é demonstrado no

quadro 17) considera os consultores e as instituições de ensino como pouco relevantes

no acesso à informação e aos recursos necessários ao desenvolvimento das empresas

(apesar de os consultores serem um parceiro privilegiado no estabelecimento de

relações de cooperação ao contrário das instituições de ensino) e, considera também, as

restantes empresas a operar na indústria de moldes sediadas nos concelhos da Marinha

Grande, Leiria e Alcobaça de importância média/baixa (apesar de serem um dos

principais agentes com quem as empresas inquiridas cooperam).

Relativamente aos objectivos finais da existência de relações de cooperação a

subcontratação revela ser a prática mais comum. No decorrer de diálogos estabelecidos

com responsáveis de empresas de moldes foi possível concluir que o recurso à

subcontratação deve-se, principalmente, a casos pontuais de excesso de encomendas e à

especialização de algumas empresas em determinados processos e fases da construção

de moldes.

União

Europeia

Oufros

Países

Nacimd(peredém delW

Grende, Leiria e Alcobaça
1 1O/
l-L/o llo/o31 3062-5a/oFornecedores

36-1%o 9o/oll1.2o;o 36.4o/oo/oClientes

\)o/olOo/o2ll%oTllo/ofmpresas de InrL l\{oldes
()9,,14.-l%35.1%50%Consultores
ooÁI l.lo/o22.2%66.7o/oInstit de I&D

ooÁ \)oio55.5% -t+ 5%Instit Ensino superior
oo^ooÁt8.2%81.8%Assoc. desenvoh'imento

llo.o Oo/ot5.1%8.t.6%Assoc. emprrsariais
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Quadro 17: Importância atribuída às diferentes fontes de informação no estabelecimento
de de

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

Uma segunda evidência da análise do gráfico I I refere-se ao facto de l9Yo das empresas

inquiridas que afirmam estabelecer relações de cooperação mm outros agentes

económicos revelarem que a cooperação visa a introdução de inovações de produtos

e/ou processos produtivos. A presente situação introduz a seguinte questão. Será,

efectivamente, a cooperação um elemento potenciador da introdução de inovações?

Gráfico 1 1: Resultados da cooperação empresarial

18o/o Oo/o 160/o

13o/o

32o/o

2a/o

EEstrategias de Mercado

trlntrod. lnovações

ESubcontratação

EPermuta de técnicos

E lnic. de lnternacionalização

trlnfluência política

El Transf. Conhecimentos

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

rir 
São consideradas unicamente empresas da industria de moldes localizadas no concelho da Marinha Grande,

Leiria e Alcobaça.

Importância
AlÍn Média Baixa Nenhum Parceiro

18.20Á 48.20Á 00Á 3.60ÁForrrecedores

0% 3.60Clientes 630i. 33.4o/o

Empresas da Ind. Moldes"' 28% 48% 20% 40
Empresas da Ind. Mokles a
oDerâr noufrâ recião

t7.5% 34.8o/o 260/0 21.70^

27.3o/o 36.3% 18.20]oConsultores 18.20Á
Instit De I&D t4_3% 38.1% 190Á 28.60b
Instit Ensino superior 9.s% 33.3% 38.2% l9o/o

26.3o/o 42.toh 10.5o/o 2l.loÂAssoc. de desenvohimento

25% 55oi" l0o/o l0o/oÀssoc, empresariais
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A análise estatística para as duas variáveis (neste caso, a introdução de inovações e a

existência de relações de cooperação entre agentes económicos) com uma probabilidade

de erro de 50Á não permite afirmar que, para o territorio em consideração, a cooperação

contribui significativamente paÍa a introdução de inovações pelas empresas de moldes

(p-value -- 0,643 >0,05).

A ANOVA relativa aos diferentes agentes passíveis de estabelecer relações de

cooperação com as empresas de moldes considerando possíveis efeitos sob a introdução

de inovações na indústria de moldes permitiu-nos concluir da sua significância

estatística. Tendo em consideração os resultados obtidos, constatamos que apenas a

existência de relações de cooperação com associações de desenvolvimento (o: 0,041)

revelam um contributo com significância estatística (p-value < 0,05) na introdução de

inovações.

No entanto, estes resultados deverão ser analisados com alguma precaução porque de

acordo com a informação recolhida com a realização do inquerito às empresas de

moldes localizadas nos municipios em consideração conclui-se que estas estabelecem

um maior número de relações de cooperação com fornecedores e outras empresas de

moldes do que com qualquer outro agente económico.

Quadro 18: ANOVA aplicada às diferentes interacções cooperativas com influência
sobre a introdu de

F Nível de
Sisnificância

Quadrado
Médio

Graus de
Liberdade

25 1.05-5 0-3I.tCooperacão com fornecedores 0.165
0.017 25 0.104 0-7"+9Cooperação com empresas de moldes

0 086Cooperação com instituições ens.

Suoerior
0.-163 25 3.20-5

3"20_í 0.086Cooperação conr instituições de I&D 0..163 2-5

0.000 25 0.001 0.972Cooperação com clientes
0.1230.376 25 2.5.t.1Cooperação com consultores

0 637 25 "t-630 0.O"ilcom assocCooperação
desenvolvimento

25 0 152 0.700Cooperacão com assoc. empresariais 0 025

Forúe. Cálculos elaborados pelo autor
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7.7-Concretização e Efeitos Positivos da Aprendizagem Colectiva

Na economia do coúecimento a promoção da inovação encontra-se significativamente

associada a mecanismos de promoção do conhecimento. A existência de processos de

aprendizagem colectiva é considerad4 no meio académico, ufl estimulante no

desenvolvimento e introdução de inovações. A percepção que as empresas de moldes

sediadas nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça possuem relativamente a

esta questão permite avaliar qual o ambiente empresarial existente no territorio e qual o

efeito que a presente dinâmica de aprendizagem repercute sobre a actividade

económica, nomeadamente na introdução e difusão de inovações.

Relativamente à existência de dinâmicas de aprendizagem colectiva"2 entre as empresas

de moldes (ver anexo 3), 560/0 das empresas inquiridas afirmam que esta prática é uma

realidade no território em consideração, zSyo afirmam existirem dinâmicas de

aprendizagem colectiva nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça, no

entanto, não na indústria de moldes e l6Yo das empresas inquiridas afirma não existirem

dinâmicas de aprendizagem colectiva.

O recoúecimento, de um modo geral, pelos responsáveis das empresas inquiridas da

existência de efeitos de aprendizagem colectiva nos concelhos da Marinha Grande,

Leiria e Alcobaça implica a identificação de quais os elementos mais relevantes no

fortalecimento e difusão dos canais de relacionamento identificados.

De acordo com a informação decorrente da realização dos inqueritos conclui-se que os

elementos que mais contribuem paÍa a formação e desenvolvimento de dinâmicas de

aprendizagem colectiva são, as relações pessoais entre empresários, as relações de

subcontratação, que também implicam a presença de contactos pessoais e a existência

de relações de confiança entre os responsáveis das empresas para assumir um carácter

contínuo, e as actividades desempenhadas por associações empresariais.

"' No âmbito do inquérito aplicado ás empresas de moldes dos concelhos da Marinha Grande. Leiria e

Alcobaça, foi indicado que a aprendizÀgem colectiva correspondiam relações de troca de conhecimentos,
partilha de experiências, difusão de inovações e transferência de informações üácitas entre agentes

económicos da indústria de moldes e também agentes económicos cujas actiüdades não este-iam

relacionadas com a indústria de moldes.
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As instituições de I&D e as instituições vocacionadas para o ensino, de acordo com os

resultados decorrentes da realização do inquerito aos responsáveis das empresas de

moldes, são os elementos que menos contribuem para a existência de dinâmicas de

aprendizagem colectiva nos concelhos em consideração. Este facto perspectiva a

ausência de relações proximas entre as instituições de ensino e I&D e o meio

empresarial, principalmente com a indústria de moldes sediada nos municípios em

estudo.

Gráfico l2: Elementos potenciadores da dinâmica de aprendizagem colectiva

13o/o

29o/o

27%

2o/o 60/o 23o/o

ERelaçôes Pessoais

fl lnstit. Ensino Superior

ISubcontratação

E Assoc. Empresariais

E Laboratorios de l&D

EConferências. reuniões. etc

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

A análise descritiva permite identificar quais os factores mais relevantes na existência

de dinâmicas de aprendizagem colectiva nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e

Alcobaça. A aplicação de procedimentos de análise de variância permite determinar

quais os elementos que revelam possuir significância estatística na criação de efeitos de

aprendizagem colectiva.

Tendo em consideração os resultados obtidos com a realizaçáo da ANOVA para a

amostra de empresas seleccionada conclui-se que as relações próximas entre

empresários, as actividades exercidas pelas associações empresariais e as relações de

subcontratação desempenham acções estatisticamente significativas (p-value < 0,05) na

existência de dinâmicas de aprendizagem colectiva.
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Quadrado
Médio

Graus de
Liberdade

F Nível de
Sisnificância

próximas entreRelações
empresários

3.231 25 29.167 0.000

Associacões empresariais 2.063 25 13.095 0.001

fornração
Instituições de ensino superior/ 0.37-i 25 t.667 0.20c)

InstituiçõesdeI&D 0.t l5 25 0.490 0..190

Relações de subcontratação 2.786 2_5 2t^667 0.000
Conferências, reuniões, feiras, etc. 0.857 ).5 1 167 0.0-52

Quadro 19: ANOVA aplicada aos diferentes elementos com potencial influência sobre a

existência de dinâmicas de colectiva

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

Apos ter sido identiÍicada a existência de dinâmicas de aprendizagem colectiva por um

número significativo de empresários e quais os elementos que assumem maior

relevância na criação e difusão de dinâmicas de aprendizagem colectiva, é pertinente

identificar quais os beneficios decorrentes desta prâtica. De acordo com o gráfico 13, e

tendo em consideração o conjunto de possíveis razões paÍa a existência de efeitos de

aprendizagem colectiva nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça, a

supressão de limitações tecnicas é a razÃo mais frequentemente apontada, embora todas

as restantes assumam um peso relevante concretização da aprendizagem colectiva.

Gráfico 13. Vantagens decorrentes do efeito de aprendizagem colectiva

11o/o 21o/o

8o/o

16

18%
160/o

[JSuprimir limitações
técnicas

EDifusão de
Conhecimentos

tr ldenüficação de
vantagens e
deficiências

E Resposta a exigências
de mercado

I lnteriorização de
inovações

[f,Desenv. de novos

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor
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A vantagem da existência de efeitos de aprendiragem colectiva no tenitório em estudo

menos referida pela generalidade das empresas de moldes inquiridas é o

desenvolvimento de novos produtos. A presente situação confirma as características

previamente apontadas relativamente ao tipo de inovações frequentemente introduzidas

na indústria de moldes, as inovações de processo, e as especificidades da indústria na

introdução de inovações de produto.

A diversidade de respostas relativamente às vantagens decorrentes da existência de

dinâmicas de aprendizagem colectiva demonstr4 que as relações de troca de

conhecimentos, partilha de experiências, difusão de inovações e transferência de

informações tácitas representam uma prática com potencialidades reais no crescimento e

desenvolvimento das empresas de moldes localizadas nos concelhos da Marinha

Grande, Leiria e Alcobaça e representam um elemento adicional com contribuições

potencialmente significativas em processos de territorialização empresarial.

Como foi indicado anteriormente, a existência de processos de aprendizagem colectiva e

considerada, no meio académico, um estimulante no desenvolvimento e introdução de

inovações. Neste contexto torna-se absolutamente relevante identificar se a presença de

dinâmicas de aprendizagem colectiva na indústria de moldes e nos concelhos da

Marinha Grande, Leiria e Alcobaça produzem ou não um efeito significativo na

introdução de inovações por parte das empresas de moldes localizadas no território em

consideração.

Como o quadro 20 demonstra, a prática de troca de coúecimentos, partilha de

experiências, cooperação entre agentes económicos, difusão de inovações, entre outras e

que caracteizam os ambientes de aprendi"agem colectiva, seja ao nível da indústria de

moldes ou considerando o territorio em estudo, revelam um contributo significativo (p-

value < 0,05) na introdução de inovações pelas empresas de moldes localizadas nos

concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça. A presente conclusão permite aÍirmar

que para o caso da indústria de moldes e para os municipios da Marinha Grande, Leiria

e Alcobaça as características, especificidades e ambiente que caractenza o territorio é

estatisticamente signifi cativa na introdução de inovações.
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Quadro 20: ANOVA aplicada à introdução de inovações em função da existência de
dinâmicas de colectiva

Forúe: Cálculos elaborados pelo autor

Com efeito, podemos concluir que os resultados obtidos para a indústria de moldes

localizada nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça confirmam as

conclusões apontadas pela generalidade dos estudos teóricos referentes a esta

temátical53.

7.8-Compoúamento das empresas sediadas nos concelhos da Marinha

Grande, Leiria e Alcobaça relativamente à inovação

Como anteriormente foi referido, no decorrer da realização de entrevistas com

responsáveis de empresas de moldes localizadas nos concelhos da Marinha Grande,

Leiria e Alcobaça concluiu-se que os moldes são bens intermédios, têm como finalidade

possibilitar a produção de outros bens, o que potencia principalmente, a introdução de

inovações ao nível dos processos produtivos.

Da análise dos inquéritos efectuados às empresas relativamente à introdução de

inovações no curto pÍazo (anexo 4), conclui-se que 53Yo das empresas de moldes

planeia introduzir inovações de processos, que 27Yo náo pretende introduzir qualquer

tipo de inovação no curto pÍazo e que somente 2OoÁ das empresas de moldes planeia

introduzir inovações de produtost'4. Os dados obtidos confirmam o conjunto de

opiniões recolhidas junto dos representantes das empresas inquiridas como foi referido

"' Ver por exemplo, Torre, A.; Ralle! A. (2005) e Koschatzky, K.; Stemberg, R. (2000).

''o Conceição e Avila ao analisarem os resultados do CIS il (Community Innovaüon Survey II) para
Portugal concluíram que há maior probabilidade de se introduzirem inovações de produto que de processo
nas indúsüia portugues, neste caso conclui-se que a indúsria de moldes localizadas nos concelhos da
Madnha Grande, Leiria e Alcobaça não revela as mesmas características na introdução de inovações que
generalidade das outras industias.

Quadrado
Médio

Graus de
Liberdade

F Nível de
Sienificância

Efeitos de aprendizagem colectiva na
indústria de moldes

0.997 25 8102 0.009

Efeitos de aprendizagem colectiva
nos concelhos da M Grande. Leiria e
Alcobaça

0.907 25 7.161 0 013
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no ponto 7.2 e a limitação técnica que a indústria revela relativamente à introdução de

inovações de produtos.

Os objectivos que estiveram subjacentes ao desenvolvimento e introdução de inovações

na indústria de moldes dos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça incorporam

uma relevância acrescida porque permitem elaborar um possível cenário relativamente à

difusão da inovação no território e na indústria de moldes.

No que concerne aos factores que motivaram a introdução de inovaçõestt' de produto

e/ou processos (como é demonstrado no gráfico l4\, 43oÁ das empresas afirmam que o

fizeram devido à necessidade de competir com concorrentes e 34Yo com o objectivo de

obter gaúos financeiros.

Gráfico 14: Factores motivadores da introdução de inovações

34o/o
43%

6%
17o/o

tr Necessidade de competir com conconentes

I Entrada em no\DS mercados

tr Produção de norros bens e seniços

tr Ganhos financeiros

Fonte. Cálculos elaborados pelo autor

r5s Paci e Usai definiram um modelo econométrico cuja variável dependente representa a actividade
inovadora no s@tor i e no sistema produtivoT e depende de factores como a taxa de desemprego. índice

de produtiüdade, do tipo de cluster em estudo, do nível de conhecimento disponível, entre outros e é
sintetizado pela seguinte expressão:

Yij:a+pPSij+1PDj+OSBSij+7SBDj+ôTOi+alDM+c2DIIT+1lPDj*DM+12PDj*DIIT+sij

O método de estudo aplicado por Paci e Usai não é desenvolvido no presente documento de eshrdo devido
à incompaübilidade dos dados recolhidos com os dados necess:irios e por o objectivo prérstabelecido
não ser coincidente. As conclusões a que os dois investigadores chegam revelam que as actividades
inovadoras tendem a concentmÍ-se espacialmente deüdo a beneficios decorrentes de externalidades de

especialização e diversidade do tecido produüvo.
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A elevada concentração de empresas de moldes nos municípios da Marinha Grande,

Leiria e Alcobaça facilita a disseminação de inovações e o acompanhamento de

evoluções de mercadol56.

Tendo em consideração que apenÍls 60Á das empresas inquiridas afirmam introduzir

inovações com o objectivo de produzir novos bens e/ou serviços, pode-se concluir que

as empresas inquiridas sediadas nos concelhos em estudo revelam, principalmente,

preocupa@es com questões relacionadas com os processos produtivos e a actualização

de conhecimentos.

A análise relativa ao nível de significância estatística que os factores motivadores da

introdução de inovações detêm na intenção de introduzir inovações no futuro por parte

das empresas de moldes revela que unicamente a necessidade de competir com

potenciais concorrentes (o: 0,000) e a pretensão de obter maiores ganhos financeiros (u,

:0,002) influenciam signiÍicativamente a introdução de inovações no futuro (p-value <

0,05) na indústria de moldes sediada no território em consideração.

Quadro 2l: ANOVA aplicada à intenção de introduzir inovações no futuro em função
dos factores motivadores da de

Fonte. Cálculos elaborados pelo autor

O cenário formulado é comprovado através da análise das principais actividades em que

as empresas de moldes inquiridas se encontram envolvidas com o objectivo de

introduzir inovações.

Relativamente a esta questão, l8% das empresas de moldes inquiridas declaram estar na

actualidade, envolvidas em inovações relacionadas com actividades de formação de

156 Em termos tóricos é consensual que a proximidade empresarial é suportada e beneficia de amplo
conjunto de externalidades posiüvas, adicionalmente e no pÍesente documento de estudo foi comprovado
paÍa a indústria de moldes e os concelhos da marinha Grande, Leiria e Alcobaça que o território
inÍluência a introdução de inovações e consequentemente a difusão também.

Graus de
Liberdade

F' Nível de
SieniÍicância

Quadrado
Médio

25 27.778 0.000Necessidade de competir com
concorrentes

2.963

0.076{t.677 25 3.419Entrada em novos mercados
0.871 0"35e0- 190 2-5Produção de novos bens e serviços

I 896 25 t2.698 0.002Ganhos financeiros
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recursos humanos, com a aquisição de novas tecnologias de produção e l3Yo com a

aquisição de tecnologias de informaçãor57.

As actividades que suscitam menor interesse na introdução de inovações às empresas de

moldes localizadas nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça são a aquisição

de serviços de I&D e a investigação e desenvolvimento de novos bens e/ou serviços

(apenas 3Yo e 7Yo das empresas inquiridas revelam estar envolvidas na introdução de

inovações relacionadas com as actividades apontadas, respectivamente).

Gráfico 14: Actividades no qual as empresas de moldes se encontram envolvidas no
intuito de introduzir inovações

12o/o 7o/o 3o/o

18o/o

10o/o

'130/o

18o/"
11o/"

trI
tr
tr
n
u
§ de recursos

ForÍe. Cálculos elaborados pelo autor

7.9-Parceiros, Dificuldades e Impactos Decorrentes da Introdução de

Inovações

Anteriormente constatou-se que a maioria das empresas de moldes localizadas nos

concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça planeiam introduzir inovações no

curto prazo e identificou-se quais os principais factores e actividades conducentes a esta

situação. Neste contexto, e importante identificar quais os principais parceiros,

rs? Adicionalmente, é relevante referir que rlas empresas de moldes inquiridas todas possuem os seus
dados informatizados e apenas 14,87o não dispõe de pígina Web.
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dificuldades e impactos decorrentes da criação e implementação de actividades

inovadoras.

De acordo com a informação obtida com a realização dos inquéritos a empresas de

moldes, concluiu-se que os agentes económicos mais relevantes na concretização de

relações de cooperação (os clientes e os fornecedores identificados no gráÍico l0) são,

simultaneamente os agentes económicos mais importantes no desenvolvimento de

actividades de inovação,76,9Yo e 46,2Yo das empresas inquiridas considera os clientes e

os fornecedores, respectivamente, de extremamente relevantes no desenvolvimento de

actividades de inovação.

Os agentes económicos que assumem menor relevância no desenvolvimento de

actividades de inovação, ou sejq aqueles que as empresas consideram possuir

importância diminuta são os consultores (41,70Á), as instituições de ensino e formação

(38,5%) e as associações de desenvolvimento (30,8o/o) (situação também verificada

relativamente à temática cooperação). Adicionalmente, conclui-se que os agentes

económicos identificados como pouco relevantes para a introdução e desenvolvimento

de inovações são, simultaneamente, os actores com os quais são estabelecidas menos

actividades de inovação. Das empresas inquiridas 31,8yo afirmam não estabelecer

quaisquer actividades de inovação com instituições de ensino e formação, 31,7yo com

associações de desenvolvimento e 25Yo com consultores.

Quadro 22. lmporlância dos diferentes agentes económicos no desenvolvimento de
actividades de

Fonte. Cálculos elaborados pelo autor

As fontes de informação contribuem frequentemente com sugestões para projectos e

estímulos e incentivos na implementação e desenvolvimento de inovações. Esta é a
principal razáo pela qual é necessário identificar as principais fontes de informação das

Alta Média Baixa Nenhum Parceiro
Fornecedores 46-2o/" 23o/o 23% 7-8,1,n
Clientes 76-90/o l-5.3% ooÁ 7 -&ti,,

Empresas da indústria de moldes 23.2o/" 16.2% l -i-3r1, 15.39í,
Consultores 25o/o Í1.30/<, 1t.7% 25%

de I&D 15.3% 16-lo/o J-'t','tt 1_i"3%
de ensino e 1 111.

t - t -'o 23"/o 38._5% 30.8%
de desenvolvimento 7.7% 30.8% 30-8%, 3(1.7o/,'

23% 54% 00Â 23%
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empresa§ de moldes localizadas nos concelhos da Mariúa Grandq Leiria e Alcobaça e

determinar o grau de importância que lhe é atibuído.

Relativamente às fontes de informação mais relevantes na implementação de

actiüdades de inovação, (como é possível confirmar no anexo 5) as empresas inquiridas

consideram os conhecimentos internos da empÍesa (g2,3yo), os coúecimentos

pertencentes a clientes (6l,5Yo), os contactos pessoais (53,9o/o) e os conhecimentos

pertencentes a fornecedores (46,2Yo) de elevada importância e as empresas de

consultoria e as instituições de ensino zuperior pouco relevantes no acesso a informação

condutora àrealizarãro de actiüdades de inovação. Numa outra perspectiva, utilizando a

terminologia adoptada por Natrírio (2004),158 as fontes de informação de mercado são

consideradas de elevada importância pela maioria das empresas inquiridas, as fontes de

informação institucionais são as que registam maior percentagem de respostas como não

utilizadas e as ouüas fontes de informação as que revelam menor importância.

A anáLlise de variância para as possíveis fontes de informação utilizadas pelas empresas

de moldes localizadas nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça com

relevância estatística na introdução e desenvolvimento de inovações revela que os

conhecimentos pertencentes às empresas (a:0,016), e os múecimentos poszuídos por

fornecedores (o: O,Ml), pelos clientes (o: O,OZ7), as conferências, reuniões e feiras (o
: 0,041) e os contactos pessoais (a : O,O27) possuem significância estatístiça ta
introdução de inovações (p-value < 0,05).

O conjunto de infonna@es recolhidas no decorrer de entreüstas a diferentes

responsáveis de empresas de moldes localizadas nos territórios em consideração permite

considerar os resultados obtidos como naturais. O facto de as empÍesas de moldes

receberem um pedido de concepção de molde perfeitamente definido, embora

susceptível de sofrer altera@es, revela uma elevada dependência na introduiao de

inovações dos clienteg decorrente das exigências e meios necessários à concepção do

molde.

ls De acordo com a terminologia adoptada por Narário (2004) as fontes de informa6o para inovar serâo
agnryada§ do seguiúe modo. Fonts de informa@o de merqdo (fornecedores clientês concorrentes),
fontes de informaSo institucionais (institui@ de ensino superior, de I&D) e outras fontes de
informa@o (conferência e reuniões, feiÍas e exposiçõs e e,mprmas de onsultoria).
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Relativameffe aos coúecimentos peÍtencentes às empresas de moldes e a significàacia

estatística verifrcada é perfeitamente compreensível uma vez que é o capital cognitivo

que permite a realização do molde e consecutivamente serve de base para a introdução

de alterações, maioritariamente proceszuais.

Quadro 23: AI.IOVA aplicada às diferentes fontes de informação com potencial
influência na de

Fonte: Cálculos elaborados pelo aúor

No que concerne às principais dificuldades e obstáculos que as empresas encontram no

desenvolvimento de actiüdades de inovação é imperativo referir que os factores que

maiores contrariedades representam são os custos necessários à introdução de inovações

e afaltade fontes de financiamento apropriadaslse (de acordo com a posição de 63,2Yo e

57,9yo das empresas inquiridaq respectivamentel ambos elementos relacionados com

aspectos financeirosl6o. Os factores que menos afectam negativamente o

desenvolvimento de actiüdades de inovação são os regulamentos e noÍmas existentes e

a estruüura organizacional pouco flexível das empresas.

Os factores que uma p€rcentagem maior de empresas considera não serem relevantes

são a fraca mobilidade de trabalhadores, a diminuta exigência dos clientes e a reduzida

dimensão dos mercados. Tendo em consideração as opiniões pessoais de diferentes

empresários da indústria de moldes localizaÁa nos concelhos da MaÍinha Grande, Leiria

r5e A generalidade das empresas da inúrstria de moldes inquiÍidas apoúa como principais dificuldades na
inúodu@o de inovações os mesmos àctores que ConceiSo e Avila identiEem no decorrer do CIS tr
para as empÍÍesas poÍtugue§as.
r* A inexisência de apoios finaneiros por pte das entidades púlies é apontada oomo um obstáculo
ao desenvolvimeúo de inovages pela genoalidade das emprsas inquiÍidas. No que rspeita a apoios
financeiros da Adminisfação Local, da administraçao CenEal ou da Uniâo EuÍopeia oonstata-se que

apenas üna emlresas beneficiou de financiamentos oomunitários e apenas duas empresas de apoios
provenieúes da AdminisraÉo C€tral, pelo que, a grande maioria das empresas não obteve
qualErer poio financeiro.

Quadrado
Médio

Graus de
Liberdade

F Nível de
SisniÍicância

6-687Conhecimentos da empresa 0.860 25 0-016
0.637 25 4.630 0.041Conhecimentos de fornecedores

pertencentes aConhecimentos
clientes

0.674t 25 5.556 0.027

Conhecimentos emDresas do sector 0-463 25 3.205 0.086
0.210 25 1.362Instituições de ensino superior 0.254

Conferências. reuniões" feiras. etc. 0.637 25 4.630 0.041
2-A+6 0.1 16Instituicões de I&D 0.390 25

0-74t 25 5^556 0.027Contactos pessoais
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e Alcobaça transmitidas no decorrer de entreüsüas pode-se afirmar que a permuta de

trabalhadores não é fasilitada devido à escassez de mão-de-obra, especialmente

qualificada" que os clientes da indúsfia de moldes (normalmente grandes empresas

multinacionais) caracterizam-se por elevados níveis de exigência e que o mercado de

moldes é mundia[ sendo estas as principais justificações para a çalificação dos

elementos apontados como não relevantes.

Quadro 24: Principais dificuldades sentidas pelas empresas no desenvolvimento de

actiüdades de

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

A AIrIOVA relativa às variáveis seleccionadas no quadro anterior permite-nos concluir

da sua significância estatística. Tendo em conta os resultados (apresentados no anexo 6)

constata-se que os elevados custos para inovar (o : 0,013), a falta de fontes de

financiamento adequadas a processos inovadores (a: O,027), a escassez de informação

relativamente a tecnologias (a: 0,041), a escassez de informação sobre mercados (o :
0,041) e, esfamnhamente, os baixos níveis de cooperaçiio entre agentes económicos (a

: 0,041) revelaram ser os únicos impedimentos à introdução de inovações com

relevância esttística significativa (p-value < 0,05).

De acordo com a informação recolhida através de inquérito e posterior estudo com

recurso a anáüise de variância conclui-se, adicionalmeÍúe, que a existência de elevados

riscos associados à introdufao de inova@es (o: 0,239) não revela poszuir significância

estatística na introdução de inovações por parte das empresas de moldeg o que

demonstra o caráater e aitude prGinovadora da indústria em consideração.

Grau deimportr NiIo Relevante
Alto Méüo Bairo

17.sYo 12.5o/o 12.5Yo?75V"PerceDcão do risco
5.3%63-zYo 3l-_í% OYoC\stos Dara inor-ar elevados

31._5% 5.3% 5.?o/o57 -9o/oÍ'alta de fontes de financiamento apropúadas
U.+Yo 16.1Yotr/o 38.9o/oEstrutura oreanizâcional Douco flexft eI

10.50Á 12.lo/o 3l.6%0 15.8%f,'alta de nessoal oualifrcado
2l.05Yo 2l.O5o/o|.i.8% 12.1o/of,'alta de informaçilo mbre tecnologias

27.8o/o 33.3% 22.2o/o 16-7o/oF'alta de infomacilo sobre mercados
58.9o/o 17.5o/oll-BYo ll-8o/oReerlâmentos e normiNl

ll.lo/o +1.+Yo ll.lo/o ??.+o/oReduzidos nÍr-eis de erigência dos clientes
27-8o/o 33-3%lL.lo/o 27.8o/oReduzida dimensão dos mercados

33.3% 27 -8o/o ll-lYo 27.8YoFalta de cooneracilo entre àgentes económicos
15.1Yo 36-9o/or5.8% 31.60/oDiminuta exigência dos clientes

(P/o 27 -8o/o 27.8o/" +1.+yoX'raca mobilidade de trabalhadores
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Os impactos mais significativos da introdução de inovações encontram-se,

possivelmente, directamente relacionados com o tipo de inova@es que a generalidade

das empresas inquiridas inroduziu. De acordo com o quadro 25 as inovações

desenvoMdas pelas empresas de moldes inquiridas re,produziram, principalmente,

efeitos na qualidade dos prodtrtos (63,6yo), permitiram uma maior flexibilização do

sistema produtivo (75Yü, possibilitaram o aumento da capacidade de produção (50%) e

conduziram à diminuição dos custos de produção (58,3yü.

25 da de

Fonte: Cálculos elaborados pelo aúor

A maioria das empresas inquiridas (aproximadamute 55Y) afirmou que a introdução

de inovações não originou qualquer altera{ao no aumento da gama de prodúos e que a

introdução de inovações não se encontra relacionada com o cumprimento de

regulamentos e noÍrnas dado que para 54,5yo das empresas inquiridas este factor não é

relevante.

A consideração conjunta dos principais parceiros, dificuldades e impactos associados à

introdução de inovações pela generalidade das empresas de moldes localizadas nos

concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça inquiridas permite concluir que estas

encontram-se essencialmente direccionadas para aspectos relacionados com o sistema

prodtrtivo e simultaneamente com a introdução de inovações de processo.

Grau deimuortr
AlÍo Médio Baiso

Nfro
reler-ante

18-2Y" 18.LYo 9o/o 51-60/oAumento da gâma de nrodutos
Acesso à nor-os mercados /m aumento dâ $rotà de
mercado

18-2ú/" 27.?% +5.+Vo 9-lo/o

63.60/o $.20/a 9.1% 9.IYoMelhoria quàlidade dos prorlutos
Melhoúa da Íhxibilidade de nroducão 75o/o 2sYo 0% 0%

50o/o +l.1Yo 8.3% Ao/oAumento da capacidade de produção
Reducão dos custos de nroducão 58.3% 33.3% 8-1o/o 0%
Reducão do consumo de factores de nroducão 18.2o/o 18-2o/o -5+.-iYo 9.lo/o

9.l%o 27.3% 18-2Yo 15-1o/oDiminúciio do imnacÍo ambiental
Cumnrimentos de resulàmentos e normâs 27.3o/o 9.1% 9-loÁ 5+.5%

t2t



7.l0-Relevância da Govemação e da Governância: a Estrategia do

Território Enquanto Supoúe à Inovação e à Indrústria de Moldes

A relevância que aorganizaSo, condução e regulamentação do território reproduzem na

promoção e difusão da inovação é um facto inquestionávelr6'. A competitiüdade

tenitorial encontra-se significativamente dependente de um efrcaz e eficiente sistema de

governação162 e de governância163 -

O sistema de governância detém um papel central no processo terÍitorial de inovação,

nomeadamentq afravés da execução de projectoq da política regronal e local e também

do modo de organização e regulameÍrtagãs das actividades económicas e compromissos

estabelecidos entre agentes económicos públicos e não públicos.

A análise que se pretende efectuaÍ não tem como objectivo central avaliar os diferentes

mecanismos de coordenação e formas de governância local e avaliar a satisfação dos

empresários relativamente ao sistema de governação e governância existente nos

concelhos em estudo.

Assinr, no que se refere aos municípios da IMarinha Grandg Leiria e Alcobaça tendo em

consideração a opinião dos responsáveis das empresas de moldes inquiridas pode-se

afirmar que no que concerne aos elementos em anárlise no quadro 26 a avaliacãio

realizadarevela, genericamente um grau de satisfação médio/baixo.

r6t §ternbe{g e Arnú recorrerm aos métodos economéEicos Logt e Probit para determinar quais eram
determinares da actividade inovadora mais relerrantes, se os iúeÍnos às empresas ou os deoorremes da
loelização geográfie. Emboratenham conchddo $re os determinames sob influênciadas empresas
rwelamumnÍvel de signifidncia superioraos deteminartes de localiza@o, concluírambmbém, Ere os
determinamtes de lomlizaÉo sâo relevants no dqenvolvimeúo de actividades inovadoras
162 Por governago onsidera-se a acso isolada dos orgmismos e institri@ prúlies com
respnsabilidade e obriga@ dirctas com rm terÍitóÍio ddnido e com epacidade para potenciar o
desenvolvimento económioo do memo, nomeadameúe, úavés de frctores oomo a regulameúaçâo,
infraestrufurasi etc.r* A no6o de governância corresponde à mnsidera@o coqiuma dos seguintes elemeúos: hierarquia
redes, subcontrata@q paÍoeÍi4 institui@ púlies e não pÍúlies, englobando as diferentes tipologias
de organiza$o e regulamentaçâo do território A ssência da governância @ntm-se na iúe,racção e
paÍilha de responsúilidades e obrigações comuns de carácter social e privado com efeito directo ou
indirecto no dserwolvimento das omrmidads loÉis.
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Grau de satisfacão Não
satisfazAIta Média Baixa

Rede viária eÍerna 3.8% 76.90/o 15-4o/o 3-9o/o

Rede úária interna 0o/o 46-2o/" 30-7% 23.1%
Infraestruturas de comunicacões tt.5% 73.toÁ 15.4o/o 0%
Canais de distribüção e comercialização 8o/o 92o/o 0o/" 0o/o

Tecido empresaÍial 23% 73.1o/o 38-9o/o 0o/o

Exigência do consumidor l9o/o 57 -20Á 23-8o/o 0o/o

Instituições de ensino superior tt.5% 50o/" 30.8% 7.7%
Oferta de mão-de-obra 24o/o 640/" 8o/o 0o/o

Oferta de mão-deobra com qualificaçõ€s
pretendidas

19.2% 42.3o/o 34-60/" 3.9o/o

Transparência na circulacão de informacão 8% 40o/o Mo/" 8o/"
Realização profissional 3.8% 65-4o/" 27o/" 3.8%
Sistema de valores e cultura local 4-2o/o 58.3% 29.2o/o 8"3o/o

Quadro 26: Breve c,aÍasteriza&o dos üês concelhos pelos responsáveis das empresas de
moldes

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

Relativamente aos elementos apontados Íto 27 sob influência directâ do sistema de

governância fundado nos de concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça a maioria

dos empresarios da indústria de moldes aí sediados qualificam a capacidade económica

dos agentes económicos, o fraco apoio das entidades públicas, a adversidade à mudança

e a falta de cooperação entre os diferentes agentes locais oomo os elementos que

maiores dificuldades criam no desenvolvimento actividades de inovação, enquanto os

factores relacionados com a educação, cultura e ambiente soçial são considerados

aqueles que representam menores contariedades.

Quadro 27: Importância dos elementos indicados no desenvolümento de actividades de
nos úês concelhos

Grau de imnortância
Alta Média Baixa

Não
relevante

Capacidade económica 58.3% 33.3o/o 8-4o/o 0%
Apoio das entidades públicas Mo/o 360/o 20Yo 0%
Adversidade à mudança 41.60/o 45.8% 12.60/" 0o/o

Falta de cooperacão entre os asentes locais 34.6% 66-60/o 3.8% 0%
Falta de mão-de-obrâ qualificada 24% 48o/o 28Y" 0%
Falta de informação sobre tecnologias t2% 56% 280Â 4%
Falta de informacão sobre mercados 12% 600/o 24% 4%
Educação 36% 44o/o l60/o 4o/o

Cultura 36V" 32o/o 28o/o 4%
Tradicão 20.8% 41.7o/o 33.3Yo 4-2o/"
Receptividade dos clientes 16.7o/o 33.3% 33.3% 16.7o/o

Diminuta exigência dos consumidores t6.7% 20-8% 4l-7o/o 20.8%
Opções polÍticas t6.7% 20-8o/o 29-zYo 33-3o/"

Fonte: Cálculos elaborados pelo aúoÍ
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A identificação destes elementos reveste-se de uma importância acrescida pelo facto de

representarem o campo de actuação de um conjunto de agentes económicos

diversificado e heterogéneo com influência directa no desenvolvimento dos concelhos

da Marinha Grande, Leiria e Alcobaç4 pelo que, adicionalmente demonstra quais as

áreas que requerem maior atenção por parte dos agentes económicos localizados nos

concelhos em consideração.

Numa outra perspectiva, identiÍica-se tambénq os factores que mais potenciam o

dinamismo e desenvolvimento dos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça. De

acordo com informação recolhida através do inquérito aplicado às empresas de moldes

localizadas nos concelhos em consideração (e exposta no gráfico 15) os factores

passíveis de ser influenciados pelo sistema de governância instituído que são

considerados mais relevantes são os incentivos à produção e dinâmica empresarial e a

iniciativa privada enquanto os que menor preponderância exercem sob o dinamismo e

desenvolvimento dos concelhos em estudo são a circulação de informação, a política de

reabilitação urbana e a revitalização demográfica.

Gráfico 15. Factores determinantes no dinamismo e desenvolvimento dos concelhos da
Marinha Grande, Leiria e Alcobaça

12o/o 20%

4o/o

104/o 14o/o

22o/o
7o/o

trlniciativa privada

I lnteracção entre agentes da região

tr lnteracção com agentes externos à região

tr Revitalização demográfica

IPolítica de reabilitação urbana

tr lncentivos à produção e dinâmica empresarial

@ Desburocratização

Fonte. Cálculos elaborados pelo autor

Como é possível depreender, de acordo com a opinião dos responsáveis das empresas

inquiridas existe um conjunto de elementos que merece e necessita a atenção de
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entidades públicas e não públicas na tentativa de melhorar o ambiente tenitoÍial e

condições de promoção e sustentação de actiüdades inovadoras.
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CONSIDERAÇOES FINAIS



cAPÍTrrLO 8- O TRrNÓMrO rNOVAÇÃO,

TERRITÓRIO E NIDÚSTRIA DE MOLDES:

CONCLUSÔES, PERSPECTTVAS E REFLEXÕES

8.l-Nota Inúrodutória

A economia mundial é, acfiralmentg fortemente influenciada pela crescente

globalização, internacionaliza@o, mundialização e fansnacionalização de actiüdades e

especificidades económicas locais e/ou regionais. Neste contexto, as realidades e

elementos considerados determinantes para o desempenho competitivo dos agentes

económicos encontram-se em contínua mutação, devido principalmente, à constante

introdução, dese,lrvolvimento e difusão de inovações que crrraúeÍvÀm as relações dou

actiüdades económicas presentemente.

A componente relacional e de interactividade entre agentes económicos assume um

papel de especial relevância no desenvolümento de territórios e/ou industrias enquanto

elementos de disseminação e acttualizaçío de coúecimentos e inova@es e enquanto

elementos de suporte à produção de produtos e processos inovadores.

O cenário formulado engloba o campo de esnrdo e análise da economia regional porque,

como é considerado e de acordo com o corpo e considerações teóricas apontadas

anteriormente, o meio envolvente local e regional condiciona e/ou potencia os processos

de aprendizagem colectivq institucional e empresarial e promove a interiorização e

proliferação de inovações pelos agentes económicos terÍitorializados com efeitos

directos sobre os índices de competitiüdade industrial e texritoÍial.

Assinq no ponto 8.2 pretende-se apresentar um conjunto de notas conclusivas obtidas

com a rcalizaçáo da presente dissertação, com incidência especial nos constrangimentos

e especificidades que a indústria de moldes localizada nos concelhos da Marinha

Grande, Leiria e Alcobaça apresenta e que o território em consideração revela.
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Finalmentg no ponto 8.3 apresentam-se algumas perspectivas e áreas de actuação no

sentido de promover o contínuo e crescente desenvolvimento da indústria de moldes, e

dos concelhos em estudo com atenção particular para os beneficios inerentes à

existência de dinâmicas de inovação tenitorial.

8.2-Notas Conclusivas

A performance competitiva de territórios e indústrias considerados significativamente

inovadores está associada a diferentes perspectivas e interpretações da temátic4 e

associada às diferentes capacidades, especificidades e potencialidades que os agentes

económicos terÍitorializados revelam na atra@o, introdução e desenvolvimento de

actiüdades inovadoras. Assirq qualquer estudo ou investigação que aborde aspectos

específicos ou de âmbito lato relacionados com a temática da competitiüdade territorial

e industrial deverá seguir uma linha de orientação úrangente e adequada às

características dos elementos em análise.

Um dos desafios inicialmente aszumidos na realização da presente dissertação passava

pela tentativa de aplicação de coúecimentos e teorias relativas ao estudo da inovação e

competitiüdade territorial e industrial ao caso particular da indústria de moldes

localizadanos concelhos daMarinha Grande Leiria e Alcobaça.

Neste contextq é relevante expor um conjunto de conclusões e reflexões decorrentes da

elaboração da presente dissertação e que cwaúerrzam e permitem compreender as

particularidadeq orientações e desenvolvimentos que deterrrinaram e influenciam a

evolução da indústria de moldes sediada nos municípios da Marinha Grande, Leiria e

Alcobaç4 bem como o território em consideração.

Notas conclasivas na ãmbiÍo de iruürtsfria de moldes sedioda nos concelhos dn

Marinha Grande, I*irta e Alcobaça:

Assinr, no que conceÍne à indústria de moldes localizada nos concelhos da Mariúa

Grande, Leiria e Alcobaç4 mais especificamente, considerando a dimensão da
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generalidade das empresas, é relevante assinalar que relativamente ao número médio de

empregados, as empresas de moldes localizadas no território em consideração são,

genericamente, de pequena/media dimensão comparativamente com a realidade

empresarial nacional. No contexto internacionú as empresas de moldes que compõem a

indústria de moldes dos municípios da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça são

consideradas de media/grande dimensão.

O mesmo tipo de anárlise de acordo com o volume de vendas revela conclusões

diferentes. A indústria de moldes localuada no território em estudo caraçienza-se por

assentaÍ num conjunto de inúmeras empresas de reduzida dimensão (de acordo oom o

volume de vendas) e simultaneamente por albergar a maior concentração de empresas

com elevado volume de vendas no território nacional.

A análise conjunta dos indicadores referidos e do VAB por empregado no contexto

internacional revela que a indústria de moldes portuguesa e corurcquentemente as

empresas de moldes localizadas nos concelhos da Mariúa Grandg Leiria e Alcobaça

revelam alguns problemas de produtividade, comparativamente com empresas e

indústrias de moldes de otúros países.

A problemánica da produtiüdade das empresas de moldes afecta significativamente a

competitividade industrial e territorial, e é uma questão complexa que envolve diversos

factores e 4gentes económicos. A realização da presente dissertação permite identificar

alguns elementos e factores cÀÍaúeÍ7?adores da indústria de moldes instalada nestes

concelhos e que conúibuem para os índices de produtividade considerados diminutos

comparativamente com indústrias de moldes localizadas em ouüos países, e

consecutivamente para perdas de competitividade da indústria de moldes e dos

concelhos em estudo.

A investigação desenvolvida com a elaboração da presente dissertação perrrite concluir

que a generalidade das empresas de moldes inquiridas não segmentaÍr os mercados e

não se encontram especializadas em fases ou pÍocessos específicos da produção de

moldes. Esta situação obriga a generalidade das empresas de moldes a possuir um

conjunto de coúecimentos e húilitações técnicas e empíricas particulares e

equipamentos inerentes à produção moldes diversificados. A situação descrita resulta
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principalmente das diferentes exigências técnicas que a produçiio de moldes envolve, e

conduz, obrigatoriamente, à diminuição de índices de produtividade dos equipamentos,

da mão-de-obra e da competitiüdade da indúsria e do tenitório.

As empresas de moldes produzem por encomenda e a introdução e desenvolümento de

inovações resulta geralmente de necessidades e desafios inerentes à produção dos

moldes. Neste contexto, é natural que as questões relacionadas com a produção de

moldes assumam uma importância acrescida e as empresas revelem preocupações

principalmente com a componente prodúiva e desenvoMmento técnico de moldes

(como pode ser comprovado pela elevada adesão das empresas de moldes ao SQGC),

relegando para segundo plano aspectos estatégicos, de marketing de comercialização,

entre outros.

A investigação desenvolüda também permite concluir, que o mercado de moldes

nacional é incipiente. Este facto é zuficientemente elucidativo da elevada dependência e

risco zuportado pela indústria de moldes relativamente à conjuntura internacional, como

é o caso de flutuações cambiais (actualmente claramente penalizadoras paÍa os

produtores de moldes europeus), ciclos económicos nacionais e internacionais, conflitos

externos, e oufras situações com influência directa no volume de vendas de empresas

exportadoras e com estratégias de desenvolümento direccionadas para a

internacionalizaçio.

No contexto nacional, a principal característica diferenciadora da indústria de moldes

loca,lizaÃa nos concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça relativamente a oúras

indúsrias é os elevados índices de zubcontratação enüe enpresas de moldes. No

entanto, é relevante salientar que as relações de subcontratação registadas caracterizam-

se principalmentg por relações de forte dependência institucional e fraca incorporação

de valor acrescentado, centraÍFse principalmente em questões relacionadas com a

produção (nomeadamente qualidade e prazos de execução do molde) e descurando

aspectos como a organização empresarial, preocupações inovadoras e,/ou coordenação

de objectivos estratégicos, entre outros, o que se reflecte num reduzido poder negocial e

diminutos efeitos nos resultados líquidos das empresas subcontratadas.
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No contexto internacionú a indústria de moldes portuguesa e consequentemente a

indústria de moldes loealizaÁa nos concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça, é

reconhecida pela elevada qualidade e complexidade dos moldes que produz, pelos

reduzidos prazos de execução e entrega, pela magnífica relação preço-qualidade dos

moldes produzidos e pelo excelente relacioname,nto mantido com os seus clientes

(desde a zua produção e desenvolvimento úé ao momento de entrega).

Actualmente, a indústria de moldes portuguesa enfrenta uma forte concorrência externa,

proveniente principalmente, dos países Asiáticos e da Europa de Leste. Os concorrentes

da indústria de moldes portuguesa e consequentemente da indústria de moldes

lowliz-ada no t€rritório em estudo apresentam como principais vantagens a sua

localizacãro geoestratégica, perto dos principais clientes e mercados (localizados

sobretudo na Europa Central e América do Norte) e os preços consideravelmente baixos

praticados nos mercados internacionais.

Adicionalmente, os elevados índices de escolaridade e capacidade de aprendizag:em

revelados pelas indústrias de moldes concorrentes permite antever que as vantagens

competitivas associadas à indústria de moldes portuguesa possam possivelmente perder

relevância no curto/médio prazo. Tendo em consideração o cenário formulado, é

defendida ao longo da presente dissertação a inüodução e desenvolvimento de produtos

e processos inovadores poÍ se considerar que estes representam uma solução segura na

manutenção e ampliação da competitiüdade indusfiial e tenitoÍial que caractenz-a a

indústria de moldes territorializada nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e

Alcobaça e o próprio tenitório.

A investigação desenvolvida permitiu retirar algumas conclusões da relação entre a

indústria de moldes e a inovação. Permitiu concluir que as principais preocupações das

empresas de moldes, no que concerne à introdução de inovações, não estão relacionadas

com a investigação e desenvolümento de novos produtos e serviços, apesar destes

serem considerados aqueles que resultam em maiores beneficios financeiros.

A elaboração da presente dissertação permitiu tarnbém recoúecer que as empresas de

moldes localizadas no território em estudo revelam preocupações e propensão para a

introdução e desenvolvimento de inovações, no entanto, dificuldades de ordem
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financeira e escassez de apoios institucionais (de acordo oom a informação recolhida

através do inquérito) não perrritem a estas empresas de moldes localizadas nos

concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça a prática contínua e constante de

investigação e desenvolümento de produtos e processos inovadores.

No que concerne aos coúecimentos e informações nrcessários ao desenvolvimento de

produtos e processos inovadores, a maioria das empresas de moldes considera as fontes

de informação de mercado (nomeadamentg coúecimentos detidos pelos quadros de

empresas, associações empresariais, clientes, fornecedores, etc.) muitíssimo importantes

contrariamente às informações de natureza institucional (consultoras, instituições de

ensino e investigação, laboratórios, entre outros)l@.

A presente constatação justifica por completo o distanciamento existente entre as

instituições académicas e de investigação locais, regionais e nacionais e a indústria de

moldes localizada nos concelhos da Marinha Grandg Leiria e Alcobaça, apesar de ser

recoúecido pela generalidade dos responúveis de empresas de moldes inquiridas, que

um relacionamento mais próximo e cooperdivo entre os dois meios poderia contribuir

paÍa aumentos de competitiüdade, melhores práticas de trúalho, diferentes aplicações

dos moldes, entre outros aspectos com efeitos preüsivelmente positivos paiÍa aindústria

de moldes.

As observações e conclusões apontadas afectarn significativamente o desenvolümento e

competitiüdade da indústria de moldes e consecutivamente o desenvolümento e

competitiüdade do tenitório onde se encontram localizadas. Adicionalmente, a

introdução e desenvolümento de processos inovadores, por si só, também afectam a

competitiüdade territorial pelo que é considerado relevante reflectir sobre os efeitos da

inovação no desenvolvimento e crescimento da indústria de moldes e dos concelhos da

Mariúa Grande, Leiria e Alcobaça.

re Relativameúe à qualifieÉo da mÍtodeobra disponível nos concelhos da Mariúa Grande Leiria e
Alcobap, a maioria dos responsáveis poÍ empÍesas de molds inquiÍidas afimam que os cursos t&nico-
profissionais leccionados pelo CENFIM foalizados espinemente paÍa a forma@o de mãode-obra
para a indúsria de moldes são muitfusimo úteis, dado que a generalidade dos profissionais formados pela
escola rwelam possuir preparação e oonhecimentos adequados à produgo de moldes.

132



Notas conclasivus no âmhiÍo dos concelhos ilaMafi.nha Granile, I*irta e Alcobaça:

A presente dissertação teve como ponto de partida o recoúecimento de que o

desenvolvimento de tenitórios locais e regionais (e respectivo posicionamento

estratégico relativamente à envolvente externa e interna), depende significativamente

das dinâmicas de inovação e cooperação e da capacidade de aprendizagem dos

diferentes agentes económicos territorializados, com enfoque particular no papel

desempenhado por empresas e coilrcquentemente por indústrias.

No caso particular dos concelhos da MaÍinha Grande, Leiria e Alcobaçq a informação

recolhida e analisada ao longo da realiza@o da presente dissertação pennite afirmar,

que ô território alberga um conjunto diversificado de açtividades económicas (embora

no caso específico do município da Marinha Grande as indústrias de moldes e vidreira

assumam uma posição de destaque).

A diversidade do tecido empresarial é considerada um factor positivo, potenciador de

relações institucionais e pessoais e com efeitos directos sobre a dinâmica e

desenvolvimento territoÍial, por fomentar movimentos de ancoragem de 4gentes

económicos ao território (uma vez que as necessidades e obrigações das empresas não

se esgotam na componente produtiva), e por representar uma diminuição da

dependência do território relativamente a um número restrito de actividades e/ou

agentes económicos.

A indústria de moldes localizada nos concelhos da IMarinha Grande, Leiria e Alcobaça

obtém a generalidade dos recursos necessários à produção de moldes no tenitório o que

produz efeitos directos sobre a tarra de desemprego, a balança de pagamentos, o prodúo

interno bruto locat e regional, entre outros indicadores dessritivos nível de

desenvolvimento do território).

Para o caso esp@ifico da indústria de moldes e de acordo com os contactos pessoais

estabelecidos com responúveis de empresas de moldes localizadas no território em

estudq foi possível concluir que a generalidade dos empresários não pretende alterar a

localizaçáo das zuas instalações prodúivas. Em primeiro lugar, deüdo a razões de

afinidade e identificação pessoal com o territóriq e em segundo lugar, porque nos
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concelhos daMarinha Grandg Leiria e Alcobaça encontram-se sediados alguns serviços

indispenúveis à produção de moldes e um número de empresas de moldes relevante,

com efeitos significativos no acompanhamento e interiorização das evoluções e

inovações de mercado verificadas.

No que concerne a empresas especializadas em serviços técnicos complementares à

produção de moldes, foi possível compreender que a generalidade dos empresánios

aponta como principal ausência na indúsEia de moldes territoriahzadq empresas

direccionadas para a realizaçdo de testes de maleúilidade, durabilidade e eficácia de

materiais, empresas especializadas na manutenção de eqüpamentos de produção,

empresas direccionadas para o acompanhamento e desenvolümento técnico de moldes e

empresasi focalizadas paÍaapromoção e comercializaçáo de moldes.

Apesar de serem identificados um conjunto de elementos no tenitório que, directa ou

indirectamentg condicionam o desenvolvimento e crescimento da indústria de moldes, a

generalidade dos responúveis por empresas de moldes inquiridas afirma também, que

dificilmente encontrará um ambiente industrial e territoÍial com condições para

desenvolver a produção de moldeslus como se verifica nos ooncelhos da Mariúa

Grande Leiria e Alcobaça.

A existência de relacionamentos cooperdivos entre os diferentes agentes económicos

territoÍializados contribui significativamente paÍa uma boa üvência no ambiente

industrial e territoÍial. No caso particular dos concelhos da Marinha Grandg Leiria e

Alcobaça e simultaneamente da indústria de moldes tenitorializada a cooperação entre

empresas de moldes é uma prática comum e um factor de recoúecimento externo. De

acordo com a informação recolhida conclui-se que as relações de cooperação

identificadas no tenitório e na indústria de moldes são estúelecidas principalmente

entre empresas, fornecedores, associações empresariais e conzultores e têm como

principal objectivo, eliminar limitações e problemas relacionados com as componentes

produtivas.

165 Segundo informaSo decorrcúe do contacto diÍecto com os responsáveis de empresas de moldes
inquiridas as externali«lades provenientes da proximidade geogúfie eúe empÍesas, os elerrados Índim
de coopera@o entre empÍesas, o trúalho realizado pla CEFAMOL e CENTIMFE, a existência de um
nrimero signifietivo de serviços orternos não relacionados directamente mm a componeúe @utiv4 a
existência de relações de aprendizagem olectirra e orÍros ãctores já refeÍidoC representam um factor de
atrac@o e territorializa$o de empresas ao território em wtudo muiüssimo importantes.
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A utilização da informação recolhida no estudo da temática da cooperação empresarial e

institucional na indústria de moldes ttrritorializalda deverá, no entanto, ser analisada

com alguma prudência por reflectir algumas contradições e limitações. Em primeiro

lugar, porque as relações de cooperação estúelecidas com os agentes económicos

considerados mais relevantes (de acordo com a informação recolhida através da

re,alizaçào do inquérito) são diminutas, em segundo lugar, porque é possível que alguns

dos responúveis das empresas de moldes inquiridas considerem relações de

subcontratação como práticas cooperativas, e em terceiro lugaÍ, porque a cooperação

identificada limita-se a questões relacionadas com a componente produtiva e

participações conjuntas em feiras e certames.

As relações de cooperação entre agentes económicos encontram-se associadas a

inúmeras vantagens, nomeadamente, permitem suprimir algumas limitações técnicas,

promovem o desenvolümento e introduçiio de inovações e fomentam dinâmicas

territoriais e industriais de aprendiragem colectiva.

Com a elaboração da presente dissertação concluiu-se que um número significativo dos

responúveis de empresas de moldes inquiridas considera existirem no território e na

indústria de moldes territorializada um ambiente de apretdizagem colwtiva. A

descrição das experiências de aprendizagem colectiva registadas entre e pelos agentes

económicos inquiridog permite afirmar que estas se devenq principalmente, às boas

relações pessoais e de confiança entre empresários, e que estas se encontram

directamente relacionadas com processos de modernização técnica, formação

profissional e participações conjuntas em certames e feiras nacionais e internacionais.

Tendo em consideração a complexidade e incerteza que envolve a introdução e

desenvolvimento de prodtrtos e processos inovadores é natural que a existência de

dinâmicas de aprendiTagem colectiva entre agentes económicos revele significância

estatística na introdução e dese,nvolvimento de inovações na indústria de moldes

localizada nos concelhos da IMariúa Grandg Leiria e Alcobaça.

De acordo com os conhecimentos e formulações tóricas relacionadas com a criação e

desenvolvimento de processos e proüúos inovadores considera-se o papel

desempenhado por instituiçOes, organizações e associações de apoio às actividades
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económicas na introdução, desenvolümento e difusão de inovações é considerado

muitíssimo importantes.

No que concerne à influência que as instituições e associações direccionadas paÍa o
apoio à actiüdade económicas e desenvolvimento industrial e territorial representam na

introdução, desenvolvimento e criação de processos e prodúos inovadores na indústria

de moldes e no território em estudo, a generalidade dos responsáveis de empresas de

moldes inquiridas classificou o seu desempeúo como de diminuta importância para o

desenvolvimento territorial e industrial. No entanto, quando questionados acerca da

importância que as instifuições e associações, de um modo geral, revelam no dinamismo

e desenvolvimento de actiüdades inovadoras e dos concelhos da MaÍinha Grande,

Leiria e Alcobaça a maioria dos responsáveis por empresas de moldes inquiridas

consideram-nas importantes.

Em sum4 pode-se concluir que os processos de criação, desenvolümento e difusão da

inovação no temitório dependem principalmente da iniciativa do tecido empresarial

(deüdo à escassez de apoios institucionais) e visam especialmente alterações e/ou

modificações relacionadas com a componente produtiva com efeitos reais no

crescimento e desenvolümento evidenciado pela industria de moldes e

consequentemente pelos concelhos em estudo.

8.3-Perspectivas e Áreas de Acfuação

Com a realizacâro da presente dissertação concluiu-se (principalmente de acordo com a

perspectiva do tecido empresarial inquirido), que os agentes económicos directa e,/ou

indirectamente relacionados com a indústria de moldes territorializada nos concelhos da

IVIariúa Grande, Leiria e Alcobaça, enfrentam sérios obstáculos económicos e

financeiros no que ooncerne à criação, introdução e desenvolümento de inovações, que

as práticas de cooperação e aprendizagem colectiva influenciam a performance da

indústria e do território e qug por exemplo, as institui@es e associações de apoio às

actiüdades económicas exercem uma actividade relevante mas com resultados

incipientes até ao momento.
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Assirn, constatou-se que as dinâmicas de inovação resultam essencialmente:

- Da propensão, disponibilidade e iniciativa para inovar demonstrada pela generalidade

das empresas de moldes;

- Das exigências impostas pelo mercado;

- Das relações pessoais, de confiança e proximidade entre responsáveis de empresas de

moldes;

- Da elevada capacidade de adaptação e aprendizagem revelada pelo corpo produtivo;

- Das relações de cooperação existentes entre os agentes económicos territorializados;

- Dos moümentos conducentes a processos de apradiagem colectiva;

- Das actividades desempeúadas por associações e instituiçõeq nomeadamente, pela

Cefamol e pelo Centimfe;

Com a r€xailizaçáo da presente dissertação foi perceptível que os factores que exercem

uma preponderância relevante nas dinâmicas de inovação são principalmentg factores

de mercado (com elevada dependência das actiüdades exercidas pelas empresas de

moldes localizadas nos concelhos da Marinha Grande, Leiria e Alcobaça). Neste

contexto, seria relevante concretizar entre outras, as seguintes medidas no intuito de

proporcionar um apoio mais efectivo às empresas de moldes e envolver o território na

dinâmica de crescimento e desenvoMmento revelado pela indústria de moldes:

luíedidos conútcentes ao melhorunento das característicos gerais da organização

industrial e territorial:

- Aumento do número de pessoal com formação superior e implementação de iniciativas

de formação, preferencialmente com um carácter contínuo, (conducentes à melhona da

qualificação do pessoal ao serviço e à formação e qualificação dos dirigentes);

- Criação e desenvolümento de projectos que envolvam diversos agentes económicos

territorializados com o objectivo de adquirir escala e incentivar a entrada em mercados

de indústrias de ponta (como é o caso da indústria aeronáutic4 ferroviáriq entre outras);

- Desenvolver esforços no sentido de fortalecer e expandir o mercado de moldes

nacional;

- Identificar dificuldades e objectivos de indústrias que revelem um desempenho

considerável na economia do território em estudo com o objectivo de concertar medidas

e acções de apoio e desenvolümento estratégico;
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Meüdas com incidfurcia no qerfeiçownento de práticas caoperotivas de qrendizagem

colectiva:

- No decurso das relações de zubcontrdação existentes promover acções cooperativas

em áreas como a formação, internacionataa@o empresarial, recursos estratégicos de

desenvolvimento, permuta de técnicos, entre outros;

- Esbatimento da distância entre a esfera empresarial e os agentes prodúores de

coúecimento (instituições de ensino e investigação) e coordenação e convergência de

objectivos relativamente às ternríticas inovação e competitividade;

- Adaptar a formação e educação de potencial mão-de-obra às necessidades das

empresas territorialmente localizadas, para deste modo agmentar as competências,

aptidões e saber-fazer dos concelhos em consideração;

- Criação de uma base de coúecimentos e informação técnica e de mercado como

forma de promover a constante e contínua asürnhzaigo de coúecimentos;

Medidos relacionadas com o comporta nento empresarial e instituciorul relativamente

à inovação:

- Fomentar a especializadao produtiva e segmentação de mercados no sentido de

alcançar aumentos de produtividade;

- Reforçar e diversificar as competências da indústria ao nível dos ensaios e testes

tecnicos de moldeq consultori4 marketing etc.;

- Redefinir o desenvolvimento do produto e fornecer produtos/ofertas globais com o
objectivo de diminuir a dependência externa e aumentar o número de mercados destino

pitra os moldes portugueses;

- Promover as potencialidades e beneficios do trabalho e desenvolvimento de inovações

em rede (incrementando as relações de cooperação e parceria entre diversos e diferentes

agentes económicos internos e externos ao terÍitório no sentido de promover estabelecer

diúmicas territoriais de cooperação e inovação);

- Consciencializaçáo inovadora: estimular uma mentalidade constante e contínua de

inovação (com iniciativas ao nível da escola primária e secundária) com o objectivo de

fortalecer a diúmica territoÍial de inovação de base;
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- Definir um conjunto de práticas e exigências relativamente à produção de moldes com

o objectivo de criar uma Denominação de Qualidade Garantida para os moldes

produzidos nos concelhos da Mariúa Grandg Leiria e Alcobaça

Medidos com o objectivo de mellarw o furrcionwnento do sistema de governância e

governação:

-Eficiente actuação das entidades públicas fornecendo condições fisicas e intelectuais

favoráveis ao crescimento e desenvolvimento da indústria (como é o caso de parques

industriais, de exposições, articulação de constrangimentos ambientais às nwessidades

dos empresários, gúinetes de apoio ao investidor, celeridade relativamente a processos

burocráticos, aúrac'tividade territorial, enüe outros);

- Garantia de boas condições de üvência social, nomeadamente em áreas como a saúde,

acessibilidades, lazer, desporto e culfura, etc.;

- Criação de uma entidade local e/ou regional especializada no apoio e conquista de

novos mercados e no apoio à elaboração e acompanhamento de projectos inovadores,

nomeadamente nos dominios organizacionaiq jurídicos, industriais, comerciais e

fi nanceiros, entre oúros;

- Promover a identificação paralela dos concelhos da Marinha Grande, Leiria e

Alcobaça e da indústria de moldes.

Em síntese, é possível afirmar que a posição de destaque que a indústria de moldes

portuguesa e consequentemente a indústria de moldes localizada nos concelhos da

Marinha Grande, Leiria e Alcobaça revela" têm a sua origerr, principalmente na elevada

capacidade demonstrada pelas empresas paÍa se acfualizarem e acompaúar evoluções e

inovações tecnológicas e de mercado.

De acordo oom a perspectiva do território podemos afirmar que as externalidades

decorrentes da indústria de moldes territorializada são consideráveis, embora pudesse

ser proporcionado e fomentado, pelas entidades com competências e responsabilidades

governativas, um maior envolvimento dos diversos agentes e actividades externas à

indústria de moldes no intuito de fortalecer e aumentar a performance inovadora e

competitiva das economias local e regional.
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ANEXOS

Anexo l: O territorio de acordo com a
RELAÇOES ENTRE OS

AGENTf,S
ECONÓMICOS

TIPO DE

PRODfITTVA

PRESENÇA DE
mreÇoEs ENTRE OS

AGENTES
ECONÓNflICOS

AIISÊNCIA DE
RELAÇOES NETRE OS

AGENTES
ECONÓNtrCOS

ORGANIZAÇAO
HORIZONTAL

- Lógica teritorial-
- Sistenm produtivo conryosto
poÍ pequenas e médias
elrpfesas.
- Iuexistência de hierarquia
empresarlrl.
- Trzursferência de fluxos de
conhecimentos e reclrrsos entre
os agentes ecoúnúcos
significativo:
- Risco de deslocalizrçào
empresarial dinúnrto:
- Maior propensâo pam
inolaçôes de processo.
- O Território e detenninante
para o tecrdo empresarial devido
às relaçôes e regras esistenÍes:

- Lógica ftlncioml.
- Criterios de localizaçào
tradiciouais (polos. sucursrrs.
delegaçÕes... ):
- Transferência de fluxos cle

conhecimentos e recllrsos pam o

teritório dinúmta:
- Dependência lúerárqnica das
empresas:
- Risco cle deslocalizaçào
empresarial medio:
- Maior propensào pam
noraçôes de processo:
- Território possui um papel
passilo

ORGANTZAÇAO
\rERTICAL

- Lógica frrncional e/ou
territorial:
- Tecido empresarial e composto
por multinacionais e PME's:
- Processo produtivo é

aconparúrado por PME's
e§stentes na regiào (recuso a

parcerias. subcontrataçâo. . . )

- Transferência de fluxos de
corúrecimentos e recursos média
e realizada atrar'és de
fomecedores e parceiros.
- Eler ado risco de
deslocalizaçâo empresiuial.
Sobrevir'ência de PME's
fornecedoras de bens e seniços
em risco.
- Maior propensâo pafti
inolações de produto:
- O território possui um papel
relelante mas condicionado
pelas estrategias de expansào das
multinacionais.

- Lógica firncional:
- Tecido empresarial é composto
por multinacionais.
- Processo produtivo é

totalmente interiorizrdo pelas
multirnciormis:
- Ansência de trzursferências de
corúecinentos e recursos para o
teritório:
- Elelado risco de deslocalizaçrlo
empresarial:
- Maior propensào par"
inolações de produto:
- Tecido empresarial coltrola e

determina as estÍategias de
desenr.oh-imento territorial :

Fonte. Elaboração do autor a partir de Maillat e Kebir (2000)
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Mean square df F Sie.
25 -5-093 0.033Residência no meio local 0. t63

0-019 25 0.490 0"490Proximidade de clientes
0-213 25 7.099 0^013Existência de empresas do mesmo ramo

7 099Existência de emDresas fornecedoras 0.213 25 0.013
0.213 25 7 ^09t) 0.013Existência de serviços de apoio

Facilidade de subcontratar 0.296 25 lI.lll 0 003

25 3.086Existência de mão-de.obra disponível 0.106 0.091

0 034 25 {t.926 0.3.t-5Instituições de ensino/formação
Facilidade de aprovisionamento 0.0_54 25 1.481 0"235

0.025 25 0.67r) 0.418Acessibilidade face 1 flnião Europeia
0.022 25 0.579 0..t5.tAmbiente territorial (contactos)

Circulacão de informacão 0.0I9 25 0.490 0 490
2-5 1.263 0.272Acessibilidade ao País 0 046

Anexo 2: ANOVA aplicada às diferentes fontes de informação com potencial influência
dena

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

Anexo 3: Existência de dinâmicas de aprendizagem colectiva nos concelhos da Marinha

Grande, Leiria e Alcobaça

28o/o

560/o

160/o

ElExistem dinâmicas de aprendizagem colectiva

SExistem dinâmicas de aprendizagem colectiva mas náo nesta actividades

trNão existem dinâmicas de aprendizagem colectiva

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor
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Anexo 4: Introdução de inovações a curto praz§

2Oo/o

53o/o

EPlaneia a introduçáo de prodtttos inovadores

IPlaneia a introduçáo de processos inovadores

tlNáo planeia a introdução de inovações

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

Anexo 5: Importância atribuída às diferentes fontes de informação em actividades de

inovação

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor

Impoúância
Alta Média Baixa Não utilizada

Conhecimentos da empresa 92.3% 1 111/ (,)o/o 0%

Conhecimentos fornecedores 16.2o/o 38-4'7ô l5^4% {l!tí'

Conhecimentos de clientes 61.-í% 30.8%, 7.7% 0%

Empresas da ind. moldes 30-8% 38.6% 15 -3o/o 15.3%

Instit. de I&D 23o/o 38.6 15.4e6 :-1 /o

Instit. ensino superior 8.2% 33.49á 33.10;í, 25\',.

Conferências e reuniões 7 -79í 6t-6% 7 _70/,
a.ô/!J /o

Feiras e exposições 15 4% 69-3o/o l_;.3% 00

Empresas de consultoria 7.7y; --fi/!-170 53.e% 15.492ô

Contactos pessoais 53.9% 38._i% 7 -60Â 0%

149



Anexo 6. ANOVA aplicada as dificuldades sentidas na introdução de inovações

Fonte. Cálculos elaborados pelo autor

Mean souare Df F Sie.
Riscos excessivos associados a inovações 0.224 25 1.455 0.239
Custos Dara inovar demasiado elevados 0.907 25 7.t64 0.013
Falta de fontes de financiamento 0.907 25 7.164 0.013
Estrutura organizacional das empresas 0.32.t 25 2.16íJ 0 t_54

Falta de pessoal qualificado 0.545 25 3.858 0^061
Informação relativa a tecnologias 0-637 25 4.630 0.041
Informação sobre mercados 0.637 2_5 d.630 0.041
Regulamentos e normas 0.t6r 25 1.029 0.320
Receptividade dos clientes a inovações 0.545 25 3.858 0.061
Dimensões do mercado de rnoldes 0.324 2_5 2"160 0.1-5.1

Diminuta coopera(ão entre agentes ecns. 0.637 25 .t.630 0-041
Elevada exigência dos consumidores 0.463 25 3.20-5 0.086
Fraca mobilidade da mão-de-obra 0.2 t0 25 1.362 0.2-5.1
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Anexo 7: Inquérito aplicado às empresas de moldes

TNQTIERTTO DrRrcrDo Às EMPRESAS

Nomeda
Morada

Forma Jurídica_
CódigoPostal_

Loelftlade Distrito
Acüridade Principal (CAE rer'.2) trtrfT-n Ir[' de pessoa colectira_

Concelho:

r - CARACTERTZ\ÇÃO GERAL DA EMPRESA

1- E$ruErra empremrial

1.1- A é:

2- Indique:
2.1- Volume de negócios
2.2- Volume de erporta@
2.3- Investimento brúo em epihl fixo
2.4- Investimento em Tecnologias InformaSo e Comuniego (Tres)

3- Característi@s do pssoal ao serviço
3.1- Total do pessoal ao sewiço
3.2- Pessoal ao serviço que completou o 9" ano
3.3- Pessoal ao serviço que completou l2"ano
3.4- Pessoal ao serviço que completou ensino superior
3.5- Cientisas e Investigadores

4- OÍras informa@s sobre a empresa
4.1- A empresa possui pígina na WEB?
4.2- A empresa tem os dados informatizados?
4.3-Há rotatividade depessoal dentro da empresa?

5- omeredo mars a

6- A empresa:
a) encontra-se espeiatizaaa mma frse particular do proesso prodúivo do molde
b) possui epacidade paraabrangertodo o pÍoae$o prdutivo do molde

Não
tr
u
tr

Sim
tr
tr
tr

tr
tr

I ) Estabelecimento único tr 3) Filial tr
2) Sede rr

1) M. Grande, Alcobap e Leiria tr 3)UniãoEuweia tr
llNaCiOnal (pra além da lúGrande, Alc. e I*iria) E 4) Orlrcs Países tr
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rr - B'acToREs DE L(rcALILt\ÇÃO

7- De enfre os seguints ftctores, indique de que forma foram importamtcs ou não na sua decisão de
naI!{arinha ou Leiria

8- Pensa mudarde localiza@o?
Sim tr porquê

Não tr

9- Pensa úrir outro es0abelecimento/empresa?
NaM Gande, Alcobapouleiria tr
No território nacional tr
EmoulÍopaís trNâo tr

9.1- Onde e porquê?

Grau de importancia Não

AIto Medio Balro Relevante
l) residência e/ou conhecimento do meio local ul r-1 tr tr
2) proximidade de clientes ou potenciais clieúes l'-l tr n tr
3) exi§ência de empresas do ruesmo ramo tl r-'l tr tr
-t) existencia de empresas fornecedoras t't tr n tr
5) existência de seniços de apoio ao sector tr r] tr tr
6 facilidade de subcontratar t'] r-l n tr
7) disponibilidade de miiode-obra em çantidade
e qualidade tr u
!) proximidade de centros de formaçâo/unir/poüt. tr n tr tr
9) dispnibúdade de inputs/materias Drinras n tr r-I tr

de aprovisionamentoIO facilidade tl n tr tr
I I ) acessibilidade da regiâo face à Uniâo Europeia r-I tr r-l tr
12) anúiente do território propicio a
contactoV\isibilidade

E] tr tr tr

13) ambiente do tenitório propicio à circulaçào de

lqformaSo
tr

l-t) acessibiüdade da regiâo face ao pais r-l I] rl tr

m- caRACrTRrzAÇÃO DAS RELAÇÕBS

10- Origem territorial do epital social da emprwa
a)Da M Grmde, Alcobaça ou Iciria
b) Nacional (paÍa além da MGramde, Aloobap e Leiria)
c) UniãoEuropia
d) Ouhos Países

I l- Localiza€o dos Clientes
a) NaM Grande, Alco@ouI-eiria
b) Nacional (Iram além da M Grande, Alcobaça e Leiria)
c) UniãoEuropeia
d) OmosPaísm

12- LocafizaSo dos Forndores
a) Na IM. Grmdg Aloobe ou Leiria
b) Nacional (pra além da M Grande, Alcobaça e Leiria)
c) UniãoEuropeia
d) Outros Paísm

(%aproximada)

%

o/o

(%aproximada)
o/o

o/o

o/o

%

(%aproximada)
o//o
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M Grmde,
Alcobap ou

L€futa

Nacional
(paraalémM

GrandgAlcobap
e Leiria)

União
Euopeia

Outros
Países

1) fuftas empresas do mmo tr tr tr tr
2) Fornecedores tr tr tr tr
3) Clientes tr tr tr tr
4) Empresas do mesmo sector tr tr tr tr
5) Consultors tr tr tr tr
6) Instituições e IaboraÍórios de
Investiga€o e Desenvolvimento ( I&D) tr

deEnsino tr tr u E]
8) Associações de Desenvolvimento tr tr tr tr
S) Assooiações Emprresariais tr tr tr tr

PúüeCentml tr tr tr tr
PúlieLoelI tr tr tr tr

13- Em termos de

14- Em termos de moperago, por fuvor indique a iryorfucia
aos ÍwuÍsos ne@ssáÍios ao firncionrneúo/desenvolvimento dâ

oom olaborou a ea

dos parceiros para aceder à informaSo e

frvor

15- A coopera$o enúe a empresâ e outras empresas e/ou associações é
atnaves (assinalar as nrais frequeúes):

a) de estrategiâs de mercado (definiçâo de iáreas de mercaclo.
produtira. etc.)

b) de iniciatiras condutoras à internacionaliação
c) da introduçâo de inoraçôes no processo produtiro
d) de acções concertadas para influenciar o poder políüco
e) de relações de subcontrataçâo
O da tranderência de conhecimentos especificos
g) pernrúa de tecnicos

lG Onde recorre a obter os

concretizada" principalmente.

defini$o da especializa@o

eis ao seu fi:ncionamento'.)

tr
tr
tr
tr
tr
tr
tr

Importância
Alta Media Baixa Nenhum parceiro

l) Outnas do r-l t--I n tr
2) Fornecedores tr n tr D

Clientes r-l r-l tr tr
+) Empresas do mesmo sector â operar na M.
Grande. ou Leiria

tr tr tr

6) Empresas do mesmo sector a operar noutm
tr u tr tr

_5) t--1 tr r-I tr
6) Instituições e Laboratórios de I&D. tr n tr tr
l) Instituições de Ensino Superior n u trl tr
8) Associações de Desenlolrinrento tr n tr tr
9) Associaçôes Empresariais r'1 tr trl tr
f0) Administraçâo Fública Central tr tr tr trlll Administrago Hbüca Local n tr tr tr

M Grmde,
AlobagouLeiria

Nacional
(paraalémM. G.,
Aloobaça eLeiria)

União
Europeia

Oúros
Países

1) Recursos Tecnológims tr tr tr u
2) Recursos Finmceiros tr tr u tl
3) Recursos Humanos em Geral tr tr tr tr
4) Pessoal qualitEedo tr tr tr tr
5) Informa@o técnica e eexal tr tr tr tr
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Ertemamenteà emDresaInternamente à empresa
Nacional

(paraalémda
M Grande

Alc. e Leiria)

úüerna-
nacional

No
estabelecimento

Numa
empresa

associada

M. Grande.
Alcobaça e

Leiria

tr tru tr trI ) Transportes/distribuiÉo
tr2) Contabilidade. planemento

finalceiro
tr tr tr tr3) Consultoria de eestÍlo tr

tr tr tr4) Con$ltoriaiuídie tr tr
tr tr tr n5) I&D de prodtrtos e Drocessos tr
tr tr tr tr6) Fornracâo de Pessoal tr
tr tr tr tr7) Sentcos infornuiücos tr

tr8) Madieting. publicidade. estudos
de mercado

tr tr tr
9) Âquisi$o e manúen@ode
ecuioamenÍos tr

l7-Dos assinale com os nilirq'

18- A emprem recorre a frrndos de apoio à actiridade económica nacionais ou comunitiirios
a) de fonna isolada
b) em parceria com outras entidades priradas localizadas na região

c) em prceria com outras enúdades priradas er1emâs à região
d) em parceria com entidades priradas e públicas
e) não recorre

19- A emprem pertence a redes nacionais ou internacionais:
a) nâo peÍtence
b) especializadas na promoçâo/turtroduçâo de inoraçôes
c) que potenciam a entrada em nolos mercados
d) que conduzam à tranderência de conlrecinrentos
e) com outros obiecúr'os

f9.f- Qual a localização dos intenenientes na rede?

tr

tr
tr
tr
tr

tr
tr
u
tr
tr

Qüais?

20- Relações de subcontnatação:
20.1- A empÍesa tem relações de subcontrataçâo com outras empresas?

Sim tr
Não tr (Pas*trpaxa a pergunta 2l)

20.2- Se sim- a) é subcontratada? tr
b) subcontrata regúarnrente outras empresas? tr

20.3- Onde? a) Na M Grande. Alcobaça e Leiria tr
b) Nacional (para além da MG.. Alc. e Leiria) E
c) Uniâo Europeia tr
d) Outros Países tr

20.-t- Quais as principis razões pelo qual recorre à subcontrataçâo?

2l- Se a emprsa estwe e/ou está envolvida em processos de coopera$o com outras empresas e

insituiçõeJassocia@s indique os úês pnnclpais aspectos positivos e negativos decorreúes da mesrna:

Aspectos Positivos Asptctos Negativos
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Sim Nâo
t-l nt) Investisaçâo e Desenrolrimento (I&D) dentro das empresas

n r-l2l Aouisiçâo de seniços de I&D eÍerna
rI r-13l Aquisicão de noras tecnologias
rI r-'l{) Tecnolosiâs de Informaçâo
n r-I5) Aquisiéo de otúos oonhecimentos eúeÍnos
n r16) Formacào de Recursos Humanos
r-I n7) Introducão de inorações no mercado
n r'18) Estratésia /tecnicas de gestão

n n9 ) Esrirtura orsanizacional

rv - CoMPoRTAMENTO EM MATÉRrA DE rNOVAÇÃO

22-A sua está enrolr-ida em relacionadas com as actiridades?

23-A emprem planeia a introdução de inorações a curto prazo?

sillltr
Nâotr (Pa§§ârparaaPergunta 3l)

23.1- Ao nírel de:

a) Produtosinoradores I
b) Processos inoradores tr

23.2- Essa introdufro de\e-se a:
a) necessidade de competir com concorentes
b) entrada emnol'os mercados
c) produ$o de noros bens e seniços
d) ganhosfinanceiros

24-A sua emprssa inúoduziu no meredo algum prodrÍo (bem ou serviço), pÍoce§so de produ@o ou de

oÍganiz:)&o, novo ou melhorado?
Prodúo(bemouserviço) tr
ProcessodeProdu$o tr

25- Quem desenvolveu esses prodrfoíprocessos?
A suaemPrsa ou gruPo aque Pertence
A sua empresa em coopera$o oom orÍÍas emÍnesa§ ou ins'titrições
Principalmente orÍms emlrresas ou insituições

26- o de ftro das introduzidas:

tr
tr
tr
tr

tr
tr
tr

NâoGrau delmpacte
RelerauteAlto Medio Baixo

trtr tr trtços)l) Alargamento da .çnm de Produtos

tr2) Eúrada emno\-os mercados ou aumento da quota de

mercado
rI tr tr tr3) Methoria da qualidade dos produtos (bens/seniços)
t-l tr tr tr{) Mellroria da fle§bilidade de produçâo

tr tr tr5) Aumento da capacidade de produçâo

r-I tr tr tr6) Reducâo de custos de traballro porunidade produzida

tr tr
7) Reduçào do consumo de energia e de materiais por

unidade produzida

tr8) Melhoria do impacte anúiental ou de outros aspecto§

associados à seguran@ e/ou saúde
u tr trtr9) C\mprimento com regulamentaÇÔes e nomras
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27- Por frvor indique o gnu de impoÍtfocia dos pureiros paÍa o dsenvolvimento de actividades de

28- Por faror indiçe a importância atribúda às diferentes fontes de informaçâo pana a inovaçâo a seguir

mencionadas:

29- Se a empreffi sentiu dificuldades no desenrolrimento de actiridades de inora$o. por favor inüçe a

aúibuida a cada um dos factores:

NenhumImportancia
Baha ParceiroAlta Media

tr trtr trl) Outras emDresâs do grupo
trtr tr tr2) Fornecedors
trtr tr tr3) Clientes
trtr tr tr{) Enrpresas a oreÍarrro mesmo sectoÍ

tr trtr tr5) Consútores
tr trtr tr6l Instituições e Laboratórios de ( I&D)
tr trtr tr7) Iostituicões de Ensino Superior
tr trtr tr8l Associações de Desenvolrimetrto
u trtr tr9) Associacões EmDresariais

tr tr trtrl0) Administraçâo Publica Centnal
tr tr trtrI t ) Administração Publica Local

Se utilizada. importância Não
Alta Media Balxa Utitizada

I ) Collrecimentos pertencenÍes à própria empresíl tr tr r:l u
2) Outras empresas do prtpo tr tr n EI

3) Fornecedores rI r-I tr tr
l) Clientes tr tr tr tr
-í) Outras ernpÍesas a oDeÍar no sector tr tr tr tr
6) Instituições e Laboratórios de I&D tr r'1 n u
7) Instituiffi de Ensino SupeÍior tr tr tr tr
8) Conferências- reuniôes e publicações cie[tificas ou
profissionais

9) Feiras mostÍas deorodúos tr tr tr tr
l0) Emnresas de consultoria tr tr tr tr
tl) Contactos pessoais/profissionais u tr tr tr

NâoGrau de importância
Medio BaLto ReleranteAIto

ntr tr trI ) PerceDcão de riscos excessilos
r-Itr tr tr2) Custos de inoracão demasiado elerados

n n tr tr3) Falta de fontes de financiamento apropriadas
n tr ú tr+) Estrutum orsanizâcioml Douco flexivel

r-ltr tr tr-5) Falta de oessoal aualificado
ntr n tr6) Falta de informaçâo sobre tecnologia
r-ltr n tr7) Fatta de inf,ormaçâo sobre mercados
t-'ltr tr tr8) Resulamentos e nonnâs

tr9) FaIh de reeptividade dos cliemes as

inorações
t] tr tltrl0) Reduzida dimensào do mercado

trl1) Fala ds mopera$o oom orúros agentes

locais
tl tr trtr12) Frae exisfocia dos consumidores

u trt3) Fraca motrilidade de tnabalhadores entre
empresas da regiâo
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30-A empresareebeu apoio financeiÍo para apoiaractividades orientadas pra a inovaSo?
Apiode: Sim Não

f) AúoÍidad€sl@is tr tr
2)AdminisraÉoc@tral tr tr
3) União Europeia tl tr

31- Consid€ra que existg na M Grandg Alcobae e Leiria um efeito de aprendizagem colectiva e de

difusão do súer-frzer (trom de conhecimmtog prtilta de expoÍiências oopera@o entre os agentes,

difusão das inova@s,...)
l) Sim
2l Sinr mas nâo neste üpo de actiridades E
3) Não ^ tr (passarpaÍa a Erestão 3-t)

32- O deito de aprendizagem colectira e de difusâo do saber-fazer é concretizado principlmente atraves
(indicar os ffais relevantes):

l) de relações próxinras e/ou pessoâis com outros empresários existentes na região
2) de associações empresariais de suporte à acüridade económica
3) de irctituições de ensino superior
+) de instituições e Laboratórios de I&D
5) de relaçôes de subcontrataçâo
6) de conferências. reuniões e publicações cientificas ou profissionais

33- Dos potenciais bneficios do efeito de aprendizage,m mlectiva e difrrsâo do saber-fazer indique

aquels que considera mais relevaúes:
l) facilidade em suprimir limita@ técnies da empresa n
2) difirsão e pamrúa de conhecimentos entre eryresas tr
3i conhecimento das vantagens e deficiências de-prodúos e processos tr
4) suporte na resposta às exigências de meredo tr
5) capacidade de iúeriorizar rapidameme inova@s tecnológies tr
6) desenvolvimento de novos podutos e pÍocessos ú

V - CARACTERISTICAS GERAIS DA REGIAO E MECANISMOS DE

GOVERNÂNCIA

34- Porftvor diga, emtermos de saish@o, oomo q[acteriza os três Concelhos relúivameme a

tr
tr
E
tr
tr
tr

Satisfacâo Nâo
Alta Media Baira Satisfaz

l) Rede viáÍia exterm tr tr tr tr
2) Rede r-iária intema tr tr tr tr
3 ) Infra-estruturas de telecomunicações tr tr tr tr
+) Camis de distribúçâo e comercialização tr tr tr u
5) Tecido empresarial tr tr tr tr
6) Exieência do consumidor tr tr tr tr
7) Instituições de Ensino Superior u tr u tr
8) Oferta de for@ de trabalho tr tr tr tr
9) Oferta força trabalho com qualificaçâo pretendida tr tr tr tr
l0) Aber[naÍransparência na circula$o de
informado

tr

I t ) Realizacâo profissional tr tr tr tr
t2) Sisúsmas de Valores e cultra local tr tr tr tr
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Grau deimpoÍância Nâo

Alto Médio Baixo Reler-ante

L) Caoacidade económica tr tr tr tr
2) Falta de anoio das enüdades prüblicas E tr tr tr
3) Adrersidade à mudança n tr tr tr

FalAde emre os loeis tr tr tr tr
_5 Falta de n tr tr tr

Fâlta de sobre n tr tr tr
7) Falta de informação sobre mercados tr tr tr tr
8) Educacâo tr tr tr u
9) Cultura tr tr tr tr
t0) TÍadicâo tr tr tr tr
ll) Clientes pouco recepÚros tr E tr tr
t2) Fraca exieencia dos consumidores tr tl u tr
t+) Opções ptíücas tr E tr ú

35- euais os principais problemas que idemifie oomo prejudiciais paÍa as actividades de inovaSo e ao

desenvolvimento dos trfu Concelhos ?

36- Quais as actividades económies e sociais que considena meis d&iVpoderem vir a enfrefrar mais

problemas?
a) Mariúa Grande, AlcobaP e kiria

37- Como analisa os deitos da nesú nas rfoeas:

38- Quais as áreas onde pensa que a intenenSo publica deveria ser maior:

Múto
iúr{

Boa Regular I\{ráMuito
Boa

tr tr tr trtrl) Acessibiüdades
tr trtr trtr1 Acessibilidades

tr trtr3) E$ipâmentos e lnfra'estruturas de apoio à

econonxcíl
tr tru tr tre Infxa-estrutüms de{

trn ú trtre culturais6
tr tr trtr trde novos7l

trtr tr trtrdasa
trtr trimplementaçâo de estruturas e9) Apoio iniciatiras de

tr trtr trtr-os
â dos

tr tr trf ll Apoio ao desenrolrimento deitos de fileira e

dir dos
ao desenrolrtmento det tr ntr tr tr
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39- Quais pensl s€re,m os frctoÍs mais importamts paÍa um dinamismo sustentável das actividades
económies e sociais nos Concelhos daMarinha GÍmde, Alcobaça e Leiria:

l) a iniciafiva privada/o in,estim€nto privado tr
2) aumentodaintãacÉoflhe osag€ntes daregjão tr
3) aumento das interacções com os agetres erceÍioÍs à região tr
4) revitatização demognáfie/fi:raÉo denovapopula@o tr
5) politiedereabilitaSo/reestnrfira@o tr
6) incentivos à produ@o e rlinarnização tr
7) flexibilizaÉo dos condicionmtes ao ftncionameúo das e,ryresas n

(normas de fimcionamento dos estahlecimento,laborais, etc.) tr
8) apoio à diftsâo da circrilaÉo de informação @tre os ag€úes tr9) mrketingdaimagemdaregião tr
l0) reforço da entralidade daregião no país tr

40- Refixa 3 dos principais problemas que dificultm a coope,ração entre empesáÍios e empresas e
instituições priblies:

41- Refira 3 medidas necessárias para fomentar o desemrolvimento das rela@ entÍe empresários e
empres:rs e instiui@ prúbticas tros ooncelhos da NÍarinha Grande, Alcobaça e kiria:

42- Na sua qlinião, qual a relevância que a inovação e coopera$o empresarial assumem no
desenvolvimento do sector nos moldes?

43- Na sua opinião, qual a relwáncia que a inova$o e cooperaSo empremrial assumem no
desenvotvimento da regiâo?

44- Que desejaria que a sua emprsa fosse nos próximos l0 anos?

45- Que desejaria que o secüor dos molds fosss nos próximos l0 amos?

46- Que desejaria que a região fosse nos próximos [0 anos?

Os dados obtidos com este inquérito são estritamente confidenciais.

O morBeml{ajapela suafm@o e tetrryo dispendido!
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